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CUARTA El’ÜCA. | 

AYISO.

Juóvís t 15 do Mayo de 1873-íjt(»3. Isidro labrador, Torenato j  compañeros, y santa Ilympna yg. y nir.

D esd e  e ^ ta  f e c l ia  s e  h a  c u c a r g a d o d e  

la  a g e n c ia  d e  « s t o  p e r i ó d i c o  e n  A i i in i -  

za r , e i  S r .  D .  R a f a e l  T i d a l .

• F B E m i S O C U D i D E  L J .U a jB A 5 i¿  

TSLsaiU .U AS  FOLITICOS.

J iO M A ,  m ayo  13,

S n  S a n t id a d  e l  T a p a  e s tá  d e m a s ia d o  

en fe rm o  p a r a  r e c ib i r  laa  d ip n ta c io n ea .

M A D R I D ,  m a y o  13.

L a  p a r t id a  d e  D .  A l fo n a o  l i a  s id o  d e r ­

r o ta d a  o t r a  T e z  con  p é r d id a  d o  a esen tii 

• y  c in co  m n e r to s .

L o s  m in is tro s  e s tá n  d e l ib e r a n d o  s o b re  

la s  r e fo rm a s  e le c t o r a le s  p a r a  la  I s l a  d e  

C uba, y  es  p r o b a b le  q a e  s e  l e  d a r á  e l 

m ism o  s is te m a  i ju e  so o b s e r v a  e n  l a  P e ­

n ínsu la .

L o s  d ip u ta d o s  p a r a  P u e r t o  l í i3 0  p u ­

b lic a rá n  p r o n t o  u n  m a n if ie s to  e n  e l  c u a l 

e x p lic a rá n  lo s  m o t iv o s  d e  su  c o n d u c ta  a l 

fa v o r e c e r  l a  K e p ú b l íc a  fe d e r a l.

R O M A ,  m a y o  11.

E l  P a p a  a s tu v o  é l  lá n e s  u n a  h o ra  d e s ­

va n ec id o  ,  á  c o n s e c n e n c ia  d e  u n a  c r is is , 

qu ed an d o  d e s p u é s  m u y  d e b i l i t a d o ,  y  d e  

su r e s u lta  n o  h u b o  a y e r  a u d ie n c ia s  en  

c e le b ra c ió n  d e  e n  c u m p lea ñ o s .

M A D R I D ,  m a y o  I t .

L a s  e le c c io n e s  e n  t o d a  E s p a ñ a  e l  p t i-  

mer d ia  d ie r e n  p o r  r e s u lta d o  c ie n to  t r e in ­

ta  y  o c h o  r e p u b l ic a n o s  fe d e r a le s  e le g í -  

dos, n u e v e  r a d ic a le s ,  d o s  c o n s e r v a d o re s  

y  un a lfo n s in o .  ,

H a  d e ia p a r e o id o  d o  e s ta  v i l l a  e l  S r. 

S aga s ta .

TKt.TtGU.fc.MAS COUEaCIALEI.
Rueva T o rk . t n a i o l í ,  < íla * S i do la ía ra o .

H a  llegado  prnci^dente de la  H aban a e l v a ­
por am erloao o d i ]  i p f  Moxioo.

N u tv a  1 ' o r í  13, á las  51 tíí la  tarde.
l ia  llegado  pro> e> i*n te  do la  H abana e l v a ­

por nm eiicano Mor? o Caslle.
•ro ........................... ................  h 1} ' {
O n iu tip tSoU i.............. íi 80
Idem la tjÍM nu ................ . & $15.50
Peaoi MpnAolsa..........................8 r « .  F.
Idem msjlcsioi ............... 8 3 p g  P.
Idem Ídem nnevoa............. 8 - r S  F.
Herrado moDotuio.................. 6 i  7 ,-2
Cambio L6iidrei IbaDqnrroe). A I08|
BoaoeSSO le  loi IC. U liSSq . .  A M-I 
Azdou I?  12. (Q ce ju . . . . . . . . . . .  A SI rte. Ib
CealrilagM d? 11(14.......... . SI i  !|  ídem.

VeaUt.............................  lOvO cajea.
Segolar Abriea relbu . . . . . . . . . .  A cta. Ib

V e n l i i ............................  1'1!5 Kenyel.
Híelea, par gada, ufra sa eos .... 33 A 3 ! cte.

Km  cabada, Idem ídem .... 30 A 31eli. 
manteca jt-rime en cU. para Cnba A l'i ct« ib
Toeiaeta hng c ita r ., .................  A eU. Ib
Jam ón ..,.,,................... .. ........ A lH c tp .lb

Altma Orltaru, snay» 13, por la tarit. 
Barins, triple exira............... A t7 Í A VL

LOndra, mayt 13. fo r  la lardt. 
Axficai n? 12 [T. H.J Alióte . . . .  SOiS A 3i>,í.
Cooaolirdado*................... 9Ji A Odf
Bono# ameiícanoi, 5.C0 [I807J.. A 93}
Deeonento, Uanco de InKiatem. A 5 p.g

ídem idtM úím.
AlgDdOD, mtddlicgnplanda. A íld -U bra

S. S . t'pencer.

tO R D E N  D E  L A  P L A Z A .

OBI IBM DX LA  PLAZA DXL DIA 

8CUTICIO PARA BL 13.

14.

B U Q U E S  Q U E  SE  H A N  D E S P A C H A D O -
Pa-a Pregrefo Tap. eip. Prudencia, eap. lACeetna, 

or (Jaro, ba. y  Ifation.
£ b latiré.

Para Cupeuhagne bca. ñor. Vennata, cap. Jenica,
per S'-hmiÁt, lliurÍLha y  gp.

244U ce. asdoar.
Para Copeobagua bco. día. Sigue, eap, Uoller, per 

Ho'd. Ajuria y cp.
2351 ce a:(i:ar,

Para Palmeutb boa. ncr. J/eronr, cap. FrÍTi.ld,por 
Moré. Ajarla y  cp.

224 ’ oc. aedoar.
Para Falmouih boa. ñor. MIndet, eap. Ingebrethew, 

por Se'<midt. Hiuricbi y  cp.
2808 ce, aiúcar.

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .
DU 14:

Do UarcBlona «n  48 dina boa *«p. Angobte, cap. Pa- 
gee, ton. k02, con Irotoa A Ilamel y cp.

De N. Orleant y  o-c. ,’a-i en due v;ip am Marga- 
ret riHt, Beber, ton. 6 '3, con efoct'o i  Lairion y  rp.

De I£anibn''gcj eu 58 diei berg e»p i ’clipa, c*p, U 
Ticte, ton. 260, con carga geoetal A E  iomo

De miaati'an en 11 diae -cap am Mnryland, o.ip 
Piaber, ton- 631, con ganado Tacaño A Fer..anue* y  
eoop

D N  Tork en 1? dial boa. am, IT, E  Andereon, 
cap Brontd, ton 303, con carg» general A J. Va dés

De Cayo üneeo en un Ala yiy. am hio, cap. bne- 
Ua>d. tuu 64, con pescado TITO a M Feruaiidea

De Bneuoe Airea en 74 dia« terg eep. Panla, cap 
Beit a-', ton 138 conleeajo A Serpa y  c-p.

S * ‘ EI Tap. mu. M»rgar.-l q.io ía en olierTfic'on.
De N . Ornean* en 8 da., gol am J C1 II ippple, c Ar 

n it te 87, aun maderaa A 51 Audreu.—Qneila en ob- 
aerraclon.

S A L ID A S .
D iaH :

Para Amberei berg. eep, T  ea Ilennanai, cap. Te- 
ileria.

Para Falmonth bea ñor. Viav-r Ol-en.
Pai* CArdenae berg. am. (J, lü. l ‘i,.kering, cap. Foi- 

ley.
Para NuoTitaa Tap. de guerra nacional Isabel la Ca 

Miiea, COB tropa.
Para b'almoaih bea n 'r  Mercnr, < Frivold,

^  Para 8. la Grande, gol am 51 C L-iybt.n, «apilan

 ̂̂ » J S  íanthomxt, Pto. Ilico y  eecaUa, Tap, Clara, «.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A G E .
D  lal4
D e 'S H ore liag . María Joiefa p Jfattlnei con 721 «  

aldea r. '
ÍH  CAideaaag. María del Cérmcn.p Martin, 6‘iOci

aideer;
D e  C Ardauai g: Joaquinap Vaignet, con 8o0 ce asú- 

car.
DeM-itamuag. Emillap Cobai, 4000 a  to»ajo7C0 

of azuear
De P k» Eeoondideg. ISecondido p. Jener, 12J 

bcre con cen tdo.
De Jatnco g. EjtrreKa p Lope*, con 210 ci. de anV 

car.
De Cabañas bldro Bolita, p, Jnen, 40 ei aricar y 15 

pp agíte. •'
De Uarfel g  Allagracia p Oomjaler, 303 ce a*4car y  

10 pp agdu. ^
De Uaríel bldro Afortunado, p. Torres, 10’ ei deca­

ía rdngte.
De Teja* g. Dorotea, p. ^■aTarro coa 3S0 ce. «ft-  

car.
De CabañiB g  N. 8 dal CArmen, p. Deulofen. 450 ii 

y25ca azúear 30 pp agpt«.
De CArdenie g, Ceferina p. Ceiomar con 660 ca aiii- 

eu.
Cyi de Btotítto Félix, p, Olere, 500 peecadoe

DeBaraeoegíf S dsl CAnnon p Coboi S50 iioalby
4#bjemaicbdü, ''

T lE N lt .V  A B IE R T O  R E Q IS T S O .
Para Asibérea. bea. cep Tío y  Subtico, «ap. Bente 

ría, por Jlamel, bijue y ap.
P-ra Boetea, berg.am. Qilei Leri-g, cap. Fiiikbem 

por Drain y en.
Pare Samhumai, ra ; or frauo. Cualeltape, cp. Beaii 

furt, por Dutroly Cliaflrain,

y .r  - • A n íN T O  D E  í 'R Ü T O í i  D E L  P A IS .

r ' i t i t d t  ’* T-.ga da bsqnai dwpaebadrut. •«
laeba

AzAcar, cijaa................. ..............

P O L IZ A S  C O R R ID A S .
é l dcar, c i . . . . . .............................
Bocoyes id .................................
Miel eooceutrade. boooyea............
Miel de purga, byg........................
Tabaco, tercios..............................
Tabaooen lame, tarcioe...........
Tabaooe to.ea................................
'Jaielíli.-ts oigairna................ . . . . .
Aguardiente, pp......................... .

16728

ssrs
6524

1796925
17J730

O P E R A C IO N E S  D E  M U E L L E  H O Y  14
Aguiuaga, de San SebaaiJau;

18 ca atún en a-^iie..................  $4dna, Itar,
29 H  ni'jrlQrn ..............................  Id.
31 U.tFrnB*n............................... SOId.
10 id caUmerca............................  $13 id.
T i id, BBijinai en aceite y  toma-

K ......................................  I r a  Uta.
Do'oree. de Barcelona:

SOE gar. añilado dob e . . . . . . ........
H  gia id.................................... .

$70 id .................. •........................ .
Iu3 pp. Tino
42 ocartoa id .. . . .

18 n .n eo  
11 id.
Id.$72 0
$76 p.

$73 pp. 
Id
$76 p.
$tü IlUO.

Bdo.

Valpataieo. de Baiceieoa:
1.5 medial pp, vino C tia »............
30 cnart»« id ..............................

IH  id l'iP o n i. ’. .............................
luO d iez»»o !T Íno miriela..........
-  Joaé de lúinrpoel:
300 banilee mediuitarrui de cerve­

za ülubo................................
Fermina da Vüa, de aCurnñ ;:

24 ce. roneorvas............................  $ ll dna. ice
Anuol. e, .10 Ligerpoal:

100 bariilel bviellai corveia Caí i-
lio .........................................  Hdo.

2C0 bairitea m a llii Urroi cerm z
C a l i l o , ............................. . Ede
deunciou. del Ilav-e:

0.1 C-. uuaitoe let. pelit p o :s ...... 394 dna. lata
IJU Id id, i hiio|ibun.................... Idem

Juan -'a -a Vega de Santander [A la Tala]: 
l.wo banile» h ac in i,....., ..............)  „
Z i i  eacoe id . ................................JK iiervaio,

J .codeN  Tork:
10 leriiirolii ia o i'n e i.................  $'774 qtl.

160 leraaroluw uiantooa............... $ l~ }qtl
|i> caacoe laue t  midlaaid........... $ Jl| y  31 id
lU tercero es jaDiunce........... )
10 Cujas tociuiU.......................... [- Keierv'adn,
21 lerccrcínejatRonei.................. r .

Mi I  ̂  Un de Buñes, de 3 t i  laudar:
SCO bfu-iüae hailna ..................... BeierTado,

Moclcziimz, do Pn-rlo Bioo:
500 iB iorn ifé .............................. l . ’Eqtl.

T  K  ll’eiden de N. Tork:
8)0 t»re »io '» i m-titi-ca..................  $13otl.

Koi-ak de N. York:
336 pacas beun.......................... . , $ ' }  ana,

(Jily <f VaTaus, de N  Y-rli:
31 t-rceroUi .jamon-e..................  Beierrado.

Almacén;
St cejit latas aceitede almendral, 10 re. lata 

10v0 M. P'Saa.................................  134 re. caja.

M PyiM iENTO  MARITIMO.
P U E R T O S  D E  L A  IS L A .

B Cba,nkaa, de

R A tn i -jk e a o l  uarque, f r e n l »  a l L o u v re , po i 
e la ip ti) a *  bataU-oii uo V o lun tA rioa .

Jefe ( le  Jia-. D . A p o lo  L e g a rd e  y  Cruz, C o ­
mandar ( t «  d e l bata llón  CAZuduroa d e l R ayo.

Parat La: 7^ do  V o lan ta iiob .
Maea' tranza: V o ln n ta rioa  do  a rtille r ía .
Patr i tllae: Eacnadron de JiÚ8-<T»a.
H u ig -Ita l yp rov ia iu n ee : D . Ja im e R ÍTora 

Carbol lo ll, cap ita l, d e l b a ta llón  cazado ioad e l 
Bayo.

Módj c o  para la »  miamaa D . F ra rc ia c o  R o l­
dan, d  e l re g im ien to  caballería  do  la  R em a.

E l ( ]  j io u e i Sai'gento M ayor u iW ria o .— J'e 
res.

CRONICA OFICIAL
HahüitBC ou fie Ilctirados.

El pego de los habrrei de Febrero y  Uaiio últimos 
de los r .«tirados perteoecienntee A los lamoe de gner- 
la y  Vlai-inarciidemeeeu eeti pieza, le ver ttoarA en 
la monula dei que enteribe, titi.ada eu laoelie déla 
Concordia uúma-o 67 desde le* ecie ds la maú-na hae- 
talaa 11 de la misma en loe dias comprendidos deti5 
« I  18 del corriente me* —Habana 12 de mayo d-> JS73. 
—£1 ilabiiitado, FVanoúco Bati(ue y Cmaa. 3d-13m.

PUERTO DE U  HABANA.

B V TK A D A8.
Cionfnegoí, mayo 10 —Bea. ing. 51.

N T.íik.
Berg. iDg, .Albeit Dewie, Crsnford, de P i adeb 

fi.t.
CArdeiiai, itayo42—Berra in g le » Candaoí, de la 

llaV na
B a. iB g "-aQ a een fí8oot*,deUUabana.
Bea am Kiid.-avur, de Be ten.

Ualaiiase. mayo 17.—Bg, »m. Daiintleei, Ceombi, de 
BeiAul

Bg am H iza ateTíni. K e  1er delalIabaBa.
17—Oel. am Li'lins, íii i fia, de Wilmingtun,

Oül illa Alba, Ifilber, de Si. Jhon. 
lS _N o  bnbo.

SALID.15. 
rie  'fnegüi, I I  ^ N o  Lubo,
Card.aa., 12. •’ l’ - Panla. para la Habana.

B:a. ing M»reeliul, para Falmeulb. 
n:a>, I I — Vap aui oa ' 
pai-a la Habana.

4 38 P. large. 

4 40 P . corte.

1

81 A35 P. f)d[T.

(lol. am. Emma K II«rt. ITart, pare Fi'adelía. 
Ika. Bcr Fj.kst dt, Flocenei, rara Falmoulb.

15—Nu hubo.
Id—Bea i::g. Liizie II. J.tkson Marotrick, para CAr 

llena-.
J¡3'g  amD-g.cT, psra id.
Bivg am Ameíia Emnia, Sartow, jara Nnetn

fJol niB 8. C. Eran., Evant, para Bosto*.
B » .  lug Albino, lUHnnd panCaick.

JuntB ae UobieruD 
del Colegio fie JíoMrios t’oiaerciales.

CAMBIOS.
Madrid...........................................
Barcelona.......... ..............
Santander.. —....... .............
Bilbao............................................
San BebagUun................................
CAdi*..............................................
SqtUU...............................
Otras plaiAi de EeyaAa-..........
I.óndrei.............................. — )
Liverpool .......................... ..—. .
Liverpool, pagadero ea Límdrw.... I
Briitol................ ................. . I
Bri«oI, pegaderé Sc Léadres..........Vm  g ¡-i p  gQ
Q lasgow p...................... '
Olaegow., pagadero en Léndree.....
UrenocA.................. ......................

I Qrenool, pagadero an Léndree.. . . .
Palie..............................................
Havre............................................
Havre, pogadeio en Parie...............
Maraella........................................
Uaresll», pagadero en Pare ... . . . . .
Bárdeos........................................
Bárdeos, pagadero en Paria....... ..
Ñau te*.. ............................... . ...
Nautas), pagadero sn eu París.........
N a u o y ... . . . . . . ............................
Nancy, psgaMro sn Parí*..............
Amberee............. - ..................... .
Atnoeres, pagadero l e  Paria..........
Ns ir -Y o rk ..............
BatWü................................
Boauu pagadero su 5T«w York ....
Batiimore........................................
Ltaltiiours, pagadero en New York.
Fjiadelíia.........................................
Fliadelda, pagadero en New Vord..
New OrieauB.............................. .
New Oríuaui, pagadero es N, Yoi>,
Mobila........ . : . . . ...........................
HobtU, «ecadero en New  Y o ré ... .
Portiand......................................
I'ertiand, pegadeeo gji N ew  Yor.d—
Bsngor.............. .......................
Bengor, pegadero entíew Vori:,,..
PtoTidenela.......I ...........................
BroTideucia, pagadero es N, Yord..
Meslieal................. .....................-
Moiweal, pagadero en Nttw York—
Bnatel....................................
Britiol, pagadero en New Y o ii......
WUmingtca....................................
Wilmiagtoo,pegadero enM ewYorí
HAlifax................. ........................
Qabfax, pagadero eu S p v  York.
Franolort.......................................
Franoto^ pagadero en New t o i i . . i
.^ro dei onlioespaful...............
UeecnfSto juu -caauúl..............

A C C IO N E S .

Bnneo EapaBoI, 45 A F- 
Id. In lm trial 25 A x4> P.
EJ. 5JercaUIÍl, 3-1 A 34 P.
C-mpahm Española de Alnmhrario de Dsk SI A 36 D. 
Coinpaniade Atin-u-onei de K ;a la  v  Banio d.:! 

uuicio, 17 ft Ib D
Compañía de AlmsceneiyBanco de San José. 55 A

5b u  Niminal,
Compañía ds Almacenee de Hacendados, lin opericio-

Caja de Ahorros, 31 A .35 F 
Ea A.jaoza 37 a 33 D.
Cu^pauiB Cubsne del Alamlrado de G u  53 A 60

Com^fiíA de Caminos de Hierro

Compañía de Caminos ds Hierro de Matanzas 4 Sa- 
báUiUa, lü A 20 D.

Compañ a ds Camines de U lono de CArdanae y  Júcv 
10, »  A 10 P. ^

Companiade Caminos de Hierro de CienfnsBoe i  Vi- 
llaciara, 47 A 48 D. N om i'a l *

14. i i  de ragaa la Oraude, 35 A St D  Id 
14. :d. de 11*10001 s i  Caibarim, 34 425D. 
Id.id.drlOette.K4 A 851).

Caireacy. 

Sin va-iacion.

•ro.

Sin Taria:ien,

A 37 P. 
l i  A a j i d ' l

de la Habana, 39 A

D E S P A C H A D O S .

J a r .  Sierra Moren, g-Unten p, Besch, « pv efdc-] í^ilteSaB^tU dt l Í " ¿ b a n .,  9S A 91 ^  

PsraSagnala Grande g. florríump. Eneeñat con
uta

Gsibaríen g  J’roTidenciap Pratteenid.
Pare Sierre Morena g Teresúa, p . ViUalonga, con

jeera.

CbiiíríA'pak depnaropo.

14..................................... \

Ardea >• dt mwí, m caja i  i
.............................. . ? N? S
..................................... )7 ik 7 Í .

N'.' )1 A 13 de 
lO jAU l}.

N? 8 A 10.
„  U  A 

13 4 
M 15 A

Ardea >• dt mwí, m caja i  iscoy.
N »  7 A 8.............................. . ? N »  8 A 10 do
II 9 A 10 
“  11 A 12....

Mambf.d> dt ffííarap» eit boeay.
Imferier A regniar.......................... A 84-
Bneao A anperior. — ...................... 84AS},
Ceniumo.......................................

CtTtctnlrail».
A . rt. 9.

8KSOKKB COBKBRDOKE8 DE BBHANA 
T>B UAABiO T XOOIOHKA.

D . MkUitel Fcntenat y D, Si. ardo do BiTaa. 
l>Ji rsDToe.

1). JoEi Ssbtiaa y  D  Jeté Mursdo,
Habana ir.aye 14 de 187 3.—yci stBdleo, Iguail, Ps- 

ñalver.

BUQUES A U  CARGA

*<<'* ' n'~ «k-v- gwevaês)* wei > as < . A4«i)a sw vw' nf̂ vatsv»
-De uiAi purmenures, unp->'idrAu sus consigustarioa 

Deidsl Jrl XeIUr 35 ->iT

tilNEAde Tapures eurrcui- eiiirs ilambnrge y la 
Habana, con eacabu<.-D IT-irre y Santander 

A L A  VENIDA.
3aldrAa de Ilambargo: del ilaTie: da Bastandon

Vandalia 13 ootnbre....  
^ x  -n'a. 3i) noviembre. 
Vandalia 1V febrero.. . .  
laxonia. l?putrze. —
'iermania 25 ídem........

A  LA
SaldrAu.

22 octubre..
3 djcbre..
4 febrero.. 
4 marzo... 

1'.’ abril....
VUELTA, 

de New-Urleans:

26o4tibre,
6 djcieuzbre.
7 febrero.
7 marzo. 
4abríL

Vandalia.........
dozonÍH. . ..• «•  
Vandalia......
dozonia.....,,
Gemuniia.. . . .

27n0riembrs.... 
3 enero.

42 marzo..........
3 abril..............
7 marzo........ . .

do bi Habana;

19 djctembre. 
i'7 enero.
1$ marzo.
IV abril.
11 mayo.

Hatsnta», 11 — Vap huí Santiago de Coba, Eeynolda,

AV IdU  IM POKTANTE.
Be llama la atención de loe eenuTesque espetan per- 

e><nae de S'z familia é amigi-s ds España 6 ei Extranje­
ro por U s ía  de SANTAN i >EK 6 e li i  A  VKE y HAU 
BUilGU Hobie que les cunveudrli comprometer - los 
reeieCiJToa pAsajer, aaeaudoHqni anticipadamento la. 
correapoudientes b<jle(az de pasaje en los ya bastante 
acrediiadoB vapores deesU linea, AriO ltItAND U  di 
este modo la remeen deluudoi a loe cambios Can eleva 
due quo rigen eu el <La jauto sobre España ooino e( 
Extranjera.

A-imera cA n ia ra ............ $150 oro.
Bollado.............................  43-50 id.

Afimiten carga y  pasegeroe como de coetnmbre. 
üs mAs pormenores inipondrA el coueignatario, Ba 

latillo D. 6 D. Brdaiau Nbre. 6

PAK A  BALT1510KK.
SI vapot-ooricc americano

libeit},
10 enpitu] Uc^giai.

tío eap«ra ojj duv» poeito, da hew*
OileaUB, el diá 12 del comui-ta, y  seguirA Viaje para 
Uallimore, « i »  K ry H'sat, subte al 14.

Admite-mi resiu ds carga A Hete y  pasajeroa en lui 
jtegniñcas cámArae

Para B a ltim ore ..................
Para Key West........................
Para New 5'ork..............
Para F i1a «U4{Ia .........................
Para Washington......

oro.

Gennania,
pi-ucedento de SnsTa Orleani te espera 

el próximo
sobre

salaré para los indicados

oapítan Winzm.
Q'te procedeuti 

«I Kl del próximo mayo 
pu-rlus el 11 del inisicü.

Admite carga A flete y  pasajeros A los precios si- 
gnientss:

Cámara....................$150) . _  _  .
Proa........................  $ •*

D «m ^  potzoenorei im^oedri lo  ouDiIgaat&jio D 
l¿FüPttd i, ĵ nrrstiUo ___________________ luyy

líapo íes-co jfE os Ííasatlánticos de 
í ,  Í ó p e í  j  c o m p a É i

H a len  de la  H a b a n a  los  d io s  15 y  31) de 
ea d a  m e t,

F l vapor

espitan • .  Jopé Gómez Qalutsna, saldré para SAN 
T  iN D E E  el 15 de maju, iterando la currespondencía 
pública y  de ofleio.

Aíuuis carga y  pasajeros,
GOKDICIONFS DEL PASAJE.

En 38 olueno se admiten lEñorao.
K j patajero qne qniera ocupar sólo un camarote de 

18 lie dos lit-iaH, pagará niioy medio uasaias.
Los l ióos de dos años, grilw , y  ds Í h  á siete años 

medio pasaje, sin litera. A  cada dos medios se concede 
osa litera,

La uuuceeiuD grAtis se aminLde póio por nn nlfio eu 
uada fauiilia, y si hubiere mée pagarán medio pas-je

os rebaja el 26 p ¿  al que louie bidete de ida j  vuel­
ta, los ca«l-i rer-u vaiidoe por seis meses A coutar 
degli) la «alida del vapor.

Ésin llspsusabie la entrega del pasaporte para to­
mar el paragé.

Los enffrmni se proyeeyiu 4* lui certificado del mé- 
diau ag nHiiiiia 1 de la Cspiiasia uel Pnsrto, nne eu- 
(rtgaiAsuni el pasipurtz.

Las pólizas d« carga se firmarán p.or ios conÚKQHta-
-an tíl do correrlse, kIu cayo requisito serán nulas. 

Ke-ibe ^ í * » » » »  *<í di* 15.
El flete se pe .míolaptado, T eneloonocimiantose 

pondrá el p « «  U t o  de lu.' kilógrimos.
D :m i; í :™ e n '‘o 7 e r ir p o l Í 'n  .™  “ - B - t - i o s ,

Samé, non lotigu y  comp,, Banitilio n. 2. —

Para New-Orleans,
El vapor-eoirso americano

Libeftii
en espitan Hnd 
lienta

P A S A J E R O S  L L E G A D O S .
Ares. D. José Zsnotti, Federico Ko4rignez..Joeé An- 

ton'oPranco, Bebaeiian Otero, Crlelúbal SaValie.

P A S A J E R O S  S A L ip O S .
Eo el vapor Clera:
D Uignsl Peres L  rala.
AAsbAs US para U  Isla.

MEBCADO N A C IO N A L  
Azdearer,

Blanca, trenes de Derosne, bajo A |
regnltr....... ............................... i

Id . id, id. id. bueno ainperior . . . .  I
14. id. id. id. ü'irste.................... '
Cogucho inferior a teirnlar númerog

8 A 9 [T .H J ...............................
Idem baenoA íuperier, lüa 11....... Six eperag-onee.
Onebrado ínfontr A regalar núme­

ros 12 a 14.............. ; .................
Idem bnsHC 15 A lo ........
I  lam inperior 17 A 18....................
Idea tUrate 19 4 20.......................

M EfiCAD O  EXTEAKJESG.’
K - í * . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  l # 4 I # i f » « a t a » 4 * ,

tiw i ilD a «ü 0, ta «ppera «n  « t e  pueTto, prooe- 
del de Baliimure el d it del cornegU, j  pecei 

ñoi^B deepuea, leguirá p»ra el punió citado arribík. 
AdmUe tm de & flete y  paeajeroe «n em 
oegniúcai c&maraa i  $34 oro. De má« pomeooree 
impondri i¿ e r c ^ rM  2tí, la  oouaiAmaUrio D. RamoD 
o . Iflllianis 15-20ab

P A E A  NDEVA-OKLEAN9. 
K l vapor corroo umerícano

GoGaJ
en capitán Johnson.

8c espera en este pnerfo procedente dél de Bal- 
tim o», el dia 18 lei oorrlente y  pocas horas deepne* 
segnirA Mpara <1 pento arriba dtiida. Admite no 
raato de carga A fletay paaajsrosen tnsmagnifioas eA- 
marae A $34 (oro).

De más pormaueras impondrá, M erM im s 9$, «a 
f  dárí|italaiie, Bamca •  V ^ M n * . 13-6

M a s  Staamsliip Coinpaiiy, entie CáíuSBas y la Habaoa,

l*ara Vig.') y
Saldrá 4 pilncif ieg de uayu el bergantín 

DoLoúua,
Admita aolamcnle pasturo*. qae.gerAn bien atendí- 

dog por ao capitán Uzsauova. Impondré tn constata- - 
rin, Cuba 77, Franciaco I ’alaeii')___________ 16bps¿ab

P a r a  Oljou, ciiu i’SCblaea filariu.
SóldrA ei U  dri currience el bergantín 

DoLOBxa,
para los qns admita alguna carga ligero y  pasajiroe.

impon.Ira eu ootuignatario, Cnba 77, Francisco Pa 
lacios. 5bp5

l ’aru Yigo.
La  barca eicnS.ila

N U E V A  B AKRERA8,
esldtA Afinas d 1 presenta mesó a mediados dcI en­
trante. A  Imite alguna carga a Hete y  psssjucs, a 
lus q e e i capiian D. Jlannei Bomero, ofrsc* el buen 
trato ite ccatnmbre. Impondrá eUconaignaUrio Asió- 
uoKwpa, DptíObm

Bl magnifico vapor inglés

saldrá para New  Tork diárcUmrate « l  sábade 10 del 
corriente 4 las cnatro de la tarde, tecok;iendo la cortee- 
pondencía un* hora Antes, 

be admite nn resto de carga 4 flete y  pasajeros.
De mis permenorea impondrán sus agentes, Bell y  

oomp , bau Ignacio 52.
Precio de pasaje $60 en oro,

____________________________________________ 5bp.5

Compaiüa General tiasatlántíca Ge 
yapóles co iieosfianceses,
Para St Nazaíro (Francia.)
Para Sintanfier (España.)

Saldrá para dichos pnritog lobreel día 21 de mayo 
ol rápilo yapor

VAPOREA QF TRAVESIA._ _ ■

S e u ln ik  j  H a y an aO n ectM a ilL in e ,
Pañ i New York.

Loe mny aereditodct yapures-correos amerícanoi:

Murro Castíe, cap. J. H. Morton. 
Cresrent City, cap, Curtís. 
Wilmiugton, cap. Jlolmes.

Hu-An iafes eemanales de este pnertu, en el óriien 
siguiente:

Morro Csglle.......................  8 mayo.
Crrscent City...................... 15
VViimiugloii.......................  2J
Morro Cast'e.......................  2!l
C»e8C*iitCHy.....................  5 iauio.
VViimiiigtim.......................
Hiirru C-stiH.....................
«resc«MtCitf .....................  - -
íViliuingtoiK ............................  3 julio. ̂
a las doce de la tarde, rscogiendu la ocrreapondeucU, 
una hura uutes

be admite ca-ga ligeia y  ec liriiiau conuclmientoa pa­
ra llremsu y Hambnrgu,

Precio de paraje: fiií.', enero, si»u4.. obigatoríols 
autrvgB.de kn i«sapupte* en el os'-ríti.rio de> agente.

............ ....... ......  ‘ ------ —li^uata-'
25 -vih

VAPORES COSTEROS
Vapor Clara.

P.-r érJjti superior lA tr«EA*re la salida de este ya- 
P' r Itera mañ ,ua a.ióru< les 11 a Iss duce del dia 

Hutauz, mayo 15 ds 1873, 2 13

ISLA DE PINOS.
V APO S  ESPAROL

I s á e l  Gel Damüjí.
Capitán Boston 

Este vapor. coxdIst-meDle leparado A tedo costo, 
con excA'uuies ctm ididads- para los a<Sons pasajeros 
y las luoj -res eondudone» bajo tudos eunreptus psra la 
i-argu. ha-a viajes periódiers entre Balabaoéy Nueva 
Gar na oegnn el’ siguiente itiuerariu, ct>t-rAiidoe« por_ iráJAV ItMIVMMzk’i L Vt’A 0;SáJ'->*̂V î./)
l ae. j-s lus pro-los qoa expre.a la lazifa aqni consigna 
do, A saber

IT IN E R A R IO .
taldrá de Batabuuó para boeva Oerena todos los 

lidmiiigus desames de ia llegada del tren general de pa 
eaji-ros -irl caipino de hierro.

Ba'drá d« Nueva Ueruita para Batabaaé loe jnévee 
A las'ida lamañzna Ueg.ndo lus seiiures pee» jaros Ala 
Uabaia el miemo día

T A R IF A .
Pas.\|ei.—

Proa.

Fmnnas de mis de 7 años............
Iiiem de ménoi de 7 anua .............
K-<ciavoi m.yurei ds 7 años............
Idem menorui...................................
Niños hustz de im año............... . Griti*.
Para mas pormenores impnodi-im los lañores con- 

signatani s en la I sIh de Piuo U  Alejo Salas y  en la 
Hubsna l>. Kamun deHer-cra, Kan Ignacio 5K,

Japoi ciiieo Esp, Moctezoma,
espitan Llovgt.

Via)* A bantémai por el Nnr de Santo Domingo. 
OEDEN DE V IA JE  MENSUAL.

Maye 18.—Saldrá da la Habana 4 bte oineo de la 
tarde y  Segará 4 Nnevitaa el 38.

20.—DeNuevicos y  llegará 4 Gibara e l i l ,
2(.—De (libara y llegará 4 Baracoa el 28.
22—Da Baracoa y  ll-gari a Cnba *123, 
i'S —De Cubt y  llegara a eamgi Domingo el 15,
S5.—De g.&iú Domiego y  ilegaiá a HayagUez el 37,

Antes de llegar él vapor 4 Baltimore se proveerá de 
oortesponditute billete para ol ferro-carril rospeetlvo, 4 
tos pásnjr-ros que se dirijan á caalqnisra de loa tres lil- 
limos puntos citados.

De más pormenure* impondrá. Ueroaderea c9 98, 
confignotario. Bamou U. iViiiiama. 8 6

Cofiipaíiía t i a É o r p -a i í i e n c a n a  de 
íapo fes-co frecs .

Pura Santuufier, Cherbonrgo erent 
(H iiírp] y lljHubiirgy.

El vapor-uo/reu aleuuui

KETOBNO.
Joule 1 -Saldrá de Santémas y llegará A Puerto

Kico el 2,
2 —l)e  PnoitO;-liioo y  UegaiA 4 AgnadlUa el 3.
5,—De Agusililla y ¡legará A Mayagilez el 4,
4, —De Uayagiiez y  llegará 4 Ksnto Domingo el 3.
5. —Ire S:into Domingo y  llegará á Cuba el /.
7, —Da Coba y  bagará A Baracoa el S.
8. —De Baracoa y Usgará A Gibara si 9, 
y.—De Gibara j l l ^ a i á  A Nueviiai el 10.

10.—Ds Nnevílaj y  llegar A A la Habana s! 13 Ja ma- 
dmaada

NOTA.—E l vspor tocaré en Grintáname A la i !a y 
Alatuelte.

C0N8IG NATAB I08.
NiiavltoH, 6rei. 1>. Pedro banchez Bola jr compaSta 
Gibara, bres. Longociz, Buzaly cp.
Baracoa, br. don Buqne Alayo.
Cuba, D  JalisuXzrri’ a 
Hznio Doi-ingo, Stei. Ginebna. bao.
Maya^ez, el capitán.
Aguauillabree. Amell, JoUáTcp,
Pto-Bíco, brea. Iriarte U9 de'CaracMay op. 
baothomas, brea Lambye--.
S» degpaehapsr D, fiamun da Berrera, Son Ipta 

aio 66.

EmpiÉsa dfi la iE g a c io n
Sor vapor por la  eosta dci « o r  fie  esta Is la , 

e Sleneadez j  conipullla, ca lle  de 8 un I g ­
nacio D úu . bil, en ire  M ura ila  y  S o l, l ia  
bitutu
Viajes semanales desde Hatabané A Santiago de Co­

ba, coa esntías en Oienfnegos, Trinidad, Túnae, Santa 
Cruz y  Mansouillo, de los vapores -

V IL L A C L a k a , capUanUnnistegnL 
TK IN ID AU , capilauMeneoiiez.

Setos vapures ealdrán Kilernativamente de Balaba 
nétodus los miercuies deumes de la llegada del tren de 
parejeros qoe sale de la iutaeion de VQlanneya álasó 
y  Ui minatos de la mañana. BegreearAn 4 Batabanó 
todos ioiaouingoe por la larde, Kidouda habré ontreu 
«xuaordiuariu, directo, para cóiuiucir i  ¡os señores pa- 
s^erua t la Habana ol mismo liia'de en llegada.

Beolban carga todos los eibadosy lúneshastalaidoi 
ua la tarde.

be suplica 4 Jos stfiores ea^adoTsa presenten tai pó- 
Utas de aduana y  conocímieuios de remisión el mismo 
día que despachan sos cargas en el Ierro-carril, para

Sne Qo anfrou p*r)uicio de oemora en lus almacenes de 
atabané.
Kl despacho está abierto basta las nueve de la noehe 
Nu se admiten bultos qae pasen de cuarenta arrobas 

ó deán Tolúmeu eqniraleute é  seis eaballo* decaiga, 
sobrándole doble áete en caso de ser embarcados, pa 
ando d> ese tipo.

Loe núiitaros y  ice fimUÍM qne vi^sn por los yapo- 
rai de esta Empresa, le le cobrará el paujá con airegli- 
g loa  la 'anfatailiusr.

Para mée pormenorae, Impondrán mu eonrignaUríos 
Menandee y  «orno.

Vapoi M arse lla ,
Capitán San Eissterio.

T p ja  extraordinario 4 Cnba, toeando es Hnevftai, 
Gibara 7 HófVoa.

OBDEN D S L  VIAJB.
ifayo  II ,—Saldrá da la Habana 4 las S de la tarde y 

,  llagara 4 Nnevitaa el 13 de mayo.
¡3.—DsNueyitM y llegará i  Gibara el 14.
14.—DeGiborayllsga/iáiiaraeoasl 15.
16.—De Baraooa y  llegará 4 Cnba el Ib. 

KETOBNO
Mayo 19,—De Cnba y llegará a Baracoa el 20.

2U.—De B inicoa y liegara a Gibara el 21
21. — De G barz y  legara a Nnevitaa el 22.
22, —De Naevitaa y  i l ^ r a  4 la Habana el 34. 

La carga La recibirá ei dia 8 en adelante por el nme-
Ile de Luz,

COJíglGNATABIOS.
Nnevitae.—§r. D. Pe4ro ^ c h s z  D olí y  «p. 
Gibara.—bree. Loqgorís, ̂ t a ]  y  op.
Baraooa,—bree. Manes y Lluhi,
Cabo.—bree. Boa Ho. y  cp 
Se desparíia pur O. Bamon de Herrera, Son Igna­

cio 6d.

líapo f Es¡I Galiía ¡o n d a .
Capitán D. Victoriano CneL 

Plajes seBunaie* ds 1* Habana 4 Bahia-Hoada, 
Blanoo V San Cayetano, y  vice-versa.

Haldiá ds la Habana loa sébados 4 las 10 dala noehe 
y  llegará 4 Bohia-Honda los domingoe y  4 San Cayeta­
no los lúnes. Begresará 4 Bahía-Honda loa mártes y 
de este pnerto pora la Habana dichas días 4 laa 11 ds la 
noche. _

La carga para Bahia-Honda, Blo Blaneo y  San Ca­
yetano se reoibiiá los viémea y sábados al conado dei 
vapor, en el mnelle de Luz, abonándose sns fletes A 
bordo al entregara* firmados loa eouocimientoa, 4 razón 
de tras realee laeriíes caballo para Bahia-Honda y  de 
cnatro reales para Bio Blanco y  San Cayetano y  vioe- 
veiMi ezceptúanse de esu tarifa el azúcar y  tabaco «o 
rama que eerá 4 precio ounvonsionaL

COSTO D B PASAJES CON ALIMENTOS.
Cámara. ProA C'riadoa de oolor.

iSabla-Honda... $ 6 374 $ 5 6 0  $ 4 2 5
B ioB lenco ....,.-$  KMÍ24 $ 8 50 $ 4  50
San Cayetano. -  $ 12 75 $ 10 GJ{ $ 5 00

Dorante la zafra regrauará de San Cayetano 4 Bahía 
Bosda los lúnea

Ds otros potnsmMiw hsipoadrte CMaye 1$, VeoM  
y Toéis

Vapor C o m an d ita ii
Con motivo del gran movimiento do cargu en esta 

época delaño m  fija el itinerario de aetebnqne para >4 
eervtcfo regnltr entre ámbos puertos desds el día pri­
mero ds Abril oomo signe:

riALDBA
De Cárdente para la Habana loe miércoles y  dotnlngot 

4 las siete oe la soche.
De la Habaua para Cárdenae loe mirles i viéraee 

Antes delapnesta del boL '
Habana, marzo SI de 1873.—Los eooilgaatarios, 

Pardo. Infame V C$ 4 A

Vapor Cristóbal Colon,
Capltaa D. Cayetano Orí*.

Los sibados por la tarde, dsepoei déla llegad* del 
tren eztosordinério. ealdrS para Cclom* y t.’éioo, U*- 
vando carga para el Altirae ponte.

EET-OBNO.
L e i r.i*''>e A la : dos y  media déla tarde Léldri de 

Celos y  4 las 3 de Cotoma, amaeeciendo lo* miércoles 
cu Batabunfs donde encontrarán Ice seCuree pasajeros 
nn treii extraordinario qne loe oondnoirA A Bmi Felipe, 
pan U-mar eltren expratoqua viaxed* Iíataiizai$ 

•s -.tpilal.

Vapor General Lersiindi
caplUn Beanfurt.

Admite carga 4 flete ypesageros p »r* Hnrope, 8-n- 
thomas y  damés Antillas; Venezne'a. Colon, P*cifieo, 
Norte 7 Ssd, Bnsnus AireS, Montevideo, Blo Joceiro, 
eto,, eic I con cODocími^atos oiréc oi 

La  carga se rceibiré el di* >9 en el mnelle de Caba- 
IWria, y  lus conocimientos deberán entregarse el día 18 
en la casa coDsisnataría.

BUleiee de iday vn«ita válidos por DOCE 
ron rebkja ds25 por KW solreel Importe de loe doe 
pasajes y  Lealtad de Tolser por los hermosia vapores 
ue la mirraa compañía del Havre A New  Yoi k,

Billetes ds pasájee para familias pagando oHatro pa- 
Bsjes enteros A 15 por iOO de rebaja.

Precios de pasajes pagaderos en oro.
P flIM E B A  CLASE.

$2)5 $220 $195 $160

E S IR E PU E S T E .
$30.

NOTA.—Se pona en ccnoclmirnto de loa reüoree 
corgadoreaqnc'os fletes de mercanelao terén pagad#- 
rus in  los (uartus disas d-stinos.

Us mae pormenores impondrán, Amargara n 1, sos 
coneignatsrioe, Dnrruty, Chaffraix y  cp. 8 b p 13in

para i

üapiUn Hareo.
B iidzi de liatabano todos bsjnéve* 4 lai ohieo da la 

a jton  Dayaulgaat, Pni
, (.r ilé ; '  i quinea di»*

BETÜBNU.
Todcá les dsmlngca aaidrá de Bailen 4 las ocho de la 

BtañKna: de Punta de Carlas 4 Us once, y  de Dayanl- 
naa 4 las cinco déla tarde, zmanedendo ellúneeen 
atabajié, donde tomaxán loe eeñoree pasajeros on tren 

extraordinario qne ios eondozca 4 San FéUpe, y  allí el 
tren ezpreeo que viene para esta capital.

Cnando al vnMr toque en Cortés, eaJdri de este p u ­
to al amanseegr del domingo.

PM. D, J. Montea de Oe*.
Saldrá de Batabacó todoaloe viérnee por la .tarde 

levando la carga vara Colama.
BETüSNO.

Loe domingos Btidrá de Coloma para Bztikapisep 
U caras qne ea presente,

NOTAS.—1 ." liOsvaporeswderpadianáU idoiy 
U  oorrespondeueia y  dinero es reeibe 4 la una.

2. e  Los precio* de pasaje* y  cargas serán tot gn* 
marea la tarifa de la Emvreea.

3. *  A  loecañoree pasajerosque vengan áeetaolndad 
ea el tren exiraurdluano, se les adviene nne tren éste 
no podrá condoeir sns sqnipaje* por no demorarlo en 
Snn Felipe; pero los traerá el tren general ó onalqniera

■anía deotro tren qne determine la Comp: 
a Habaute

Camiuoa de 

Ftcnta de4. d L w  earaae dMtibutJ«s 4 DayanUu!,
Cartoa, BaiJén y  Cortés, isa oendneirá *1 vapor GenanJ 
Lersrmdl

Deban aallr do la Habana por ai (trro-earrll loe túni- 
y  Bárlaa. Laa deetinadae 4 Cu'.oma eeriúi oondocidas 
por la goleta Annlitn y  ealdrán de la Habana loe miér- 
eolra Las de Cólun laa condneirá el vapor Cristóbal 
(iolon. y  saldrán de la Habana los jnévee.

Fuera de loe dise ezpreeudos no te admite carga.
5. o I..ae Carga* de erectos á llailón y Cortés, regula­

da una p ir wdairea reales d«I r*rro-earri¡, 4 lelerMlea 
—Laa corgMi el* tubaeo 4 10 re. *

1 Bai­
len y  Catalina, ceta a carao de D. Panlioo del Val, con 
cuyo tañer r* epteoderén loe *eñoreB, cobre precio*

Z). o lom rsmirionoe dediutro devengan medio por 
eietitb ;>ai-i fieme yga>dos. Si loa wñores remiienU 
exigen reciboy responsabilidad de la Empresa, ahon- 
rau el tr-" cu-W'-o por ciento, ron la* condiciones exoie 
wd»* d^iífW 'ix oiieoOBzta *1 margen de loe reclÉor. 
las E:.iVre-: t --'-< ‘̂ 0 eomrrosMM a llevar hasta ini a'- 
nk.->'uei- íai uuií'ledaa que le aniregeeaL

7. Para t^iUiar Im  lamiriou** y  para evllar un*
tumos V áloa «emiasg rdmiieniea y  oontlgu*-
larioe, I»  E  r-.-rr.-.t tiro» SRaolaeida una agencia en ei 
dvpóv*'~o d - 4i.-lanueTa con este tolo objeto, y  no se ad 
mita laiU que !••. qne ee doapache por í íh a  agen 
>rie. I¿; .srs-- il /̂ -purnada p-jr agonciae extrañas ae 
quedará rivt-iii'i;'. r.i .U".'H:ntuó, sin qn e l» Empresa eos 
rMponuftole Alus pc-tjaluw* ó pérdidae qne suÑa. l a

’ ' -------  -------------• ' idlaaenaJea
carga qne te

deapeche, eVltando o;--* molezUa 4 loe señoree rentí- 
teutu*.

8. ̂  La i pcrconai qua s* diríjan A la Vutita AbMu 
saMiáa losjuévee y  iLbador de esta ciudad 4 ae 2 y 40 
minntcs dala tarde en eltren expreso deMitr zaz, y  4 
a llegada á la estación de San Felipe, s«'.r ti!' larán ai 
lien axtraordinariu, qne loa conducirá 4 ButabanA

■HabMw 80 dt Abril da 1872.—n  Snb^eelot, Jvu
Oleos

lapo res  poi la  cosía del Sur,
VAPOR SIANZAKILI.O , CApitan Santo.
VAPÜK CIENFUEGUS, capitán luiua.
Estos vaporee saldrán altamando desde el tnrgidero 

de Batabauó basta Eantiago de Cnba, tocando en los

Sueños de Cienfuegoa, Trinidad Tunal, Seat* Crua y 
¡Hiizaiiiilo

TODOS LOS DOMINGOS 
despnea de la llegada del tren de pasajoro* uii. - 
la estación ae Villanneva 4 las o y  4Ü min-itos d 
mañana, La oaraa para el Manzanillo ó  Cienluegri te

18. —Do AgnadlUa y UegarA 4 MayagDet el lA
19. —De Mayag^ilei y  Uraorá 4 Santo Domingo el 20. 
80.— Da santo Domingo y  llegaré 4 Cnba el 28.——T f'isWa *. ti te. te.—A ¿ 1>...__ _1 ..  legará/Baracoa ol 23.
33.—De Baracoa y llegará 4 Gibara el 24.
84.—De Gibara y llm rá  4 Nnevitaa el 25.
26,—De Nuevitae y  Uegará 4 la Habana el 3/ é* — . 
-ngada,
Nota.—La  can

dragada,
rg*

tanta por el muelle de Luz.
a* reeibe del 26 de abril en a4c

COMblGNATAKIOb.
Nnevitaa,—Sre*. D. Pedro Sonohez Dolz y  Ci. 
G iba».—Sre*. Longoria, Bozal y  Cp.

• Baracoa.—Sre*. B. Ah^o y  Cp.
Cuba.—8r. D, Julián '/aínda.
Sonto Domiu^.—Sres. Uiuabra llura 
MayagUez.—El capitón.
Agnadilla.—bree. Ametl, Jn íli y  Op.
Fueno-Bico.—brai. liío i M, Hno. de Careseoa y  U», 
Santómat.—bree. Lamb y  Cp. '
Sedetpaoka por U, Bamon de /Ierren, iktn Ignacio 

BÚm. .'Hi, ________  t p ,í ;6̂ .

VAPOll MPIDO,
Gapitau luchausü.

7 to j« «  ds Databand á  las Tunas Sancti 
S p ír ilu , con escala sn  Vienfuegos y  T rin id ad .

TODOS LOS JUEVES PO K L A  NOCHE,
Ix i carga te recibirá lotlinaa mártei y  siércolea, y  

Isa guia* 7  conocimlentoi deberáu icr entregado* los 
miamoa diaa.

Loa señolea pafajeroa deberán tomar el tren qne ga­
la da la ettacion de Villanueva 4 i» t  8 y  40 mlnutoa de 
latarde,y4>uUegada a Baubauó, at leí aurviráá 
bordo ata buena túmida, saliendo el Ttpcr por laño- 
cbe.

NOTA.—El TÚje dsl jaévei S ilegnr4 hasta Matira- 
niUu euexpediciuu extraordinaria, regresando 4 Ua- 
babanó aegnaeatá anunciado.

Se deipiaeha Amargura lfi,NanP*layo, Torre y  com- 
paúia-______________________ bp 30 6 m

llapDi Veloz Cajero,
f í n l f i f f l  A n f f f i l í t f l  , 8aldi4 del pnarto de^Cávdenas todot loidomlugoi,
U O lD b U i ríncuonta miuuiog deíDuee de la llegada del tren depa-

PM. D. J. MoneasdaOta. atjaioi dt la Habana, haciendo eecnta en la Teja, Oa-
Mza, Sierra-Morena, La*'Poáaa "¿ocá"d ¡' 84gna” iia 
Grande, BAgna la Chica y  Caibarien, 4 donde liega lo» 
lúsei.

Sale de Caibarien para Cátdenoa loa miérooloe por U, 
aaiinna, haciendo laa uiatug aacala*, y  llega 4 Cárde-, 
a u  eljuévca, sutee del tren que talo A la*' aele ds U 
mima.

Habana 10 de febrera de 1871 —Wewerto Palld4

Vapor S e e ío  A lm eodares,
Capitán Don Anrellano Vega.

De la Habana A bagua y  Caibarien 
Este vapor volverá A emprender IDI viaje* deifl* el 

21 dei actual, «aliendo de iallabana loe iuevte 4 las 
nueve de la mañana, y  regreeaudu 4 la misma loe lúnei 

Admite pasajeroa para ambos pnntoa y la carga te 
recibe loa miéico.ea eu el muelle de Luz 

Loa lañoree patayeron encontrarán eu el expreeado 
vapor cuautoa comodidades, aeguridad y  brevedad ten 
de aptrtecer «n el viaje, puci t'Hta el efeUo reuue 4 la 
iLbiUdad de *a capitón y  ohaialue de 4 burdo, el ha 
berae colocado pailaa unevaa y hecbo otras mejoraa en 
la maquina; cauaraay aervielo de lea animas, lae ear- 
gaa sou lumbiiu ub/eto dul tua* proljjo cnidado.

CONSIGNATARIOS.
En Sagua, Srea. Móré, Ajnei* y  ep.
En Caibhtien, D, Agustiii A iiosay cp,
Bu la Habana fe  deepacba calle del Baratülo u? 7. 
El itinerario de sus vutjee y  tarifue, ooutJnéa lo qne 

de antiguo tenia establecido.
Habana I6de diciembre de i!<78.—Mamertn Pnlld.v.

5IR3 0£ líIRA.^:
L  VVíII y compaflía,

SAN IG NACIO  lo.
Giran :*;rt* Acorta y  larga fcclu*-i trauéra w V'- 

quefioieeatídadre. aobre todasiticUdMet y rllíuds 
Siq-alia V vibre SlbralU-. (.'•eia, Isla* Balavrei v 'J* 
aerfa*

aceueu de la Empresa entrega todo» loa é l »  en aj •«. .  ------- -—________________________

deapeehe, aTltaudo e-VA rao'lezUa 4 loe saMUM^Bmi- Bances, Giliedo y eoiiipaflía,
OBISPO zj.

Giran ea todw eantíitds: 4 corta y  !a i|a  r lltx  (*kn
los puntos sigmentea:

Alicante, Almeria, AvUéi, Barcelona, Blibzt. Bír-

Sot, Badmoz, Betanzos, CAdiz, Córdoba, Caimgaux, 
Caatropol, Conga* de ’rineo, Ciugaa deT>nl«. 

c-udtílero, tornfia, Cee, Carril, Calda* de Keyat. W-9J0 AM • V1<» wrate li*1tevte.3. ce_- • « .  '
G

recibirá loe mlércolaa,JQOveeyTÍúni*g, debiendo cutre- 
garlos miamos diai laa póliza* y  conocimiento* en la 
casa oonaiguataría

A  su llegada io i jnévea 4 Batábaué habrá nn tran 
aztraordiuaiio que conducirá 4 lo* aeñoret patAjeioi i  
ia Habano.

De más parmenorea impondrán en la oaUs d« la A- 
margnra núm. 15.—San Pelayo, Torre y  comp,

N- iTA.—X’ara mayor comodidad de loa aefl.-rei ear- 
gadsrei qne favorecen uneitra empresa, hemos antori- 
zado a la agencia de D, Deimino Vieytia, establecida 
en ios almaoener deiparadero de Viüannsva, para el 
despacho allí délas o.rgas destinada* á nnestioa va­
poree, sxí como para recoger loa gniat eoirsapoudien- 
cea y  cubrai el Dele del vapor i  qne vayan dsetisa- 
daa.

Bao Psiayo, Torre y  cp., Amargar* 16.
SAL ID A  C AD AD IE E  DIAS.

Hablando reaneito esta Empresa eaiablecer una Unes 
de vaporea,ecn eutradas y  ealidae fijas en iO'<oa loa

neo, Caugaa deT'nls.
-----  . , — .....  Calda* de Bey**, Fl.

uerM, i  e.-rol, Grauaia, Gerona, Quadaiajara, «llon, 
Irado, Jerez dalo Frontera, Jaén. Logroño, Irínda! 

Leou, Ljojea, Lugo, I«gc-, LUeea MadrM, Malaga, 
Mahon, Múrcia, Mataré, Mondoñedo, Oviedo, OrenJe 
Palma <1* ííailorca. Pamplona, Palenoiu, Pravii, PoU 
de Lema, Pontevedra, Padrón, Pneutedeume, Lena 

banliago, Santander 
SavlU*, 8at> Belaatlan, begovus -Sola*, « iu la  Marta d* 
OrUgiioiru, TArragona, Toledo, Tortt-Uvega, Tortosa 
V r ío s ^  Viaanasvr. y U«lirú, VídladoUd, Vistor!* 
V‘  UvU.io»», Vlgu, Vivar». VL'Uíarc'*, It«n , Inflsit.

T (.l.VBOr* '

Jiménez y  Ayala, '
TEN IEN TE -B EY 9.

¿M  giran su toda* cantídadet 4 cent y lari rfc’ i  
sobre loa pauto* liguientei:

AvUee, AjtndiUo, AlooT,AUo*nte, Alnuuua, a v u -  
A i»? » *  de Mar, indujiu 

A t o ,  Almería, Auteqnara, Alcalá la Bsal, Al- 
ándete, A lc iia i de b.tn Jnan, Bíírgot. BarceJoaa, B«- 
tan-zoi, Banlcarló, Bilbao, Boena, f  '

¡oa de laeo,Colun ga, CndíUaro, CAdiz, P ilo  da Cudl- 
toroi Cervera; Ceuta, Cabra, Canjavar, Cola, Carolina,lloro, i/ervera, oema, < 

Cazorb¡_ Denla, Doran 
mista, 
tar, G

•y reve WJ TAAA I V>aAUIÍU4U
w, pem », u  orango, E QtrambMaKGftai Elche, kVcN 

misu, Fignsraa, Ferro), Qijon, Grado, Gerona, Qibíal-

siguiente:
ID A

Saldrás de la Habana lo* dias 3, i3 y  23, y  Uegaráa 
Naevitaeel 6,15 y  85 de cada J&ea

De Nnevilas los dlaa 5,15 y  2.5, y  llegariB 4 Gibara 
el 6, IG y  86 de ij.

De Gibara loa dios 6,16 y  26, y llegarán 4 Baraooa
el 7, 1< y  s7 d e i i

De Harapo* Um dia» 7,17 y  ST, y  Usgar An A Onb* *1 
8, ISy 28deiu.

EETOENO.
baideán ie  Cnba lo* dia* 3,13 y  83, y  llsgaiin  4 B* 

recua el 4,14 y  81 de cada mea
De Baracoa loe dla*4, 14 y  84, y  Uegarin 4 Giban 

al ¡y, 15 y  86 ds id.
De Gibara loa día* 6,15 y  25, y  llegarán áSnevitaa 

el 6. io  y  86 de id.
De Naevitaa loe días 6,16 y  86, y  Uagarán 4 la Ha­

bana ei 8,18 y  28 de id.
NOTAS.

17 £1 vaporestará atracado al mnelle de L v i,  don­
de recibirá carga para Cnba, Baracoa y  Gibara de! 9 al 
11, dal 19 al 81, y  del 29 al 1?, y  para Huevitaa loa diae 
2,18 y  88 de cada m-s.

2’  ^ p a sa je e  qe abonaran »p  Ipcaga coRílgnataria, 
donde loe señores imaaiproB debuáu proveerse dalos

,-r- — «o . Dogrcuo, Lu tn s, Lérida, L *  BU-b*l, L li 
tto, Liuaiee, Hadnd, Mah‘tio Medina de l “omat. MedL 
u  8i d ^ ,  Medina del Campo, Maunou , M a t«2  
Mnro», Manraea, MontiBa, Wontoro, Morellr. MAlai^ 
Martpe, Mauzoaans, Nava del Bey, Noya, N a v ir o ?  
t^ irraO ren re , Oviedo, Ordnñ^ ülot, Oivare, Orí- 
huela, Potes, Paleneít, Pula d» Slero, Pavía, Ponte- 

Patom, ^ te d a n m e , Pamp'ona. Palme da 
f i^ r o a .  Puerto d e ^ la  María, Pa rq to  de Nava, Pa 
afara»M ’irí<uno*, P n ^  Haente Geall, Pola d» 
L e ^  R n iK o lr a P o y j lL ^ ,  (Jussada, SUiatm, Hx- 
malee, Eiyaí*e**a*, Eivadeo, Beqnena, Keu», Besas, 
jBambi*,Bon4a ,S an lau d «r,!< ^  Han tfioar d e^ -,-.

8*n  Feman­
do, SabadeU, San Vicente Carqnerej San Fellfide

Vich, V am  váS raev . y '6 tlff i, 'v il*s ¿  d i M .r
lafranca de P.nadAa. Vlaarot V filw  del ArzobisM, Vs

^'•PXPriUO. w

*.v Hx

Ruiz y Pagés,
lauras so toda* «antidad»s a j>'rta »  larri vista 

f o t o  loa pantoi*ignj»nv*r '  *  *
f e t o  los principales pnebioi d «.'»p *fiz , sobre

V itcto, AlbaoetsVAlimm»,
Malloiei, Hártelo! 

^B toM ,CaB ij-,M ,C icer*B , Oaawnuu, C i^ d R e a í,
C&dobp, ^ £ i a ,  Cimuoa, Gerona, Granada, Gnadahí

billeies eurrupoudientee.
3* Con el nu de qne pneda salir e! vapor 4 la hora 

Mñalada, »o inplica a loe eañoTei cargadores qne man- SífloTTJngó'lMárasn
den abonar loe fletes de snícurgae 4 la oxea oonaigna- ?u Tnánl? fc.,.,, ’i i  l . I ' l ! ’ :'"’ x aiea
tarla el dm 4uto de sn sxlida; y  4 loa eeñore* paraje- ^  8orU
ros qne tomen su» billete» in te i da los 10 delm iim o •*’ * • " “ '< Torra-

4* Loe mlUtaiesy *nsf»jnill*i qne -rlsjen por loe - —'~'—
vaporee de esta Euprera, se lee cobrará el pasaje eon 
luieglo a la larila militar.

De más potmenoiea impondrán sus eonrígnatario*
M. Torres y  bamé, San Pedro núm. 2, Creóte al mnelle 
de CaholLeris

.Vapoffis (le L  S o lw  j  cooip,
Capitau D ..................

V I A J E  A. S A N T O U A S
POK XL NORTE DB SANTO DOMIXC*.

IT IN Ü E A lilO .
1 D 4.

Huyo baldrá d* laHabaun 4 las 4 d* U  torda

¡' l l e w á  4 Nnevilos al 17 de mayo, 
le Nnevltas y  llegará el 18 A Giban. 

18, De Gib v a  y  Ilegart al 19 A Baraooa.
19. Da Karaeoa y  lIogorA el 20 4 Gn&utáuamo.
20. De Qtuutínamoy llégnraelfio A Cuba.
SI. De Cnba y  llegara el 88 A Pnerto Plato.
33. Ds Pto-Piata y  llegara el 21 A Uayxgnai. 
31. De Moyagnez y UegaiA el 24 A Agnaiilli. 
91, DeAgnaOtUaylicgarAel 35APto-Bioo. 
35. De Fto-Bico y  ILegarA el 36 4 bontonH.

BETÜSNO.
M aye?!. DaSautosusy ItegoiAalSO áPaerto-Bleo 

3'J, De Pnerto-kluo y  llegará el 31 4 Agnadilla 
31. Da .^nodíllay llegará el 31 á Mayaguez, 
31. De Mayaguez y  lieguá si 1$ ds inuio á 

Pto Plata
Junio 13 D eP to-PU tA y liegváe l SáCnb*.

4. Ds Cnba y  U ^ r á  el 5 A Baracoa.
5. De Baraooa y llegara el 6 4 Qitrára.
6. De Gibare y  Iteguiá el 7 4 Nnevitat.
7. De NaeTitás 7 libará  el 9 4 la Habana.

CÜN31QKATABIU8. n 
Habana: Sr. D, José Bar&
Nnevitat: brea. VilsaoTra hno y  ep.
Gibara: bree, Vallado, I«n go i!a  y  ep.
Baracoa: Sre». Peiellada, Pnlg y  cp,
Cuba: breo. Cataans y  op. 
p ^ f ’lata: QInsbreHnoa 
Mayagnez: Sr. L‘. Tomáa Tolota.
Agnafilía: Sre*. Silva, Ferrer y  ep 
Pio-Biao: brea B. Borras y  cp.
Baatomaa: Srei. F. de Aldecns y  ep.

V apo i español M anüe la .
▼tais 4 W té m a l cor al Sor da SantoDcaJsge. 

OKDEN D E L  VIAJE.
May* 8—Saldrá de 1* Habaua a las eineo de U tar­

da y  UegarA 4 Nasvitaa oí 5.
-De Nnevitaa y  llegari 4 Gibare el 6.
•De Gibara y  Uegará 4 Baraooa *17.

u.wga.1̂  noy*, une u t  «labal, ÜIol, Lio 
J i * ‘4fnriP*lMora*l, Paiamot. B u  »’eliú«U 
Gnixolt, A « c y i  de Mzr, Uadalona, Berg», GranoUon 

^ » i  Mosaon. babtJell.'Tarrera, Viob
afraradMPanadra,Algeciras, ChiclanO i^ralUr

¿ " V  n* * * * * “  bidonia, Olivera, Pnarto
Feniaudo, b u  Ln

Uo ü i^ e e ,  Cerrero, Irarwio, T o r re la v ^
de U  Üarqner», Vieorns

quéna
Duc*

mas. P a ^  ae~i* C r ü 'S u u  C toTdo ’u^Palma 
A ireríl»,A g^U b fa .M oa to iJO ,Pu en toa*n il, Bula 
lu e^M onu toA lbuaoL  Alema, Lojo, Hozo, Aloánta 

Hreoae, Cecanvla itíarreoillaa, Jarallna, MontanAs OVO IWArao I Ultetete—.*. m <•>< a • *
Loriii

------------ - «rano, vjuamañs
Auteijnor», Honda, Mélaga, Agreda, Almanza, Bnrgr 
lo i j 4raK j  toj prijxoi^alM paobWd# m
1 in\'

Miyares, Balbin y  compañía,
SAN IG NACIO  64

O iru  ItDas sobre todas la* «iadaáaa y x ii— 4*  |* 
PeuíuznlaúIríaeadyaoautoB. iha»-8le

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
Sociediil KfiOiifimira «lo AmiguK del 

rai.s de la liabaua.
ÍSterslarla general.

El viérnei dict y  se t <IvI auiusl, áins e'ete da la no- 
«be, celebrará junta ordiusiia tu sn edificio cato corpo- 
taucu.

Lo qne da órden del Exeme, br. Direster se anuncia 
para general conoo miento de lo* seflotes aóoiot.

Il.i'.en.i, l4<Itm iyo de 1473—E l bucrcurlo «ene- 
rsl, I)r. FrsBoitei) Murales I>5pti. 2 14

Compafifa fie Almacenes y JUauco 
fin Sau José.

Por Kcnerdo de la díreutira en lesioti ds 39 del pasa 
do abiil, se convoca a lus aeúorei aceionLtii A jauto 
Muoral extracrdiuana pnra el dia 15 del preieuto mas, 
4 los 12 de IO mañana, en la cata calle de Ueiradere", 
añm. 28, escritorio del Bauco, ror* tratar de uuntot 
relativos 4 Uouoi-erioii otorgada 4 la empreia p*re 
la coustrnocion de los nueves almacenes. Todo lo que 
ee poue enconoriittieiit-, du los iut*r«e*doe tarara 
ptututla«úteacia.—lisbnnay majo 17 da 1873-Ki 
escretsrio, B'-rnerdo delUicego, I58m.

(.'ompalUa de Almacenes de Hfg!a 
y Banco del Comercio.

Vero *1 piuent* u o  dt 1873 el aegoio contra ineea- 
dlo de losinitovyefncroe depatltuilue su los almocenct 
de esto Empresa, e*ba*teo«osdo bu)o lu  ooudiciones 
qo* bosta o h o »  hau rrgi-io rn i-ci cumpafiíai tlgniau- 
tos, tn  Inglaterra.
Nonh Br:liah, M ereutll* (u:.5ritr 'tU V ...E
Liverpool de Londonde Giobedo..............
Imperial Fir* lusoranoc C7... —..........
Londou Assursuce C u ri-o invon ...........
Northern Aerorance Cv.............................
b u  Fir* lusurauca C'.’. . . . . ......................
Boyal lasuruce C“ ..................................
AU iuca Astnruce C?.......... ....................
Commeroutí, Union, Astnranca C7...... .
Britonnia Fira........................................
Guordlu AftaroiM» ü ? ,.........................

J15,(M0
150.000
86.000
80,906
75.000
70.000 6.6,0bU 
50,00ó
60.000 
50,000 
ie,üOo

f i  1. 000,000

Q T E itn  Empresa no aáait* 4 d4púríto en sns Alma­
cenes, Fótloio, Pólvura, PelióLeo ni otro alguno espi­
rituoso.

UatMUia 13 ds an»r* é t  U74 —S I INtMtor, M lfl* ) 
Antonio d* Herrans.

ANUNCÍDS
_ BANCOEOTA5:OLDELAHABA^'A

DIRSCCION.

Halñéndoso presontailü en U caja fie 
Mto Banco para su reconocimiento un 
billete falso fio trescientos pesos fie la 
ültiina Omisión americana, se pone por 
este medio en conociniieiito dol público, 
afivirtiendo que las diferencias que prin­
cipalmente se Bütim entre los billetes 
falsos y los legítimos, son las siguieiitos: 

1* La tiDutn tiene lus niiainóe de 
feetos que be advertiaii en los billetes 
falsos que cirouliiron en febrero do este 
fiíío, do veinloy cinco y cincuenta po- 
608, escepto on la pifia que lleva el 
cuerno de la abundancia, que aparece 
mejor becba; [lero todos los detalles lo 
cuentran borrosos, dejando deaapeiüibi. 
do el cielo que eu loa legítimos se vé 
. erfcctaiueiite, y estando muy recarga- 
don de tinta ei humo y las palmeras.

21 En loa medalloue.-} cu que están 
estampados los udmeroa valor del bille­
te, hay Ja misma confusión que en loa 
falsos de cincuenta y veinte y cinco pe 
sos, notándose por conBigu'ento la falta 
de claridad en los dibiijoB qiia presenta 
el original, y eu regularidad.

3$ Elletrero “El BancoEspaüol” es­
tampado bajo la Tiñata e&tá taiubiun 
algo confuso en los :i'also3 y mucho nías 
la i sombras de las Istra.fl de aquel, que 
apenas se ilistinguen, y quo en los legí­
timos saltan á la vista.

La doble Bumeraciou impresa eu 
los falsos, «s de un tipo mas delgudoj y 
eu lo general preseiiU el billete una con- 
fusión notable en todaa las diferentes 
planchas do que se compone, apareoien- 
Uo mas apagadas las tintas.

Tales son las difereucias principales 
que seadvierten «ntre los billetes fal­
sos y los legítimos ds trescieutos petoB, 
y aunque dado el aviso no podrá mótos 
de conocerse la legitimidad 6 ilegitimi­
dad de dichos billetes, reeomieuda uo 
obstante esta Dirección al público que 
los examino con el mayor cuidado al 
recibirlos.

Habana H  de Mayo de 1R73,— Kl Di­
rector interino, Juan det Kui/e. 10-15

■ AVISO.
fnipreta do Fomento y Navegnoíon 

drl i!lur.
6e advierte 4 los Khoret almaesnieiat de ubae»

Ins. (lór efeutode la careetia de todus loe artígalos, 
eade ol dia nrímero del préximo moa de mayo se sn- 

menUuien 06  ̂oautavvs i-l tiro da cada carga ce tabu­
co deada *1 parod-ro da Vill.mnova.—H ilm ia, abril 19 
Ue 1873__ JciíéOlsno.

RANO S.
Santa M aría del Rosario,

CASA DE H UESPEDES, L A  ESPAÑOLA.
8*  admitan (emporsáístaa, 4 quienes ta les ofrereel 

mas etniscade trata, según tienen acreditados sna dna- 
ños. Las cúuiudas, ventiladas y  es,i-.ciorat habítacio 
nei de que diaponen, atl como lo ttiud.b ledel tempe­
ramento. y  les magnldeas aguas mineralsg dg loa baño* 
uo esta locaJi iad, hacen muy benellciiifa la tenipratora 
y  elvereno enmameute agradable; roiitando udoruAs 
con la fi-ecsente y  pronto comunicación con la Caí i 
tal. Im—I4m.

COMEJEN.
Be reciban avlsoi p a »  la extracción da dicho lasoctc 

papelería "L a  Cabana,”  Uercadere* 16; peletería "La  
Granada,'’ Afurolla; aamiseria ealie de la llábana n. 7.>; 
'L a  Celestial," tienda d e io i«s , Calzada del Unate. En 
Matanzas, Uolactnrii del papel eellado, oalle del ladlc 
numero 83, viven loe Intareeadoa, seflotes F, Laque y 
eompaSts.

NOTA.—Cosearllla debaevo y  MAiida, porm tyer* 
a iiw r, la hoJIarán da vaata en esto fnisna otssu

TREN  D E  L I M P I E Z A .

ASO V I, NUMEIIO 116. 

IM P O líT A N T E .
£1 qne tnrerib. hace esoer qns so halla autorizad* 

ccmp.centemenferov el eiAor ronde de Pcñalver, pa­
ra la euiiv.naúon de lus letr'. acu de tn pertenencia en 
las eriam-ia* conocida* por de Pcji.i' -.-t.-r, Sauabria y  
Pouton, extrainnroi de ee’ a ta j :'.nl; terranoe qae 
coD|irendru una vasta turcrCeio, ia uiatcr patte de 
ellesdentrodel enaauehe as la poblacloii'y que por tn 
vsuta]< au petición (s.Sn ya hoy llnmadot a ser la espe- 
rsnta del cree:ente r-rinduriuiie esta popnloaa clnda^; 
preeiandose por lairecomcudablearoiiditluuesexpo*»- 
tas, no solo para la edíflcacion de hnkitaeione* parti- 
cnlarcs, iído Sambiau para grandes estableuim'satot 
industriales ó moradas de recreo tiendo muy impor­
tante reoordar que dichos l-rrenoe se hallan compren­
didos snlr* las calzadas ds Non Luis Gi.nzsgsysn 
c ntiunarlun i  lo.u pasto de Tacen, Bela.ooain, del 
Monte y  lude la lufanto, lo qre es {aliciente tn-nUes- 
lar para Ti'iiir en oonoci-nieiito de iKt f  (ciliiiodee y  
reutoja* >{ne ulrecen para h .  cbjetog li.dicadas. Loa 
que desean hacer proposiuloues para la sompra dalos 
mauoionadot terfenni ya seapor rasnzai.aa ú solares,

Sueden pasar 4 verítieaiio sletcric rio dsl señor eon-
e, sitúalo en la eaiacalle de loa üfleioe, nV ¿lü, des-, 

de Isa Ul da la mañana 4 1-s d da la .ar.le; en rnyo es­
critorio existe el pi iDo de lo i ciuidoa tsrreuot y  te fo- 
dhtarán las demás ncti ¡as condii^rnt— —Habana t  
abril 89 de 1873.—£l4n-.r,iéa de J'r'la Vista. I5dl0

BAÑOS ÜR SAN DIEGO.
E3IPlli:y\ I)£ CARIIUAJES

V i

iieníguo Ueraiudez, cu San Cristóbal.
Deseosa esto empresa de rrcporclonar 4 sos favore­

cedores todos las comodidades porMi as, ba dispuesto 
ipe  sus oarruajeg salgan da Non Ciistóbal para Ban 
Diego to.lo* loa dial, en ve i de les que Autsg tsnía sa 
úsladui.

Los boletos de pnuje ce deepschon en la capítol, oa- 
Ue da Uiola núm. 83, eiqnlnu i  Agnecste, almacén de 
topa Kl Número é.

Precios*
Un carrnage de dos auientoti.. .9
Uu caballo de carga. - - - ..........  ¿
(Jn Ídem deaUla................. g

15 Bab

8 A B T  D f E Q O .
Banaladoeloi dhn 13,20 y 27 de marzo préiimo pare 

UtraalaclDuá fian Diego, de lo* pobre* de lolamuJdad 
]ne neocsiten lomara'ineline aguo*, y  necesitando al- 
ginoi (IrTlmts*, se ermucla para qne el qtudewre oca- 
- ôr dicha plaza, se diriia a lantigua casa ds D. O. de 
htbanrho para so ajorts. Habana, añero 31 de 1873,—  

Por al contratista Antonio IJndrá 45-19

BAÑOS DE SAN DIEGO.
El mejor tren, loe m.joreeearrnajesy el servicio más 

exqnirito para ir 4 dieb-'S baños, ea *1 qn* rati 4 eargo 
del antiireo Juan Jusé Perez.

IxiB billetoi *e deipacbou 4 $30 por esrrsaje y  edaoo 
«suseaballn de elUa y carga; en esta ciudad timocta 
.e lo* fires. Fae^ y Uermauoij, MnraUa n 16. y  cu Son 

Crístonal por D. Jos* dfutia CoUontst.—Haliíasa 6 de W:ifelirero d 
7 40 1 Iros

F R I N C I S C Q  D [  P .  N U N P I
CTHUJANO-ÜENTiSTA

D B  E S T A  Ü Ü Í 1 V E K 8 I D A D .
Participa 4 s u  amigos y  ol pñhbco en general, que 

íltme r1 Ircnfc de fu G AB IN E TE  Q U IKÜ KG ICO  
DENTAI-, Habana 176, donde hoce toda ciase de ope- 
racinnn* por lor mótodoi máe mudenioa.

Boplin laataucios delilutti-adopúblisc sobre la con*- 
tracción y  ooloraciuu d : diento* postizos é  artlflcjalei 
pnce no solo eie.nia estos irobuj)-* con el mayor esme­
ro y  prouiituo, EÍnó quslu* garautíza al mismo tiempo.

ñoras do cuusaXv: dn 7 de la mañau* 4 4 de la torde.
Líos pobres « e  eoloisdidad serán operados gritie  de 

4 d» ’d ..»  riu af

DR. G. P E R E Z  R A M IR E Z ,
MEDICO-CIRUJANO.

flfrcco rus servicios, especialmente en el tratamien­
to de afecciones linrpéiicas 6 invateredaa, Becibe 
e-iuanllas de 9 4 11 Ju :a mañana, grátil paré lo ipc- 
brea. Calzad* del Monte. uV 200. > Im i'

D R . P I N U L A
Espw.lftüflta en el t r E l . i in i> i } f o  fin  lu  
earermedades RiniiticHS, hor^íicu  

y fie las Tia4 orinari:'.ij.
Dnzants ireoe años ba r''- o ir-M-co del Hoipital ds 

•nfermedodra vesóreuj du : .n -Jtt.io de Cius de Ua- 
dird, teniendo oearh-a fn ¡ • ■ i --rlr.a, tonto 4 hom­
bres como de mnisrei qa? 1 * > * -̂  4 in caigo, de Ira- 
ioi| no tan solo luafeccion fi sjj...i<-nt de tuo y  otro 
(exoi sino también las herí por ser el exclusivo 
hospital, destinado 4 d lrb i. enfc-rmedalea. Beeibe con- 
•altas eu so oiiu, caU« de Beruaza núm. 19, de 16 4 11 
da la mafiana v  d . 6 4 7 ds la tardr. M a - ll it

Médlco-liomeópata.
P A B A  AUTOEIZ.AK L A  E F IU A C IA  

DE 3Ü ESPECIFICO  EN  L A  CU KACIO N D E  
TUMOUES E 8CTBROSOS,

P U 8T U L A  M ALIG N A , F ISTU LAS, Ü LC K E A 8 
Y  ALG U N AS D EPO it5 iID AT)K8 

EN L A  P IK L  COMO VEBKU O A3 k  Y  P A R A  
L0.3 LO B A N ILLO S , SEA C U AL  FUEEB 

SU CLASE,

omite Ih* i'n.-acíonea de Enropa , y  crea iafleiaiite* la* 
de esta cisdod. y  enir* murh>is lu unrircion de los 8rea. 
Campo, LitYoy. Parudoe, Girxli y  olroi. siendo d« no- 
tar quo A bi-uuBclodol ofpecfflcu so aaprims la cuchilla 
y  .vira el dolor.

I/ii (K l.UA KE ltlNA  qneamiileapara lacnraclcn de 
laC ATAU ATA , NUBES y  CABNO .'ilüAD KSen loe 
jogm.rece justamente que preceda a toda Operación 
'uiruriica, cenocida en iflczcia — Cunts'.t a do 1 *  4, 
Juba 67.

RODRIGUEZ.
C I R U J A N O  D fiJH TISTA .

Uslle de la Rulad núm. 9, 30 7ab

R iR IQ H  O TÍR O  Y C iS IR O
DOCTOIi E N  M E D IC IN A  Y  C l l lU -  

jía, de l.v simpar Escnela de Sautiago 
de Galicia; titular qae ba sido eu dife- 
reiitee muuicipiutu ex catedrático de 
Obsteatricia y euiermedados de moje- 
res y níDos, Director de los Dallos ter­
males de Caldas de Keyes, en la Pe- 
iiíusnla. etc. etc.

Se ofrece al público, dando conznltos de 7 410 da la 
mañuna y de 4 de la tardo 4 LÜ de la noche, en la eall* 
d* rían Ignacio núm. 82, hoto!.

Vieilagrátieá domicl io, del mismo modo 4 todo* lo*

Sobres qne por sa* achaques uo pnedan concnirir 4 tn 
ezponho. Im. 9m.

A tíso al público en general. DR, J. M EDIR  CASTANER.
Be ba rttoblecidonn tren de limjlleza de letrina,, pe 

IOS y  inmideiog, cotoprometíéndoM 4 cargar ouarsnto 
sorretonee eu la noobe, sin armar ningún ruido en la 
cosa y mas barato qne ninguno de tn olss*. So dá la 
paeto desinfectante grátis.

Se reciben érdenesem loi pantos rígnient**; calsad. 
te  laBeitia, eeanina 4 Lealtad; Compottala llS ,e i.  
quina 4 Jesús María; Lnz 35 bodega, eiqnlnaállaba 
na; Cnba, esquina 4 Amargara, almaesa da víveres

rapta, esquina a Con 
Las Tuna^ Ageña 86; Plaza Vieja 15.—lÁ e  dnefibi vi­
ven Zanja esquina a Marqués Qonzaltz, FiJal Nodril.

>0 7m

ACLARACION,
Per (s '«  medio hace coactar públlcamciit* D. Cérloi 

Maiia Piedra, natural de Alacranea, veoiuo de Saba­
tina del ComHiJador, ds 4ü años de edad, de estado 
casado y ejercicio administrador, hijo del finado Don 
Joeé de la Luz y  de Doña María Trinidad de ia Ciuz 
qne no es la perconu dei proce ado pur hurto eu ¡a A l­
caldía Mayor dei JnzoHdo deGiiadalapa, en la Habana 
que dijo llamarle D, C:arloBPirdra, natural de Cuba, 
vec uo ds Giiinsg. te  25 año. da edaA soltero ejeroícii 
labrador é h jo d .  D . Pablo del prupio apelIiJ*. Al 
Cétsr debe dársele lo qne es del C’écar. 3 14

MEDICO f l R i m O .
Cdnenlto* J  operacíoBc. de 12 4 2 y  de 6 4 7 de 1a  

tarde.
G rá lisá le* pobres.
Obrapia 16, 1 m—17 A

“ ÍIE Y  Y  “ G O N Z A L E Z "^
UIRUJAN08-DENTIÍ4TA8.

Amargura 23.—U&baiia.
901Im

II TB íiien te -R ey

Pardo, lü la n te  y compañía, c ig a r r o s  b a l s á m i c o s .
TACO N Z

Les giran en cortas cautídades 4 oorto y  larga visto 
sobre Albacete, Alicante, Almería, Avila, Badajoz,
Barcelona, Burgos, Caceres, Cádiz, Castellón, Ciudad 
Beal, Córdoba, Granada, Guadaliyara, Gnipúzcoa,

Esto* oigarroa, que curen las afaceioae* telpeebc 
oon tu coutíuoo uso, ■* venden eu la cigarrería LA  
M E R ID IA N A , Baratillo núm. 6.

Las cajetilla* llevan snlugor de oontnsurca an* e«r. 
tlflcaciou del Ldu. D. JoliauA. Córdova.

En la miemafábrica teenoontrará el ton apreciado 
cigarro tahaoo. 6ma-U6*

*ta*wAAbA«i, A,s'AáupTvuá̂  Xatina ue nu.— , 
Santander, Segovia, Sevilla, Borla, Santa Cruz da Te­
nerife, Tarragona, Teruel, Toledo, Valencia, Vallad> 
lid, Vlzoaya y  Zamora y  demás pneblos de las reepeo- 
Uvas provincias.

Sobre Matanzas, Cárdenas, Cleofuegos, Trlitídad, 
Santo Eepírini, Cnba y  eu toda la lela.

Sobre Lóndrée ydeuBS ponto* te  Enropa.

P. Belauzaráfl y eompaííía,

AVISO.
Lep Sr«s. que tensan el primer tomo ds la obra ti- 

tn ladaLá B a ZON T  L A  FE, por don Bamun Moría 
Araiategnl y  abonsdot los dua do q< e t*  eomnuue, 
pneden parar A recoger el irgund> 4 la librería Nsoie 
nal V Extranjera de A. Pego, Obispo 3f. 16—3 m

A  IG N A C IO  68.
Giran letras aobre las oapitalet y  pub lot i 

portantes ds Esnaña.
t i*  IB-

5..
6..
7,.
8.-

10. —

13,—.
12.—;
18.-

-Ue Bm coa y Uegará 4 Cuba el A  
Uegará

^ . llegar.
DePuerto-Bico v  uegará 4 Santómii *1 H .

D* Cnba y  llegar. 
Uomi 

Hayiû et j 
-De Aguanillay Ue;

-De Santo 
De

i  Santo Domingo el 10, 
omingo y  llorará á M ayares el 11. 

y  ilegará a Agnadilla el 13.
4 á Puerlo-Bioo el 18.

KETOBNO.
II .—Ds Santémas y  Uerará á Pnerto-Ble* el IL
17,—Ds Pierte-Rieo y Uegará 4 Agwdilto M la.

ZaWo y compañía,
O B E A P IA  26.

Giran en todas cantidades, i  «orto y  larKn visto, so 
bre Madrid, Bilbao, Yltoyia, Pamplona. Burgos, Haro, 
Logroño, Son Sebastian, Sauiosdar, Oviedo, Aiiianla, 
Alcoy, Aíbaoete, Valecsía, Bartelona, Cúdiá, Coiafia, 
Málaga, Pontavedro, Sevilla, Oéiteba, Láriea, Terael

Í Mbn casi toda* tos demás capítol** y  pcghlM Si Ik
estante

Se venden poTmayarymener 4 precios módicos. 
Agninr esquina á Ubrapia, 16—7 m

A V I S O .
Desde cata fecha qnodaurevoeadot loa potería indi 

cislcs qne l*  iaoonieridoa 4 D, Mignel jhirt* y  Casa- 
Bovs, vecino da la Catalina de Gh’.nrt, dejándolo en 
ia baasaepii-ieay Umn que ha (ft-zodo, le  CDaíhaee.

C'l iso  y  «en el fin de ene n i se alegue Igneiumem. 
M «M u a tte  ntey* te  1873.—Manoel Bario.

 ̂ S»to

El Dostor D. José Mariano Concejo ba trsiisdade 
tn domicilio desde la calle ds Urriiuzan. 6 ) á ln de Ts- 
meiit* Bey n. 96, donde geolcece 4 ene amigos y  alpé- 
blice en general.

EL MEDICO MAYOll
de la

A x u a a s A
D, Manuel Choquet; de Isla,

Bsclbe conguitos en in cata, calzada de Gtlion* n. 
74, entie fian Hsfaei y  SauMigsel, de tres ácinue: gré- 
lia para los pebres. En Begia, de ocho a nueve do ln 
roañuua. ÍHI J5my.

U. SMITH,
CIB U JANG

D E N T IS T A ,
Infiastria 126.

Se aplicaen sistema de extineciimaB ría dolor delpa- 
eloute y  sin ninguna pérdida de sangre.

Lsg uentodaros hechas por sus monoa profóan y  coa 
feliz éxitu liau llegado en loe tres últimoe aiioa si graa 
total de 7,067 piezas distíi.tas de estas, nna coarta yart. 
bon ordo la reconsunooion de los prazos pnra pereenaa
giu  í'------ ■*- ' o h n n a l s n ú m o .  Un
in feciente viajo a In gU tem , Francia y  loa Ettodut- 
UsMoa, Mr. .tauith ha observado todos los adelantos 
de enprofesiou, la m -joi inaatra de otiñeor y  adaptar 
los pieza* poztu aa Cora ln pronta facilidad de la masti- 
eneina, qne son en la xotoaHdnd sorprendentes por bq
Pfifeci-iun.

Be darán todos los in-ormes generosamente n  Sil ln* 
bontorlo, Inclnvendo 4 trtcolrga..

Ó b s e r v a c 7 Q s e s
. nobr. eepUlot que tute *1 UéUudo píte tonto* íufonsess ¡  
'■ InsweetossoBSBine, asicid tenn*** ataderos y  en vn-
ríos CMOS amy daros, ñismpre sn sn Inboralorío m  hn-

C* irá nn sortHO te  eepfilo- y  pelret ewsrTadure» dt 
teBMdnrn. 30-7t

r

Ayuntamiento de Madrid
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H A B A N A .  M A Y O  11 D E  1873,

Y i  £ 8  HOSA.

Desde el 29 del mea pasado que tam a  
m03 á  nuestro cargo la  dirección de L a  
V oE DE CuKA, nuestros lectores y loa ha  
hitantes todos de la  is la  h an  visto de qué 
m anera hemos desempeSado nuestro oo 
metido. H an  visto también los principios 
que profesamos y  la  política que hace- 
mo8 ; principios y  política que nada tie­
nen de oscutosni de equívocos;principios 
y  política qiie pueden resumirse en esta 
sola frase:

I T o d o  pon  E s p a S a  t  p a b a  E s p a Ka  
L oa leales de esta provincia han reci- 

bido con marcadas muestras de aproba 
eiou nuestros escritos. E ra  natural. Lo^ 
hombres que hace cuatro aílos están 
ofreciendo constantemente y  sin reserva 
BUS bienes y  m is  personas en aras de la 
patria ; los hombres para quienes la  in

1 guntam os; i  D ó n d e , enáudo y  cómo bc- 
\ moa abogado por el restablcelmiento de 

las hogueras de la  inquisición 1 A h í es- 1 táu todos nuestros escritos: el pdhlico 
los h a  leido y releído á su sabor. ¿ D ón ­
de , en enái de ellos está lo que E l  T r i ­
buno asegura !  Ketamos ó ese papel para  
que lo señale; y  si en algo tiene su re­
putación y  buen nombre, está, mi el de­
ber de hacerlo. D e  lo contrario, no no • 
Botros, el público todo de la ls la  de Cuba 
estampará en su frente el sello infam -n  

te del calumniador.
¡Estas son las ar.nas de que se va  eu, 

esta es la  manera de combatir de 1 < dc-
I

tegridad nacional th-i'o anteponerse áto
do, no sólo cu la  esfera política, sino aun 
en la  del inteiéa y  bienestar particular, 
como lo h.-.n jirobado elocuentemente de 
mil maneras y con nna abnegación de 
que el mundo no ofrece paralelo; natural 
era, decimea, qne estos hombres com 
prendieran y i i -pondiesen con enturias- 
mo á iiiií'stm üspiracion de todo por Es­
paña y para  i.V.i’5 ?7fl!

Pero para mengua nuestra como espa­
ñoles, exi ;c:i entro nosotros algunos 
hombres cuya aspiración es diametral- 
mente opuesta :i. la  aspiración do los h a ­
les formula;!-.: ¡.".'r nosotros: hombres pa-

m.igogoa
Les conocemos, y  uu esperábamos ni 

esperamos do ellos otra cosa.
N i  ̂qné otra cosa debíamos de es­

perar del T rib u n o ; do eso periódico 
qne parece venido al estadio de la 
prensa para  calumniar á  todo cuan 
to en nuestra patria sobresale de su 
menguado n ive ll Todo cuanto hay y ha 
habido en la  Península y en esta Isla de 
encumbrado y respetable; todos los 
hombres esclarecidos que en una larga  
sucesión de siglos llevaron la  nación os 
parióla á la  mayor altura de poder y 
grandeza; todos los altos funcionarios 
bajo cuyas administraciones la Is la  de 

, Cuba ha crecido ou prosperidad y lique 
za, en una proporción no superada janiá»- 
Olí parte a lguna: todos los monarcas 
todos los m inistros, todos los capitanes 
generales, todos los intendentes, todos

ra  qnieiic^- ¡ 
BÍeiiipro })'.< 
permaueiiív- 
fin, de aqr.ill 
en el siglo i

los A jnntam ientos, todos lo.') hombrea

miras de partido con 
entes á  loa intereses 
la  p a tr ia ; hombres, en 

i j z a  parricida que lanzo 
•,iilo aquel grito salvaje 

en el seno de U  convención; grito en 
yos ecos esiáu todavía resonatdoen la  

atmósfera, que tanto quería decir oo- 
tao perezca lo integridad de la  patria 
perezca la  p.’.iria niiau’ a sies preciso, con 
tal de que triunfen nuestras exigencias- 
de partido : sobrepongámonos á  todo, y 
á todo trance apoderémonos del mando, 
annqne sólo podamos ejercer esto man 
do en la  Tiusta extensión de un dcsieru, 
cubierto humeantes m inas y sembra 
do de cadáveres.

Estos hom bres, como era natural, 
hfin considerádo á L a  V o z  De  C c b a  
como un ob.-láculo; pero sintiéndose de 
masiado débiles para nna locha le a l, }  
uopudiendoni sabiendo blandir la  no 
ble espada del paladín , han apelado _ i  
armas de iiuiLi ley , y catas son las qnt 
contra üosotro:^ esgrimen. Su falta di 
justicia no li/.s permite combatimos con 
la  ra,":oii: y hé aquí que apelan ú la  ca­
lumnia y  ;; vil denuncia; armas indig  
ñas siempre, y  siempre acompañadas 
del desprestigio. ¡ Desgraciada la  cause 
qne necesita apelar á  estas am ias para 
trion far!

Nuestros lectores saben y a ,  por lo 
que ántes de ahora hemos escrito , lat 
calificaciones insidiosas que nuestras 
leales y  patrióticas declaraciones hai 
merecido á nuestros adversarios. Véase 
ahora lo quede L a  V o z  d e  C u b a  dice 

el Tribuno  de ayer:

"  Las malas eausasíiempro necesitan eva­
sivas y andará cata de emboscadas para ni 
perdí r las cfpcrarras del triunfo.

“ Tal h.iro L a  V oz de Cc b a  , este érpani 
áelband lerismo, que con el nombre de car 
listas asolan los campos de )a Madre Pátria 

“Comprendemos que en la Penínsnla txis 
ta un perióclico como Za Eeoorquisía, pnbli 
cacion dedicada á repreeentar nna causa 
muerta ya por la soberanía del tiempo.

Lo que no comprendemos es qne en Is 
Isla de Caba,esta provincia liberal por na 
tnrateza, haya quien se haya atrevido áha  
cer nropaífsiida pora el retíablecimienio de h  
fioffveras de la irqvm iion, y para que au 
babitantea, terriblemants amordazados, su: 
Irán las consecnencias de estar snj -tos d va 
«limero corto de fndft-íduo» eoa/fi?ado» pora ft- 
«M  particulares."

Puede ser, aunque lo dudam os, que 
entre las buenas gentes qne se solazan 
con la  lectura de E i  TftÓHJio, haya al­
gunos tan inocentes que crean que en la 
Is la  de Cuba, ó en la Península, 6 en uin 
guna p arte , haya quien haga propagan 
to p a ra  el vestablecimiento de íai hogueras 
de la inquisición. Estas famosas hogue 
r a s , en cuyo restablecimiento nadie cree 
ménos que los mismos que con tan pre 
tendido fervor lo condonan, han venido 
á  convertirse on una especie de útil co 
ruodiu, en un ridículo espantajo, y  nada 
m ás, con que los demagogos procura», 
asustar la imaginación de las  incautas 
muchedumbres, en cuya ignorancia y 
supuesta estupidez conñau quizá dema 
siado, y  cuya ciega cooperación los e»- 
necesaria para la  realización de sus am­
biciosos ensueños.

y  ya es hora d eq u e  concluyan toda 
clase de i’omodines y espantajos, y  do 
qne la  ignorancia y  credulidad de lat* 
masas dejen de servir de escalón á de 
magogos sin conciencia, para elevarse 
á esferas ihs donde su incapacidad loa

listinguidoB, todas las instituciones pú 
b licas; todo en Ü u , todo se lia compla­
cido E l  Tribuno en difamarlo y llenarlo 
do lodo. Y  últimamento, hasta los leales- 
españoles que hace cuatro años están 
clerramando sns tesoros y  en sangre, j  
dando prnehas de nna abnegación nun­
ca v ista , para devolver la  paz á esta 
Is la , han sido calificados por ese perió 
■lico de “  huestesmcrcaderespatrioic-ras." 
y BUS dignos jefes han sido por él llama-
lofl “  enemigos funestos de España ..........
tes más terribles p o r ser los más traído
res.......... judíos de la dignidad escaño
la ..........que no tienen o ira  m ira que el
fomento de bastardos intereses, y que para 
aonscguitlo cacarean patriotism o y se cu 
breneonlabanderanacional, etc.,etc.” [ 1 ] 

Todo para E l  Tribuno son aquí ser 
pientes cuyas cabezas preciso es aplas­
tar: todo son atmósferas viciadas con 
hálitos ponzoñosos, que es iudispensa- 
Ole purificar á  todo tranoe. Todos son 
traidores, todos .wn corrompidos, todos 
son criminales, todo, en f lu , está y  h» 
estado siempre poco ménos que absolu 
tamente perdido, y todo es preciso re
generarlo á fuego y sangre..........

P ero , debemos decirlo on alta voz: 
en medio de esta especie do hidrofobia  
■ino bacft que E l  T ribu n o , ni más ni mé 
nos que los feroces petrolistas de París, 
quiera acabar con todo; para una cosa, 
kíu em bargo , tiano palabras blanda# 
y entrañas com pasivas, y  esta cosa et- 
L.A IN S U R R E O C IO N . Desdo que em 
pezó á publicarse ese periódico, hasta 
el dia de h oy , á  pesar de que ha con 
denudo con tan sangriento furor iodo k, 
que hay y  ha habido jamás en la  isla de 
ü iib a , y  mucho de lo que ha habido y 
hay en la  Península, iw> ha tenido una so 
lapá láb rapa ra  condenar á los traidorey 
que coa las armas en la  mano proenran 
dar muerto á nuestra amad.a nacionali- 
iad. Largos arfíonlos ha escrito abo- 
,¿audo para que so devolvieran bienes 
•m bargadosá infidentes; fiasesbenévo  
as ba  dirigido á los traidores , llamán 
íoles [repetiremos sus mismas palabras].

españoles.... alucinados____que cm.
puñaron la te a  d é la  discordia, y se 

“ precipitaron en esa senda desastrosa, 
de la cual sE l e s  h a  d e m d o  « a c a b  
empleando las armas de í-*  se d u c c ió n  
amparándolos en reformas lien  enten- 

“ didas____"
Y  b a  dicho que la  guerra qne nos ha 

36n los separatistas “  tiene sus límites 
en ciertos y  determinados óJ ios , que 

‘ deberán irse eitinguienííó por medio 
de una po lítica  suavey do atracción” . . .  

Y  á los traidores que nos hacen la  guer 
r a , á  quienes él llama ilusos, quiere que 
se les diga que se rá . no un crim en, si 
110 “ una tem eridad”  que permanezcan 
por más tiempo con las armas en la  ma 
u o ; ‘ ' que deben deponerlas, y  qnoen- 

tónces hs bra:os de sus hermanos esta- 
“ rán abiertos para rec ib irlos ..'..”  Quie 
re también qne se les diga que “ cesarán 
“  los ren 'ores ; que la  Autoridad prote

L á INSURRECCION SE MUERE..
Nos proponíamos ocuparnos de la  

muerte del caboMilla insurrecto, Ignacio 
Agrauioute, y derrota de bu partida, 
cuando recibiérauiOB los minuciosos d«ta- 
Ilo3 quee.sp8ranio8 del suceso; mas la im­
portancia dcl asunto nos muevo á hacer­
lo ahora, á reserva de publicar aquellos 
pormenores tan pronto como lleguen & 
nuestras manos.

L a  muerte do Ignacio Agramouto, del 
fanático cabecilla , alma de la  rebelión 
de Cuba, y  m uyen  particular do la  del 
Cam agiiey, puedo con verdad decirse 
que es el golpe de gr.icia dado á la  in- 
snrrecciou.

E l cabecilla Agram oute, indicado v a ­
rias veces para sustituir á  Céspedes en 
la presidencia de la  soñada repúbli­
ca , era la  cabeza y el corazón do 
la revolución soparatisLa; y  su des­
aparición dejn nn vacío tanto mayor, 
cuanto que cu i.-vs filas de sus parciales 
no hay uu sólo hombro capaz de reem­
p la za r le tan to  m ayor, cuanto que con 
Agram oute desapareció la  flor y  na­
ta do su cacareado ejército, es decir, 
han perecido los hombres do algún v a -  
lor y  algo de decisión que , como siem 
p re , lo acompañaban cu el combato de 
de Jimaguayú.

Máximo Comoz, Calixto y Vicente  
García, Villam il y  Bembeta, son los ca­
becillas que hoy queíLHi; y no sólo care­
cen de Ins condiciones de valor ó inteli­
gencia que tenía Agram oute, sino que 
también desconocen por completo el ter 
ritorio del Oamngiioy y sus habitantes, 
y carecen de las simpatías que cutre es 
tos tenia Agraraonto,

Sin eaudtilo, pues, que dirija los de­
sordenados restos del mal llamado ejór 
«ito, la  desorganización más completa 
ha de traer su total aniquilamiento.

Si el General Fajardo, con las condi 
dones do decisión y  buen tacto que le 
caracterizan, hostiliza sia cesar las parti­
das rebeldes, y  provoca a l mismo tiempo 
las presentaciones da los que, más sen­
satos y  ménos tenaces que sus compa 
ñeros, comprenderán on breve l.v irapo 
sibiiidad de continuar la  lucha, la  paci 
ficaeiou completa será pronto im  hecho 
consumado.

L a  vida de esta A ntU la  está, pues, 
próxima á entrar en nueva era de paz; 
y al benéfico iuflnjo de esta paz renaco- 
ráu prósperos su riqueza y bienestar.

Sabemos que hoy salen en el vapor 
Clara  ochocientos hombres para el Ca 
inagUey. L legarán allí oportunamente 
para ayudar á la formación de columnas 
volantes, que, como quedó prácticaraeu 
te demostrado en tiempo del general 
Caballero de Rodas, bien dirigidas y con 
una mobUidad incesante, serán sin duda 
el mejor medio para acabar cnanto án. 
tes con los restos do las desorganizada» 
partidas rebeldes, impidiendo su reorga 
uizacion y  provocando las preseutacio 
nes, que nunca son tan numerosas como 
cuando la perseouciou es incesante y  e» 
ficaz.

p e  hoy más, el combato do Jim agua

sino que llevaba a l pié la  firma de su
autor que era persona bien conocida.
Aquellos señorea, qno hasta eutónces 
no hablan leido el artículo en oneatlon, 
se quedaron sorprendidos, y  dijeron que 
en efecto era así; y  qne ninguna explica- 
ciou podía por lo tanto pedirse en justi­
cia á L a  V ez  DE C u b a .

Diirauto esta converáaclou, penetró 
en la  oficina nn cuarto individuo, que 
parece tener parte en la  redacción del 
.Tribuno, pretendiendo terciar en la  con­
versación; pero nuestro D irector le ma­
nifestó que nada teuia que hacer allí, y 
le mandó salir iumediStamonte, lo que 
verificó.

Los dos señores apodorádos y  repre­
sentantes del Director del Tribuno , se 
retiraron , expresando su sentimiento 
por todo lo ocurrido, y  manifestando 
que en sn sentir no había habido motivo 
para ello.

Hemos hecho este sencillo relato para 
evitar qne se sorprenda al público con 
abultadas ó torcidas relaciones de un 
sucoso que no tiene ninguna importan­
cia.

cuando en realidad lo lleva falto ol com­
prador. E n  otro puesto han sido ocupa­
das unas pesas de hierro rellenas de cor­
cho, bien disimulado con una capa há­
bilmente colocada. Esto daba por resal 
tado la  falta de algunas onzas en libra. 
L a  autoridad local, el Sr. Campos, 
adopta las medidas necesarias para evi 
tar los fraade.s consiguientes á igualen 
abasos.

Bueno es estar sobre aviso por acá no 
Bea que haya alguno qne con igual ar­
did engañe á los confiados compradores.

SUCESOS DE M aOBID.

Publicamos á continuación loa porme 
ñores que acerca do ellos da hoy nuestro 
celega el E ia r io  de la M arina, tomándo 
los del Times do Lóudio-i. Heutiraos 
qne á pesar da haberlos traducido é m -  
toutado publicar dos veces áutes, no ha­
yan podido ver la  luz pública por cánsas 
ajenas á  nuestra voluntad.

dnoa de la Sociedad Coral Catalana j  su di­
rector «1 Sr. Berenj^ner, qne te brindaron 
eepontáneaiDeRfe .‘I cantar «iu retiibucion 
Alcana; el Sr Peyrat qne lo» ohteqnió pro­
fusamente; la Sra. CastroylosSres. Alhlsa, 
Carratalá j  Jalian por haber tnspendido en 
obsequio de la S >ciedad la faooion anuncia 
da, y Icapeiiódicos de la capital por Iota- 
nanoios j  lecomendacioues que leapecto al 
beneficio insertaron.

Macho noa complace qne tm  digna y cari­
tativa Asociación haya visto coronados sas 
deeeoa.

Con el titulo do L a  Legalidad se auun 
cia qne dentro do pocos dias comenzará 
á ver la  luz pública bajo la dirección dcl 
Sr. D. José Romáu Leal un nnevo pe 
nódico consagrado á la  defensa de las 
ideas republicanas. Quo alcance buena 
suerte.

,XÜTICUS VABIAS.

El 18 del actual saldrá de este puerto para 
el de Santomasel vapor correo Moctezuma, 
haciendo escala mi lus de Naovitas, Gibara, 
Baracoa, Coba, Puer?^ Plata, Mayagiiez, A  
gaadilla y Puerto Rico. Hasta las dos déla  
tarde del mismo dia so recibirá en la Admi- 
oiatracion general de Correos la correspon­
dencia que so presente para los puntos aann 
ciados.

yü, quo b a  sido, según parece, el más
importante hasta ahora de toda la  guer­
ra, quedará inscrito en los fastos de las 
glorias militares españolas. E l número 
de nuestros bravos soldados llegaba só­
lo á  la  mitad del enemigo; pero sn aeró­
lo proverbial y la pericia con que fueron 
mandados los dieron la  victoria.

G rande, muy grande es el mérito 
que ha contraido el bizarro teniente 
coronel León que los m andaba; y tanto 
más relevante, cuanto que, según en­
cendemos, ce hallaba todavía convale­
ciente del vómito, del tifo y  de la  ictori 
eia que lo habiau tenido en grave  peli­
gro.

P o r  lo pronto, y mientras sn herois 
mo recibe otro testimonio más digno y 
elevado, reciba ese digno je fe  el mere 
üiJo aplauso que le enviamos á nombre 
de todos los leales, y el deseo deque  
nuevos laureles vengan pronto á ceñir 
su frente, y  de que sea uno de los más

Madrid, abril 24.
Era fácil predecir ayer, por el tono de loe 

pcnédicoa Ue tudoa lúa maticea y por laa pi e- 
ottuuiones militares que se -babian tomado  ̂
quH iban á ocurrir disturbios al reunirse, ta 
ComisioQ permanento. La cindad estaba in 
tensamente agitada, y cerradas las tiendas y 
lot teatros. La seeioa de la Comisión piin 
cipió á las ocho de la mañana, asistiendo á La 
misma ludo ei Ministerio, excepto los señores 
PigueroS y Pí y Margall. Entablaron la di.-- 
cusúm los señoree Euhegaray y Rivero, ha- 
blaiidu largamente Sobre el estado del país, 
sóbrela necesidad de que coDservadori's y 
rad:oales flruráran en et Gobierno de la Re- 
públici; sobre la necesidad de convocar A In 
Asamblea y aplazar la elección de las Córten 
CüDstitayeutee. Los Sres Castelary Snlme 
ron combatieron estos discnrsos. admUiendi- 
que era grave el estado ue cosas, pero uo tan­
to como Se decía, y asegniaodo quo esto do 
era culpa dol Gobierno. Los asnutos mejo 
raban lapiilameute: loscaiIinta« recibían gol 
pe sobre guipe; se restablecía la do-ciplma et 
el ejército, y por lo tanto no creían que bu 
biese necesidad de coQVuCHr la Asamblea ni 
.le aplazar tas nuevas «lecciouea. E' Gohier 
no protegerá todos los dereolio- y dejará sii 
prejuzgarl a la deci-ion de tudas las cuestio 
iits á las Córtcs Constituyentes.

Cuando la discusión liabia llegado á este 
panto, auuQciaroa los Miuistros que once ba- 
tsliones de loe aotiguos vuluutarios de 'a L i­
bertad se hul-aban reunidos en la Plaza d 
toros eii actitud hostil.—El Sr Castelar pi­
dió doce horas de aplazamiento. La Coml- 
nion se negó á concedeiias y se declaró en se­
sión peimaQeiite. El Gobioi no se retiró á 
deliberar, pero uo regresó Entre tanto, el 
Capitán General de Madrid, Sr. Pavía, habin 
tie..lio dimisión, reemplazándole el 8 r. gene­
ral Boefas. Coutreras faé nombrado genera­
lísimo de los Voluntario», y se confirieron 
otros mandos importantes á los geueralos 
Hidalgoy Milán del Bosch. Los Volúnta­
nos que üstab.tn en la Plaza de Toros hicie­
ron tuegn al general ContteDS, pero *ante él 
como BU Estado Mayor salieron ilesos, que­
dando muertas ó heridas tres ó cuatro perso­
nas inocentes que pasaban. La agitación 
aumentó al caer la noche. L a  artillería, I» 
Guardia Civil y los Voluntarios republicanos 
fueron llamados, y rodoaion la P  aza de to 
ros. Todo esto se hizo sin derramamiento 
desangre, siendo desarmados los Voianta- 
rioB hostiles, asi como otros dos batallones 
qne ocupaban el palacio de Medinaceli. L m 
ciudad quedó entónces completamente en 
manos de los Volantarioa republicanos y de 
las tropas afectas al Gobierno. Oyéronse ti­
ros iiisladoa durante tuda la noche. El Go 
bierno comunicó A la Comisión permanente 
su intención de disolverla, por consideraría 
peligrosa para el órdea público. A  las dos 
do esta madrugada, voiantarios armados en­
traron en el palacio del Congreso, y la Comí 
sion buscó la seguridad eu la fuga. Vaiios 
de sus miembros escaparon con dificultad 
Todos se bailan ahora ocultos, así como Ser- 
tano y otros hombres públicos importantes 
que temen la furia popular.

La ciudad está ahora perfectamente tran­
quila.

La Cfaeeía que acaba de publicarse trae ei 
decreto disolviendo la Cumisiou permanente, 

Esto, aun cuando «8 adoptar ana política 
completamente revolucionaria, producá ra 
tisfacoiou general, porque la existencia de la 
Comisión permanente se consideraba emba­
razosa, y sus amenazas de convocar de nnevo 
la Asamblea Bolo podía producir distnrbius. 
Ninguna otra autoridad que no sea larevo 
locionarls tiene poder hasta la elección de 
las Confitituyentes: poro en osa elección se 
supone que los ex radicales y conservadores 
no tomarán parte. El Gubierno ba decreta 
do también la disolocion délos batalloni-a de 
voluntarios cuya a titnd tué hostil, puea se 
supone que su o->ndueta había sido concerta 
da de aiitemauo por radicales y conservado

El Exemo. éErao. 3r. Intendente general 
lie Hacieoda, do aouerdo con la Adminis­
tración Central de Rentas y Estadística 
del Letrado Consultor, so ha servido dispo­
ner se anuncie por el término ultramarino de 
noventa días contados desde el V del actnal 
qne los que se consideren coa derecho ulpo 
trero A i Apare, comprendido en los torre 
Qoa de la Jagua, partido de Nueva Paz, ja  
r'sdiocion do Matanzas, se presenten á juati 
floar el derecho de propiedad que les asista 
en di&ba Administración Coutcal.

K- IICIAS NA- IDNALE9.

Hemo» recibido el número 17 del Jioletin 
Ofloial áe la Guardia C ivil, correspondiente 
al 1.* de Mayo.

Entrelos machos ó importantes servicios 
prestados por esto benemérito cuerpo y ex 
presados en el número mencionado.haiiamos 
qae ha contribuido á la extinción de 5 ineen- 
dios en la conisudanciado la Habana on la 
tercera Bemaaadolmes de abiii; á la de 20 
en la comandancia de Matanzas, y segunda 
quincena de lua'zo ; á ¡a de 8 en la comai.- 
daiieia de Vuelta-.Abajo , en ta tareera aeuia- 
aa; á la do 2 en la comandancia de Santa Cla­
ra, en ignal peiíndo ; á la de 8 en la comun- 
lanciu. de Cienfuogos , en Ja segunda y tor­
era semana de maezo ; á la da 1 eu !a oo- 
nandaneia de S-»gua y tercera semana fie 
marzo; y ó la de 8 en la comandancia de 
Saucti-SpíriCus durante igual tiempo.

Leemos en El Comercio do Siga> la 
Grande del 15: ‘

A yer, después de una larga y penosa en­
fermedad , pasó á m< jor vida Don Juan Al- 
cover, Secretario del I. Ajnntamlente de es­
ta villa , empleado antiguo en lae oficinas de 
a Tenencia de GoJ)ie"no y de la Corpora­
ción Mauicipa!. ■

E' 12 han salido de bagua ia Grande para 
a Tróchales iudívidues que aún faltaban 
para q 30 pudiesen regresar á dicha villa los 
bomberos que á aquella panioron hace más 
deoinco mc-ses.

El domingo ú'timo 'tuvieron paseo militar 
y ejercicio en la Rimbta de Monserrat en 
Simpwu [Matai-zas] tres compañías del ter 
cer batallón de VuluntarioB de la misma lo 
oflidad, quedando con ia acostumbrada bri- 
llontéz.

Con fecha 3-i del pasado dicen do Bircelo 
na al limes de Lóndres:

“ A l conocido fabricante catalán Sr. Paig 
y Llagostera, qne nunca permitió á sus obre 
ros afiliarse ála Internacional, le han dado 
de puñaladas en nna de las calles más fre­
cuentadas de la ciudad. ”

Esesta ta segunda vez que so trata de qui­
tar la vida al Sr. Paig y Llagostera, enyop 
patriótiocs sentimientos son bien conocidoB,

Mañana j uóves partirá con dirección á San­
ta Clara, «donde ha sido trasladada, la Plana 
Mayor del Regimiento de Caballería del Piíu- 
cipe, que se hallaba en Gaactbacoa.

Según telegrama que hemos recibido, «1 
vapor-correo Guipúzooa, quo salió de este 
puerto el dia 28 de abril con destino á la Co- 
rnña y Santander, llegó felizmente al primer 
puerto ayer 11 de) corriente.

Cuenta de un heneílclo,

eficaces y  gloriosos cooperaaorea eu th#, coa 1»  <í«pt*rttDza de realizar nu golpe dt*
corapleto restablecimiento de la  paz.

rechaza, y desde las cuales, una vez
encumbrados, son los primeros en mo 
farse amargamente de osa misma igno 
rancia y  credulidad.

Pero  volviendo á la  acusaciou forma 
lada  contra nosotros por E l  Tribttno, ;)re
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gerá á todos por igual, y  qne su manto 
tutelar cubrirá á todos con t i  perdón y 

“  e lo lrido."
T a l 68  el lenguaje qne em plea, al ha­

blar de la  insurrección y  de los traidores 
ese mismo Tribuno que con tan san­
griento furor se expresa cuando habla 
délos españoles leales.

Y a  ea tiempo , pues, de que sepamos 
uu realidad lo que es eso papel perturba 
-lor. Y a  es tiempo de que se conozca su 
verdadera naturaleza, y  q a e ,  por mu- 
cho que se jacte de ser órgano oficial del 
esto 6  de aquello , y  de estar a l lado de
la Autoridad , no se le dé una impor-

Esta mañana se han presentado en 
el despacho del Director de L a  V o z  d e  
C u b a  tres hom bres, uno de los cuales 
que manifestó ser el Director del T r i­
buno, preguntó quién era el responsable I decroo*: 
de nn artículo, que tomado del E ia rio  
de Oienfuegoa, y firmado por uno de sus 
redactores, se habia copiado en nuestro 
número do hoy. Como la  pregonta se 
hiciese con tono y  ademanes descom­
puestos, nuestro Director se lo hizo notar 
coa severas y  cortas palabras a l del T r i­
buno, y le preguntó si DO t ra ía  consigo 
a lgún  hombre de juicio con quien se 
pudiera entender. Este señor señaló 
entóneos á los dos que lé acom pañaban; 
y nuestro Director haciéndole desde lúe 
go notar .que bastaba allí con aquellos 
señores, le mandó salir.

Freguntó entóneos nuestro Director á

Estado. Tullo el día de ayer estavo la casa 
de general Seirauo llena de generales y de 
otrue hombres políticos, pero nada hioierou 
ul fueron atacado». Si algún proyecto exis 
tía ba fracasado completamente, y iaepoitu- 
uidad se ha perdido.

E l mismo periódico que proporciona 
las anteriores líueas trac ea su número 
del 20 este otro despacho de Madrid: 

“ Za Cuesta do Madrid publica el siguiente

Htmoí recibido la relación del resultado 
líquido de la función que se dió en el teatro 
de Tacón el dia 8 del corriente á favor de lo?, 
fondos de la digna y benemérita Sociedad de 
Beneficencia de naturales de Cataluña.

Con piroít la publicamos á continaacior:;

“Recaudado por las diver­
sas oom isiocea de la Junta
Directiva.......................... $ 8018 80

Idem en el despacho del
teatro....... .........................

Doaativoi de varios se­
ñores.................................
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Considerando que la Comisión Pernisnen 
te ha sido, por su conducta, causa de portur 
baclou y dcsórden:

Consiilorando que so p’^oponia convocar la 
Asamblea en circunstancias e'i que el estado 
do loa asuntos, lájosrte otieeer un carácter 
extraordinario, pr-sentaba señales de inejo 
ramiento, por cnanto la disciplina del ejérci 
to estaba casi restablecida, el órdou publico 
asegurado y las partidas carlistas habian 
sido batidas y debilitadas dóodo quiera: 

Conaiderandoque dicha Coiuisioii ocasio­
nó el confl.cEo do ayer, Bieu'io arique, ado- 
más de la parte quo algunos do sus iniombros 
lomaron eu él, habiau-urpado las facultades 
del poder ejecutivo con sus injustificable, 
orotoueiones de uombear elCowaudauto eu 
j  fe de la Milicia Nacional, so decreta la di 
i-oluciou do la Couu -ioü permanente, que 
dundo el gobierno lespousabio (mr <a proiuul 
geciou de esto acto ante las Cóites Consti­
tuyentes . ,

Se ha expedido también nn decreto rtisol-

A  deducir;
A l a  sociedad'anónima 

del Liceo por alijaíier del 
local, orquesta y ssrvíoio 
completo dsl mismo.........

A D . Juan Prats por la 
oarte que ha tomado en la 
f nación la compañía de zar­
zuela...,. . . . . . . . . .

Varios gastos menores..

800

aquellos dos señores qué era lo  que que- viendo onc^ batallones de Artillería. Z*pa-
_  , , ____, __dores y Caballería de la Milicia Nacional, j

nan, y señalando ellos el artículo copia- j ^  orde. a que las armas y manlcioncŝ per;

tancia do que on absoluto carece.—R.

(!) Lwsoelstlico'otitnUdi: i  vnníKeiiií» hi

imíi/ge".’" pubiitado St del Bis 6 del ae-

cual.

Diciendo esto enipofió su famoso registro, 
y volviendo ú meterse en su grotesco vehí­
culo á través de dos hileras de espectadores, 
en cuyas flsenemías so lela mas burla qne 
respeto, se alejó lentamente enana disposi 
oion de espíritu muy diferente de ia que lie 
raba al ir á tomar posesión de Cumnor-Hall.

En el camino se decía;
—No le falta aplomo á la  muchacha. Es 

preciso que vaya á buscarla, E l hecho es 
que es preciosa y no me admira qae Eonaldó 
baya caído c-n sos redes. Y  después de 
todo, con ella encontrará quizás mi sobrino 
la verdadera feiicídiid. Siempre lo he dicho, 
y  ya lo arreglaré yo todo. Con esto paso he 
consegnido saber á qné atenerme, miéntras 
qne el sábio de mi hermano........

T  estas consoladoras rtfl,ixioDU la tuvie­
ron ocupada hasta qus llegó á la pnoita del 
modosU) castillo de Mobray.

do dol E ia rio  de Cíeuluegoa, pidieron 
que se les dijese quiéa ora el rospon 
sable de aquel vcserít-o. Nuestro D i  
rector contestó que extrañaba sobre 
manera la  p regun te , cuando el a r -

teneoieotes á esas trupas sean entregados á 
Las autoiidados.”

Tosas.
En  im puest-0 do carnes, on Guanaba-

coa ha sido sorprendida una balanza
tículo no solamente llevaba el nombre 1 que no está en el fiel, de modo que en 
del periódico que lo habia dado á luz, | el peso aparece corrido aquel, artículo

XXI,
LA EXCITA DXL DOCTOR.

E l benévolo Ucborqfie hay» querido seguir 
hasta aquí los sucesos de esta corta y senci­
lla  leyenda, i  la que vamos á dar fia en el 
presente oapltalo, habrá, sin dnd», observa­
do que, aparte el mal estado en que liemos 
dejado á )a  pobre lady Ciara, los asuntos do 
Ronaldo p irecen tomar un giro feliz, y como 
■ueedeá menudo eu la vida real, qne lo que 
debía hacerle daño era precisamente lo que 
mejor habla servido su causa.

SI Norton hubiese sido múnos temerario, 
Jtonaldo quizás no se habría atrevido nunca

á presentarse ante lady Clara, y hubiera 
guardado en su corazón el secreto de su 
amor.

Si la nodriza no hubiese sostenido audaz­
mente el engaño que le habia sugerido Nor­
ton, Ranaldo no hubiera conocido la genero­
sidad de Clara, y su padre hubiera conserva­
do BUS prevenciones contra la íiorcdera de 
Cumnor.

Si la incomparablo tía Beatriz, en fin, no 
hubiese mostrado de pronto tanta aversión 
háeia la pobre Clara y no la hubiese maltra­
tado tan injustamente, el Sr. de Mubray, que 
era como el platillo opuesto de la balanza, 
no se hubiera enternecido con la noble alti­
vez de la pobre desheredada, y  no hubiera, 
quisis, sentido nunca despertarse en su co­
razón tanta simpatía hácia ella. Llegamos, 
pues, á nn hecho nunca visto eu loe fastos 
íel castillo de Mobray, y es qae el hermano 
y la bermaua so encontraban por primera 
vez en el caso, en la necesidad de querer la 
misma coba Los dos platillos de la balanza, 
desiguales durante tanto tiempo, van por 
fin á tomar igual nivel y á estar, Dios sólo 
sabe por cuanto tiempo, en la inmoviUdad y 
en el reposo.

En el momento en que volvemos á encon • 
trat A nuestros tres personajes reunidos en 
la bibloteca, que era, por decirlo así, la sala 
de recibir del oastillo de Mobray, porque el 
buen anciano no sabia vivir mas que rodeado 
de sus libros, Ronaldo volvía de Dasstan, 
donde habia dc-jado á lády Clara en nn es­
tado mny grave. Traía las facciones alte­
radas y paiema preocupado por la más viva 
inquietud.

La tía, fingiendo que volvía de una -visita 
á BUS pobres, ojeaba distraídamente su 
registro; su preocupación no ora menor que 
la de Ronaldo, porque por mas quedaba 
. vueltas y revueltas á, su inventiva, no halla

bael medo de explicare! eambioques» habla 
operado en su opinión, al mén*s de un modo 
que no lo atrajera las burlas de eu her­
mano,

Uu silencio penoso reiuabs, por io tanto, 
en la sala dondo los personajes que la ocupa­
ban permaneoian tau mudos como los librrn» 
que guarnecían los cstantos. E l Sr. de Mo­
bray suspiraba do cuando en cnando, cerran­
do el libro que tenia delante, é iba á buscar 
otro sin saber rancho loque le hacia.

—jQiiereia que os ayudo, padre? dijo Ko- 
naldo.
. —¡Qué buen muchacho ca cstelRonaldo! 

dijo Beatriz aprovechándose de esta ocasión, 
¡siempre dispnesto á hacerse útill Y  cuando 
era pequeño ora lo mismo. íTe acuerdas, 
Runaldof Notaniayomas quedeoir: ¡Ronaldo, 
mis anteojos! ¡Ronaldo, mis tijeras! eras mi 
criadito, y siempro nos llevábamos bien.

—Si, dijo el anciano sonriendo tristemente; 
con tal que haga su voluntad, todo va bien 
Es cierto que siempre faé nuestra más queri­
da compañía; pero se va y no sé lo que va 
mos á ser sin él.

—tY  por qné se va? repuso la tia; tdónde 
se eucontraiá mejor que aquí? ¿qué sería de 
vos SI Ronaldo seíaera y no pudleieayuda- 
roB en lo que necesitéis?

—Haremos como podamos, hermana, y si 
nuestro Ronaldo nos abandona, -nuestra pe 
na coman nos pondrá quizás de acuerdo.

—Más pronto nos pondría la alegría, dijo 
Beatriz suspirando; sobre todo la alegría 
de él.

—Y  sin embargo, habéis hecho todo lo po­
sible para hacerle desgraciado, hermana'.

—No niego que soy un poco vira, dijo 
Beatriz con voz couoilladors; cada uno ve 
las cosas á su modo, pei;o Ronaldo no puede 
dudar nunca del entraflablo pcriíio qne le 
tengo.
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Et secretario Riímulo Boseh.”
En la comntiioacion que el 3r. Secretario 

de la Sociedad nos dirige se coníignan since
8 votos de gracias en nombre de la Jnnt» 

Directiva á todas las persona-i que contribu 
leron con su óbu'o a' feliz éxito, y ontre las 
cuales figura nuestra digna Superior Autori 
dad que honró el espectáculo con eu asisten 
da. 8a tributa un voto da reconocimiento al 
público que correspondió al llamamiento de 
laeoridad, como lo comprueban, no sólo 1» 
venta de entradas y localidades, sino las de 
masías recibidas de personas cuyos nombre» 
constan ea listas, que pueden verse en la se 
cretarÍB de la Sociedad, callo de San Ignacio, 
aúm. 38. Igual expresión merecen los indivi-

Urt Gaceta Popular consagra las siguientes 
líneas á la muerto dcl distinguido literato Ro­
berto Kobert;

“Boberto Robert ba fallecido ayer, después 
de nna penosa enfermedad.

Después de naa vidv laboriosa y agitada, 
de zozobras y penalidades, de lucha y de 
martirio, baja al sepulcro cuando triunfan 
sn» ideas, cuando podía coger el fruto de sus 
sacrificios.

Nombrado para representar á  España en 
Zuiza, no ba podido disfrutar de la de-ahoga­
da posición qne sus amigos le han ofrecido.

D ri* nna esposa v un hijo de Í3 años.
R -bext nació on Barcelona en setiembre de 

1837.
Pobre y sin padre, aprendió el oficio de dia 

maoHsta; itis» tarde íité dependiente de co 
meroio, y al fin, veneionU» 9,u vocación, vino 
á Madrid en tSül, y trabejó en ca6i tolos los 
periódicos democráticos que se piiblioaTon 
^“1 51 al 68, dÍBtingniéndur.e como redactor de 
La Discusión.

El prim*-r número do su periódico satírico 
El Tio Críspin le valió doce meses de Sala­
dero.

Los datos qu8 recogió en Ta cárcel le sirvie 
mn para «nriqoec<ir la «ibi-a Las Prisiones de 
Europa, con la deeoiipcion de la que en M-i 
drid alberga á los quo se hallan bajo t:i acción 
de los tribunales

Político y literato, ha ilustrado con nota 
bles arifcmoa de su oánatio». piorna I/a Amé 
rica, E l Museo Universal y E l Gil Blas.

Los eackivaehes d” antaño y La espumade7'a 
ds los siglos han sido ima ú'timas obras.

Roberto filé uno de los i-eiB fundadores pri­
meros do la “ Asucíaciou de escritores y artis 
tas.”

I tjniéu lo habia de decir que sería también 
uno de loa primeíos qu” necesitase dol eapf 
rita de fratsrmdad que ha dado vida á la 
Asociación!

Roberto Robert ha muerto como ha vivido, 
pobtoy dcígracindo, porque con excelente ca 
i-ácter y grandes disposiciones para ser feliz, 
la falta de crecneiaa era una notiv triste en sn 
corazoD, Por eso eu rUa era íéria y etr. chiati- 
doloroso.”

—A pesar de lae amenazas de La D'stuslon 
•le qne au»( Im (-¿2) re regaríau de sangre la s 
calles de MMirid , ha pa .ado la noche en la 
más completa tranquilidad.

A  las primor»» huías déla  mañana no s* 
advertfuu más 8fatom<<s que Ih. renniOQ de la 
.Milicia, llamada á ocupar difoieuto» pauto» 
le la poblacioPs

También la guaiuicion está sobre las ar 
«naa, y cu la noche aiiterior ha bshido rete- 
oes do Milicia ou aliTUiioa ponti-s. Peio estas 
precauciono». jURtificadas por la acti'ud <li 
la paite más iiitranrigente del lepubiicania 
mo no son todnvla motivo basraiite para te 
mer qiioei üoiiflioto eatal-e. Y  siu embaigo 
.a tirantez do lelaciouts entre la comisiwt. 
oermanoiito y el poder tjicntivii no lia dis- 
iQímiido duspmsde asi-onfereticiascelebra- 
.ia» ayer entie tarde y noche, á juzgar por e 
«iiérgico lenguí jo quo “mplea el periódict- 
órgano del 3r Rlvero y del antiguo partido 
adical; aunque «us palabras eon uu preludio 

de los aeoritiK-iiuientoe que pueden tener lu­
gar hoy 23. no podemos reproducirlas por sn 
extremada oposición.

—Duraiito la» priraeran horas de la maña­
na del 28, han ido reuniéndose en difertnie# 
pantos deM-idnd y de sus afueras los voiun- 
caviosde la república. Lo crecido delLÚmr- 
ro áe los que acuden á esas renniuDes, paie- 
ce indicar que so procede asi en virtud de a 
• aénlen superior y geooral. Como en ta úl- 
lima época hemos visto que la» tueizai po- 
pu'ares han sido llamadas á las armas en di 
foropte» formas y por distintas autorida- 
,(es, no sabemos, á la hora en qne escribimi 
I staa líneas, qnien ba tomado la rosolucion 
deque los voluntarios d»jen sus casas y eu» 
crabsjos ordinarios, ni si el gobierno ó la oo 
inisíoii permanente hu tomado ia iniciativa 
para pedir esa medida de precaución al al 
calde popular ó al jefe del Astado mayor de 
la Milicia.

Enei palacio quefuó de loa reyes deEspa 
ña y en las caballerizas hay voluntaiioa de la 
libertad, délos que se diatingueu por los 
gorros encarnados. Lo mismo sueeae «.n 1» 
plaza de! Progreso, en el teatro del Príncipe 
y en ia Piaza Mayor. En la plaza de Pr¡m, 
en la de toios, en las inmediaciuuts de la es- 
ración del Mediodía, y on otro» puntos se 
Ven fuerziis de la Milicia ciudadana con los 
uniformes usados ya en años anteriores. En 
el cülegii) de las Escuelas Pías de San Anto 
oioAbadso hallan algunos dolos batallo 
IK8 nuevo.», que no tlonea todavía uaifui- 
mo.

En la plaza do Antón Martin no se nota por 
a mañana movimiento alguno extraoidiua- 
rio. A  la una de la tarde se están roparclen 
lo en puntos tan públicos y céatricos como 
Ib Puerta del Sol. á todos los que pasan per 
ellos, unas proclamas en que so les incita a 
oponerse á la reunión de la coraÍBÍoii peima 
uente, y 8» les aconsrja queretniian á la fuer 
za á lo» Jefes que trat-m de ponerlos do parte- 
de la Asamblea nacional.

No nos i'iplioamos que en un d;a de tan 
general agitación, y cuando la fuerza ciuda 
-lana 60 reúne, provimdo algo extraordlna 
rio, loe soldados do la guarnición anden muy 
uauquilos de paseo por iaa calles.

A  alguna parte de la tuerza militar se la 
havietoen trajo de marcha ausentarse poi 
a qa» fué pueita de Alcalá, En ios distiu 
to» puntos ocupados por la Milicia, canos 
cargados de municione» servían para peu 
veer de estas loa cartucheras de los milicia

^‘̂—La Igualdad ha publicado la alocución 
que ilirigü á sus correligiouarlos la Junta r*" 
(,ublicana federal de la provincia de Madrid, 
qiiedtcoasf:

“El 11 de febrero se proclamo la repub lo» 
en la Asamblea nacional. Hoy 33 de obrii 
innchos represeLtautes que dieron sus vot.-s 
alanueva fpima degobioino, ayudados aho 
ca por miütaies do alta é inmerecida gi adua 
clon, por políticos que siempre escandaliza 
ion ai p»i» con sus victos y apostaaías, y poi, 
ciertos hombiüB que son instrumentos in­
conscientes y miserables de la tiranía, cons 
piran ya doBcaradamente contra esta inisuiu 
lepúbiica, é pretexto do cuestiones como la 
de órdea público, la de hacienda, la de indis 
ciplinadel ejército y otras q le, cual eatas. 
tuvieron bu origen en los tiempos do la mo 
uarqui» extranjera, y crecieron y se deaar 
rollaron deutio do ios p* a lo » gobiernos 

A  contar desde hoy euos no tienen hura se 
gura para lanzarse eu armas eu contra do la 
lepúbúca. , , ,

A cuiitardesde hoy prepaiémono» A dos 
ruir de una voz paraoienipre esa chusma 

ieali»tik que, Cun su» hipóoiitas mai.ifostaoio- 
uea á favor del órden y la libeicad, viene uu 
ala y otro alterando con tidíemao y ropug 
liantes cousí.draoiouea ese mismo órden y eaa 
misma libertad.

RepnbiiCHUOS federales de Ma liid: spmo» 
nosotros los primero» eu salvar la república, 
y si no realizamos tan santa y patriótica idea, 
que nuestros heimanos de provincia» sepan 
jue BÓio la muerte pudo impedirlo, pero que 
.1 ellos fiárnos la victoria.

Xso 01̂ i'O. d0 Iftlucb'ty p6to di
US damos la voz do alatma. A»í, puts.d.epou 
gámonoB todos á aceptar ̂ el combata, si ai 
•mmbato su no.s piovooa. Nuestro partido, a 
llora como siempre, tiene en su parte la ra 
zon y el derecho, sirve hoy mejor que nunca 
á lacáusade! órden, de a libertad, do la ju» 
tkia, y entiende qae sobro todo gobierno, so 
bre toda comisión de Asambleas, en circuns 
tancias como las preseniles, está la revoln 
ciou y con ella ta salvación de la patria, la 
república federal. „  ^

Sludiid. 93 de abril da 1873 —Prosidente,

—No, mi qneiida tía; jamás hs dudado de 
vuestro cariño. '

—Si ho deseado para tí la fortuna, no es 
por el provecho que yo saque de ella, por 
que, á Dios gracias, mi» gustos sencillos me 
hacen igual el vivir en un palacio 6 en una 
cabaña, y si hs hablade el otro dia como lo 
hehícho, mi íólo móvil era la felicidad de 
nuestro Ronaldo.

—QaeriJ.-%üa, dijo este, conozco vuestra 
viveza do géoio, pero también conozco vues 
troeorazen.y eitoy seguro de quo, »i para 
hacer mi.feñcidad os fuera predio saorificar 
vueitras opiniones, la hatlsi», por más vio 
lencia que os pudiera costar, aún quedando 
perinadldo d» que la razón eeguia siempre de 
Tuaitro lado.

—T á mo conoces, Eanaido, y tólo tú ms 
haces justicia. Si enlo que tanto dosea» en­
cuentra» que 6»tá ta dicha y tu padre es do 
la misma opinión, qne no sea yo un obstácu­
lo. Obra como si yo no existiera.

—Al contrario, tia mia, quieto contar oon 
TOS. Sólo TOS podéis ayudarme, porque vo* 
sola podéis curar la herida que habéis he- 
eho.

—Hermana, dijo el sefior de Mobray teu- 
diéudole la mano: Imperare eibi máximum 
imperium m í , deciannantiguo; lo que Bignl- 
fioa........

— Dejadme en paz con ruostro griego; yo 
no soy porfiada, rospendió Beatriz, y si ten­
go un defeoto.no es ese. Me gusta confesarlo 
cuando me equivoco, y todo puede aun arro- 
giaraa.

__¡ Con ta’ quo aun sea tiempo! dijo Bo-
Baldo tristeinoiite : Lady Clara ha «ufrido 
tanto, que hoy está muy grave, y no tenemos 
tiempo que perder.

— á Cómo estástútau octoiudo? dijo latía; 
t la has Tieto f  Ta mo lo sospechaba yo.

— i  Podía dejarla ea la triste sitnaolonen

Joaquin Martin de OHaa.—Yice^Tesldentes:
José Guirao.—Juan Manuel Aug-ilo — Voca- 
laa: Antonio CaitaCá.—JoBéHilari<-Sarichez. 
—Carlos Martra—Antonio Merír-O.—Ramón 
Yillaron —Santiago Gntierrez —Bsrilio Car­
vajal.—8ilve*tre Haro —Patricio Callcj».— 
Franci“co Poraslé.—Pantaleon Gar<'la —Ma­
nuel Z f i o —F iaoc í»o  Pérez—Romualdo 
Canter»—E»réhan Rodrigntz —Joan Anto­
nio Perez—Sautiag 0 -i“.—CiMurtio Encar­
nizo.—Antonio Tnlo»a y López.—Franc1»co 
Berengi.er—Manuel García Marqués—Yi- 
cente Minso,—Felipe Neri Guerrero.—Fede­
rico García.—Jcu-ó M Melero—Ambro-lo Be­
nito Barrero —Fedei too Soulier.—Secreta- 
r os: Manuel Ramos.—Federico Cáiios Ber­
trán.”
- La anterior proclama llama ya realista» 

hasta á loa republicanos nnitariofi; pero X «  
fpaoldad. en BU artículo se dirige principal­
mente áloe radica'es, áqnienes dice qnesi 
se han propuesto, con sn sistema da amara 
cae T bravata», con ene conspitacioDeB y ac­
ritud guerrera, croar eonílicto», perturbar la 
paz pública y desencadenar tempestades re- 
vohicionarias, pueden estar Batisfechos de su 
obra, pnrque la alarma es general y ta exal­
tación do los ánimos no pnede llegar á 
más.

—Los únicos decretos que publica la Gace- 
í<rdel 23 son del minieterio de I»  Guerra. Uno 
de ellos tiene por objeto conceder la gran 
cruz del Mérito Militar de la designada para 
oremiar servicios do la guerra, al brigadier 
D. Arsenio Martin de Campo como recom­
pensa de sus servicios en Oacaluña.

Los otros dos decretos llaman mas laaton- 
cion porque tienen por objeto admitir la di­
misión quo han presentado el segundo^cabo 
de la capítonía general de Cístilla 1» Nueva 
D. José Grajera, y el «ecrctario genera! del 
ministerio el mariscal de Campo D . Cárlos 
Garc.ía Taesara.

—Dice na colega dol 23:
“Para el vecindario qvono se ha aperoiM- 

do de las precani-ioiies tómadas, la noche úl­
tima ha pasado en I.t máspompletn tranqui 
idad; pero realmente, stgiiu E l Impareial 
uos cuenta, Madiid ha estado convertido en 
un campamento, no mny vlsib'e por fortuna 
para los transruntes pacíficos.

A  media noche una fuerte sección de guar­
dias do órden público ocupó el ministerio de 
’a gobernación, al mismo tiempo que alguna 
fuerza do volunt-irios republicano»; en el rai- 
uisterio de ílaciénda so eatahleoió asimismo 
un bataboB d « fuerza ciudadana; otro ae po 
■eaiODÓ de la Casa de moneda; la guardia de 
la prevención do la milicia en la plaza Mayor 
fu l reforzada y aseguran también qae otros 
edificios púb'icos so hallaban ocupados por 
ûs repablicbnos.
Eu las prevencione» dedlstritocstaba re­

concentrados los guardias de órden público; 
alguno» retenes, á pnerta cerrada, digámos 
I • así, cubrían diverso» punto» de la capital 
interpelado» con fuerza» de guardia ci^l, y 
la vez en cuando se velan dlocnriir pacifica 
mente, provistos de fusile», grnp >s de palea 
r.o», encarg do» sin duda de velar por el re­
poso pábli-m.

Tudas estas medidas se dice que fueron a- 
loptadas por el gobernador d » Madrid, w -  
Qur E-tóvanez, quien Indudableioente ha- 
uiíarecibido avis- »  alarmante» sobre la po­
sibilidad de que el 6 den hubiese de a«r a’- 
leradu, pacano de otro modo «econcibe tan 
minucioea y calculada distribución de fuer 
eae,

Ap’ireiitoraente nada, siu embargo, añade 
El Imporcíal, juatifluaba las precauciones a- 
lopiHilas por et gobeinador de Madrid.

—Dicen de Prats de LiUbanó» con fecha 19 
de ebtil: ,

“Ha fallecido D  Antonio Campa, el méJi-
00 eminente, el hombre bondadu-o, e! caba
1 ero cristiano. Eo much-is leguas á la re-
londa 60 sabe bien io que eignifloaba es­
te nombre veneraao: en machos pueblos le 
janns se comprenderá ia emoci-rn quenas 
■ mbargayel deaconsuclo sin limito» déla  
población t nrera por esta pérdida irre.para- 
oiü. Y  ha muerto jóven aúu, léjo» do su-ca- 
4B, sólo eu medio de un camino, sin una mi­
ada amiga que endulzase su avODia, y victi­

ma do una afección del corazón qne iha mi- 
.ando BU exiateucia y que le ocasionó esta 
muerte brusca y repentina.” , , ^

—Dice La Providenria de Gerona del 32:
“Por iniciativa del diputado provincial 

indadano Prlegií, acordó por unanimidad la 
Diputación popular, en eei-íon celebrada et 
liimingo último, coiidooar á la siempre ho 
lóica Tilia de Puigcei .íáel importe do cuatro 
tiimeatros del ipipuesto provincial que le 
ceirt-sponde satisfacer, y entregar, además, 
le fundos ptoviueiaíes á aquel ayunta 
miento, la cantidad de doscientoB duro» pa 
ra quelos distribuya entre las familias más 
■iccesitadas á consecuencia de la defeoea he 
cha por los bravos y te->les habitantes de 1» 
referida villa contra los carlistas, en los día» 
unco y doce del corriente. L a  proposición 
,l)-v firmada por los diputados de a iuel par 
tido j idii-ial ciudadano» Polegeí y Canova» y 
de algún otro dipotado cuyo nombro no re­
cordamos

i.a Diputación provincia! ha querido dar 
con eno á la villa da Puigc»rdá, una prueba 
le gratitud, de cariño y admiración por el 
glorioso hecho realizado por sus habitantes, 
í favor de la libertad y de la R-jpiiblica, ata­
cando y rechazando á los partidarios del ab­
solutismo ” ,

—Es'Tiben de Rens con fecha del 23al-Uia* 
rio de Tarragona:

“  Hoy se han' presentado á esta comapdaE- 
eia militar solicitando inilalto 15 individuos 
pertenecie’ites á la paitida carlista del cabe 
oilla B.isqaetas, diciéndose que de hoy á 
muñ na d.-boa efectuarlo algiioos más do la 
referida paitida. ”

—La situación se agrava por rnomentos y 
todo hace creer qne no pasará la semana ac- 
cnal sin no conflioto eério entro la comisión 
petinauente de la Asamblea y el gobiern», es 
itocir, entre radicales y conservadores uni­
dos y liis republicanos intransigentes.

El 30 estaban las fuerzas dispuestas para la 
’uchu. Con pretexto de salir á formación se 
coUTiieroD tudos to» batallones de republica­
nos intransigentes y algunos de los antiguos 
batallones también estuvieron reunidos para 
o que padisr» acontecer. Los primero» de- 
ps-ndeii del Gobernador y lo» segundo» del 
•\lcalde La milicia está por consiguiente 
dividida y miéutraslo» batHllones federales 
tpojarán al gobierno, en todo caso los radi- 
ihI»» Bosteuilráu las determinaciones de la 
Asaniblra. .

Annque hay aquí escasa fuerza del ejérci­
to, pueoto que toda ella es'á leducida á dos ó 
ore» batallones deaitulerí» con veinticuatro 
pieza», nueve compañías de ingenieros y lo» 
-■azadotea de Mendig.iiría, no .-e sube á pun- 
ro fijo quien podra disponer de ella» v eso 
que BOQ las que han de resolver el connicto.

Q'ilen evlió principalmente ayer el conflic­
to, fué el Sr. Rivero, qne por ladivisión exis 
tente en la comisión do las Uórtes con su vo 
ru y con los do los S,es. Molioi y Balart pne 
-le mclÍDai ta balanza dcl lado que orea má» 
i-oavpnieiite. Si ay<-r no se hubiera opuesto 
» ta proposición del 8r. maiq-iés de Sardoal, 
•le conceder 24 huras de término al gobierno 
para presentarse sute la m-mlsiun lU lae Cór 
tes, es probable que el 21 hubiéramos toni- 
lo In batalla en la» calles.

—tícguu los periódicos de Palma, á 1as on 
00 de la noche del 18 s« dec.i~ió un voraz in­
cendio m el paiitbotiSon Salvador, piopie- 
Iad de D. Oi-yctano Furteia K»y, anclado 
-Q aquel puerto. Uesoubierto ei ii-cendio por 
la octava coiopKñía de vuluntuiiue de la R 
L'ública se presentaron al Ingor de lacaws- 
Ciofe, debiéndose á sus tsfuerzos y á loe de 
as d(-msa personas y autor dades que allí 
acudieron , e. haber podidu sacar el buqne de 
donde estaba anciBdu para q le no se coma 
iiicara e! fuego á lo» dtmas ; vista la irapoai. 
oiiidad de atoiur el incendio , el buque fué 
couduciilu alJouquct siendo completamente 
lievovarto por <*1 rnego 
—Cartas de Manila hablan ds la inteligencia 

que parece exiaiii' entre ios mestizos enemi­
gos de Espsfiiym u ho» alemanes que de­
sean colocar et archipiélago bajóla protec- 
«•lon de Prusia. . Los prusianos iban á esta 
olocer en Formuaa ana colunia militar.

—Miéitros los periódicos federales signen 
enpouicnilo que ia Asamblea y la comisión 
no siguiflean ya nada ni tienen antoridad ni 
poder legal, lo» periódicos republicanos d« 
orden v iodos los d má» partidos declaran 
queelúnico poder h gltirao y soberano es 
rl de la Asamblea, no siendo el gobiernootra 
rosa que un mandatario de ella.

80teTOluirtean MóXtiaQna rsnnlon 
del partido repubinano con objeru .’e t'S'.'r 
de atuDtos etectorsle». Dorante la rti»:-:-íi': 
se atoró el órden por a'gnntj peí solías hm- 
ti'es á  ’a  r  -púb’>>’ui, dándose P"t t.-rminst» 
larennioo ipuediatamente v  rt-s
manifestímoa p*ra protístar u;- .--úi 
óideii, la q 1“ se 11- VÓ á cabo. L » p ’b - 
ha peruiBLtcido tranquila, y  lo» Tnhnniae 
entienden acerca dol alboroto i-:r- i- lo.

JtOTICUS EXTRANJERAS.
E ;i ios periódicos (le N u ev a -Y o rt  ha 

llamos las siguientes noticias de U  Amé 
ri' a  del Sur y  Central.

R iopa  L.A. P l a t a .— r.-acoloii:á Atejü- 
dro «n e l Chaco, está haciend» piogreMi 
onn A todos sorprer.den. L a » plantacicae» 
de crñ'i de azúcar dan ya excelen res prodoe-
tos, y el azúcar que allí se coseche »e tipo»
por do tan buena calidad .que uno d«Jo» co- 
lo IOS ba marchado para Europa ci nduciíu- 
do maestras, que le tueguraiáu ivotiatoi 
ventajosos.

Ea Buenos Airease preparaba nna gm  
manifestación de los republicanos d» m »» 
las nacinEAlidades residente» en el país m  
honor de España, y oon motivo d.-lttrani' 
fijiniacion política ocurrí Ja en l-r Pínínsi l.

Las señoras de Bueno»-Aires liUu i,,- .a.ii 
nna cava do beneficencia qneae de uah^
‘ Asil - do la pobreza y del trabajo E r- 
ii.tiiinoten e »ti dando óoim-n f-utu', 7 '•i 
hsee cada dia niá» digna del flu-iu > ú-- 
agradecimiento do la sociedad argén*!"». Ei 
ju«.tu : noaotrOB también envinru .s i.'.:! 'trfli 
f.-licitaciones á las nobles stñoruu , q-...- i-oí»' 
bien llenan la alta misión de la cariJad y 
teinuraqneaQeexolo» impone.

Frigiihierno ha recibido una uo.a ilol cón­
sul argén fino en Chile en que este lo i;-rü- 
cipa que lo» indio» de las Pampa» han eun^  
do una comisión A lo» Arunoano» con «1 ob­
jeto ja  aliarse para invadirla frontera de 
'D;;<'¡tiu-Aires. El goJueresdor de M-ndez»
C T firma la anterior noticia, y añado qu» 
dicha Hlianza está pactada ya. Parece que 
lo» iudios se pondrán en acción tan prorte 
como llagan todos BU» prepar.ativos y reo>- 
jjii íiss cosfclias.

E l gobierno argentino paga íi ;o« indio» el 
«iguioiite tributo anual, con tal quo »e con­
serven en paz, ooja qne cenpralmt-nte nu »»• 
codo : 33 400 vacas. 32,000 lihrn»ví iba. 19,09» 
id. azúcar, 15 000 id- tabaco, 32,800 id Iimiid», 
1.200 frasco» agBftvdienie, 300 id ginehri, 
100 f.uiegas maíz, 84 000 yeguas y 10,794 cus- 
dcrnii’oa papel do hilo.

CniLB.—Eo Valparaiio su .'.I.s por U 
p cí-aa la cuestión de cnareiitoua, postenica- 
do algunos que los buque» de R o Janeiro J 
Estados del Plata no pueden traer a Chito tí 
contagio de la fiebre amaiilla; porque el fti® 
on oí Estrecho do Magallane» dectruiría todo 
gérmun do aquel mal.

Se ha concedido privilegio por ocho ano» 
á D. PraDoiaco Ritu Padrón por nn apuruto 
oara cargar y di-ssargar boque» . yáq'i>*M  
da el nombre de ‘‘Ferrocarril marítimo ’ Pa­
rece qne por medio de este aparato pned» 
ser dt-ecurgado «n  buque. por granito q .e M 
le «•iinsidore , en onatro horas.

Hku salido de Valparaíso par» log.aterre 
D Tomás Castro y la viuda de O Hal ie, qus 
van A declarar en la cncatinn Tielibonie, El 
vi'tdadoro 3ir KogiT vivió a ’g'in lii-ropu 
la casa de Castro, y como es sahid.», e' t c ’v  
maiife dice qne adoptó el nombre de 
Castro durante su reiidencia eo Am-tralia. 3» 
da mucha inipoit-in -la A e-tus tMligo», A lo» 
ouatos se paga mil pt-sos á cada uno, libre d«
gHi-tiia. . . .

Pe-nD—En este país hubo hace poco na 
nuevo movimiento revoinc'onarin favotable 
al partido couMTvador. Un señor coruntí 
Herrera se pronnució eo el pueblo de Cauts, 
á unas 30 millas dn Lim a, y despue- de prra- 
der á la primor» autoridad y nombrar o'rs«, 
marchó «obro Ohrajilh», cuya piara t.-raó, 
venciendo la resistencia que .:e lo hito Allí 
fué atacado por fuerraa coeaiderables on» 
envió el gobierno, reiirándore lu«goáMa^ 
cas. donde se propneu hacer rcuistencia, a- 
provechándose do una buena pusiciou qne 
aqtiel punto ofrece. Fué flauqaaado, siu em­
bargo , y vencido, muriendo da una estre.-da 
que le dió el jefe de las fuerzas na iunu!;.-». 
Su fuerza se desbandó, y mucha paite de ells 
mé hecha priMom-ra A »f terminó e»t" nnevo 
motín, que ha venido á demostrar el bnsn
•euti'lo y amor al órden del pueblo pernan», 

' ' que hoHtiodmlpues Herrera no encontió mas i. 
portodas partos, y la scüvidHd y enviKU 
del gobierno. El cuello de Herrera eoUb» 
cargado de losario», crneifljns, oracioiie* y 
otros objetos devotos, que tul vez sirvieron 
para inducirlo al alzamiento, hACiéndolí 
creer qne con ellos era iavaiuerahle, 

Coi.osiDiA-—Continúa la eitaacion aiiÓEi 
la de Panamá. Uitimamente hubo una gran ‘ 
de alarni», porque se creyó que la* f.ifrm  
federales y los del Estado se preparab m pa­
ra petear. El gobierno de hecho, dagarantÍM 
á todos.

La cuestión de'imites con Venezuela per­
manece en el mismo estado, y na periédm 
deU 'goto dice qne laarelactone» entiel» 
do» gobiernos están muy tojos de ser ctr- 
diste».

Hsv temores de nna gncnacivll en e lE »  
todo de Sacro. Por fortuna esos tí-more»e* 
tán probando seriufundados.

Et partido coueervadnr presenta al Sr. D «
J. M Torres Caucedo como candidato á Is 
Presidencia de la República en el pióxim» 
periodo.

La expedición norte americana, explora­
dora del Darien informa que su» e-fuerzot 
han bhIo coronados ron el éxito más ci -mpie- 
t<>, pnes ha encontrado una nueva línea par»
•■I canal ínter oceánico por lo» tíos Nipipi y 
Duguado, que reduce la exteneion guuoral d* 
dicho canal á 38 millas y las zanjas á noH 
tresmillas,Importando la obra toda como 79 
mi'iones.

UoLiTiA.—No se ha decidido todavía H 
cuestión electoral que probdbtome,.te iiá >1 
Congreso. En este caso, triar,fará el eeúot 
Corral; pero por lo mismo se teme una reac­
ción revolucionaria, que puede estallar «  
breve. Los partido» están muy agitados, ye» 
Sorata se vinieron á la» manos, lesultsndo 1) 
peraonasmnertasó heridas.

GuaTkmala.—No ha terminado todavli^ 
guerra civil en este infortunado país.

El ffHufemnlfeco contiene lo signiente:
"E l  gobierno de la república, en aca«á«

(le 19 del pasado marzo, aoreditó al aeñiir li­
cenciado Rimon Uiiarteoou el oaráocvi fii 
enviado extraordinario cerca del gubieriio ik 
la república do Nicaragua.

Interesado vivamente el gobierno gasti- 
maltecoeo conservar inalterabtes te» baeon 
relaciones que existen con larepúblici ni- 
carsiin-nse, La juzgado conveniente conferir 
al Sr. Uñarte 'a referida misión, confliná» 
en que oon el éxito de sn buen desempeño n 
afianzarán má» y má-< loe vÍDcnLcs amisteioi 
qne ligan á ambas repúblicas.”

Hé aquí el movimiento de la» cajas nscio* 
ríalos en 1873: Ingresos, i l . 771.873 17; gaatoa 
$1 785 307 09

Salvado  a —La » ú’timM noticia» sobre Is 
deetruccion de San Salvador son horrible!. 
Los temblores so suoeilian con frecueT'Cia a- 
tetradora. El palacio nacional que p<-rman»- 
cia en pió, cayó al fin ante ia vuileucia de iM 
ch' qaes. Ha habido nuevo» ronertos, nneve# 
rtítrupeados, y algunos «e hm  vuelto Io-:oa 
3e principia á ore*-r que es indispensable bus­
car otro punto más seguro para fundar la c»-

^ '^gnn nn informi del ingeniero del feno- 
oarnl, 1415 metros están ya nive'ados. v eo»
1 900 ma» queda vencidii la mayor dificuluo. 
de la se-’cion comprendida entre la capiUly' 
Santa Tecla, y solo faltan tres kilómi-tta 
para completar ta línea desde el puerto deis 
Launna ha<ta la capital..

N io -U iG üA —La comisión explorador»<» 
ios Estado» Unidos continúa sas trab -j.iSN 
esta república; despees de haber termiasdo 
su» exploraciones en el lugo, marchó A re »  
cocer el rio San Juan. Los resultados hstíi 
ahora son aatisfactorios.

IIoNDCRAS —Nada importante do eíUiv  
pública encontramos en los periódicos qa 
hemos reciliido.

El Boletín r Acial hibla de no ataqna nsii 
al pueblo de Ojojona por cinco famosos bar 
dido», que so presentaron armados de nti 
y revólver». Las aatoridades resistieron, 1* 
grando matar tres délos bandidos, c<nk 
cual los otros huyeron.

qae debía hallarse sin tratar, al ménos, de 
informarmeí Puesto que ya todos estamo» 
de acuerdo, dijo apretando la mano á sn pa­
dre, permitid qae o» lo diga todo. No qoeiia 
verla,osloaseguro; pero cnando snpeqne 
Mtoba enferma, í qué hnbiérais hecho en mi 
lugar 7 no pude resistir al deseo do llevarle 
algún consuelo.

—T  í cómo la encontraste ? dijo el ancia­
no con interés.

—Ápénassime reconoció; el delirio y la 
ñsibro habian turbado sns idi-a»; algunas ve­
ce» se oree todavía en Cumnor H a ll, y des­
pués , un rayo de razan le vuelvo do nuevo, y 
cuando la realidad so presenta á su p^nsa 
miento cao en nuevas crisis cada ves má» do 
loroias.

— ¡ Pobre nifia l dijo Beatriz. Pero & qnéha 
remos t

— He encontrado allí al doctor Clark, con­
tinuó Ronaldo. Un hombro excelente, amig ■ 
de »ti familia y que la quiere como á una bi­
ja. Me ha promotido venir aquí para darme 
noticias do e lla , porque yo no quería oculta­
ros nada, y estaba «egnro de quo querríais 
Balvar á la pobre «eferm a, si aun era tiem­
po.

En esto anunciaron al doctor. Ronaldo sa­
lió á su enonenti o , y lo presentó á su fami 
lia rogándole hablara con toda libertad de 
una cosa qne ya interesaba igualmente á to • 
dos los presentes.

El doctor, con el cual aun no hemos tsníde 
tiempo do trabar relacione», puesto quanu 
hs representado papel alguno on los rápidos 
iucesosquenoi han entretenido en las prime­
ra» eso^na» da esta veiídica historia ¡ » l doc­
tor era uno do esos hombres que honran al 
arto y á la homanidad. Había sido el m«joi 
amigo de lord Saglas, padre de lady Clara, 
y á él fuA por decirlo asi, á  quien el snclsno 
lord la habla eonfiado cuando so ausentó pie

cipitadamento de su país para lie Vivr á su mu­
jer A Italia, donde murió después d© unalar- 
ga enfermedad. Desde la muerte do lord Du- 
gias , el doctor habia sido el mi-jor amigo de 
lady Clara, y aunque sn exietenoia estaba 
absorbida por a ciencia y por la caridad, 
Clara sabia que podi* contar oon él en toda 
ocasión. Si ella 'O hubiera atrevido á consul­
tarlo, él la hubiera hecho porraaueesr en 
Cumoor-IIall, y por eaa misma razón era por 
lo quo habia querido huir sin consultarle, y 
por to que la llegada del doctor á Dnnstan la  
habla producido tanta impresii-n.

El Doctor, quo dejamos en Danstan cerca 
dol locho de la enferma, la observó largo ra 
to con la penetración que dé una larga rxpe 
rieacia. loterrogóá Juana, pero n » pudo ob­
tener do olla mas quo respuestas evasivoi.

— Es nn caso muy singular, dijo el dootor. 
0 lady Clara no os ha dicho la verdad, 4 vos 
no me la decís; el cuerpo no está enfermo, 
ea la cabeza y quizá» el corazón.

Lady Clara estaba tondid» sobro la cama 
on la inicusibilidad cnásabstlnta. Sureapira- 
oioii ora apéaas perceptible y estaba tan 
blanca como el lienzo sobre el oual reposaba. 
El doctor, despnes do haber preguntado va­
rias veces cuánto tiempo habia durado el ac­
ceso de la fiebre y haber pulsado á la enfer­
ma, calculó la duración probable de»u  soñ#- 
iencia y de la atonía que, por reacción debia 
ser la consocuencia.

— Está sin fuerzas, dijo, la noche será 
tranquila y no se despertará hasta mañana 
por ia mnflacny espero que el dia será me 
jor.

Hizo a'gniia» preecripolonei} saió do una 
caja Qii frasquiio del qu» enearsó se le diesen 
algunau got a si por acaso so despattaba, y 
salió del ouarto. t a  primor euidado fué ir á 
dar suenta á Ronaldo del estado de la teSer- 
mu, y por es© le vemos entrar ahqra en el

castillo de Mobray.
—tQué hajt preguntó Ronaldo eoa inqnie- 

tud-
—La crisis ha pasado, dijo el doctor, pero 

ha debi'Jo ser mny violenta; el reeto del dia 
B «á  más tranquilo y no tengo la iqenor in­
quietud por la Coche. Vt-remos msfisna 

-  í T qué nos aconsejáis, doctoit tQué ha- 
remosl

—Ya os lo diré Inego, pero confieso que su 
estado ra para mí inexplicable que la conoz­
co tanto. Jamás la he visto delirar y e» prs- 
ciso que h.iya i xperimentado un gran terror 
ó una pena mny grande; no puedo compren­
derlo puesto que os veo en perfecto acuerdo 
y qne vuestros proyectos....

Ronaldo no creyó oportuno entrar ea ex 
pliraciones porque temía descubrir on se­
creto qne no le peitenecía. Su padre y, con 
tra SU costumbre, Beatriz imitaron in re 
serva. .

—En fiu, dijo el doctor sin insistir; todo se 
explicará. Vamos á lo que más urge; no veo ] 
más que una cosa qne haya que hacer; no di 
go que sea fácil, pero ea quizás el sólo medio 
do conjurar una «tisis que podría ser más gra­
ve mafiana.

—Hablad, doctor, dijo Renaldo; nada noa 
parecerá difícil para salvarla.

—E-cuchadme bien» lady Clara tiene la 
idea flia de que aun se halla en Cumnor- 
Hall. Más tarde sabiemos qne ha podido 
producir nna perturbación do espíritu seme­
jante, pero creedme, es preciso abeolutamen- 
te preciso que hoy, hoy mismo jme com- 
prcndeicl vue va ú su castillo de Cumnor y 
que al despertar de su letargo se «ncueotre 
haciendo la vida de éntts y rodeada de las 
gentes que la servían.

—Pero icómo haremos sito? d'je Ihcnaldo 
jCómo deeidlTla m  el estado «d  qne se 
cD sueatcat
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—¿Quién habla de deddirUt UsgsM» 
con ella un rapto. Ero corre por Dutte 
cuenta y no cr« o os demos nn eucargoniq 
penoso. Ahora duerme y doniriiá ano Mr 
chas horas; duraute su sueño, ó más bisa a 
letargo, podemos hacer con ella lo qne gw 
ramos.

Ronaldo miraba á su padre y á B«atris|i- 
ra ver lo que pensaban.

—Me parece, dijo el señor de Mobra;, qt 
debemos seguir punto por punto el conieji 
del doctor.

—¿Y quién de nosotros debe aoompatarMi 
preguntó Ronaldo bajando los ojos.

El doctor miró á loa tres, y no es psriiéi 
sin dude, gran eynda del anciano ni de B«- 
tris,

—Yos solo, dijo á Ronaldo. Mi cocht N 
espera.

Ronaldo apretó la mano A su padre jn 
dispuso 4 salir.

-Ronaldo, dijo Istia, ¿no te despiüeiéi 
I míT y diciendo esto I» puso en la mano lilh 
ve de oro de lady Ciara. Loe dos viajen 
subieron en el cuche y se didgieroa lápíéi- 
mente háeia ia hacienda de Sacitau.

—3i continuamos A este paso, pronto Ut- 
gamos, dijo el doctor, poro la vuelta nesití 
tan rápida, A méuoe que no se nos ecurrsil- 
gun expediente. T a  veremos. En todo» 
so, sir Ronaldo, n » os será fácil volver eu 
noche A Mobray; permitidme, pues, dt ofrt- 
ceros la hospitalidad en mi Bodeita cstíu 
de campo que no está léjoede Cumnor, y d  
estaréis mas en disposición do la tnfsnf 
mañana por ia msfiaua.

Ronaldo, preocupado, dió apénas lu  gi> 
olas al doctor. ¡Estaemprtsaera psraéloi 
deoisirui (Qué recuitaiía de ' opseisó 
raptef (Qoé diría Ciara car. .de n  dtiytrta 
n o n  el ea'ri” od9 Cusueit
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Ti n  p d m .— K e d i  de  dulcamaWemo, lee 
torce, Lvezpe iiecc i i , qu e i.o  erifrefia, ba he- 
ciiorer>quf, que ta iito  loa p o iyos  d iaesti 
TMcem lusfebrífagO B del a fam ado D r  Ca- 
ttlá, 9Di CD o tro  lu gar ce  anuacian, prúdu- 
eenlO'más {u vu i.ib le j efectos. N o  eacu es  
tíos de bom&o e l en c a re c e t io i, sino d e  Justi­
cia,7 paia p robarlo  eatda loa certih eados 
imioaierablea do acreditados ía c u lta t ito s  que 
frccaentomenteloe han p rescrito , 7  d e e n -  
htmoa que loe han usado, 7 de sanos qu e los 
um  com o calmantes 7  depuratiyos. T  y ie *  
ceu bi^n en la estación quo vam os a travesan - 
lic.pnea im porta tener e les tóm a iro  e n c a ja  
jls sa n g re fie sca . A d ó p ten o sos  p o lv o s  los 
(jne deseen estar bien de s a lu d ,7 d e  segu ro 
dinin que Catalá La hecho con su  in ven c ión  
CD buen servic io  á los que a '-d an  á  vneltns 
ccsiodisposiciosos — T a l os e l consum o de 
Mjis de úmbos p o lv o s , que p n ed e  calificarse 
de extraordinario.

lo lid lu J ,— D e  nuestro es tim ad o  co lo ga  el 
DUrio de la  M a r in a  rop rodu cim os  lo  que ni- 
ÍOI:

‘ Por ol vapor Oreseenl C V y hem os recib ido  
o iscs tta d e  D o c o ia h , E stado de J orra , en 
Isqaese pido qu e h agam os público qu e ee 
d«essaber e l p a ra d ero  d e  una señ ora , re s i-  
dntecQCBta is la ,  CU70 nom bre d e  so ltera  
«V irg in ia  B u rc ,7  ol d e  casad aM rs . B er- 
t iu d D o e r , nac ida  en  la  L n is ian a  7 cuyo 
[adre se llam a líu tso n  B u rr. E sa  señora, á 
qoicD le  s o li. 'i ia  para asuntos qu e le  in te ie  
ras, puede d ir ig irs e  p o r  e sc r ito  á  G-eorge 
Eessedy, D eco rsh , tV ÍD nesb ick  Co., lo w e .

£! soliditaote su p lica  ta m b ii n  á  lus dem ás 
psriódicoi de l.i Is la  la  rep rod u cc ión  d e  este 
iriso, ”

Ca reeaerdo.— N o  o lv id a r lo , am igos  m ior.—  
El lábado se d a rá—  e l g ran  b a i'e  en  Iilaria- 
í i o , — y c o r ru r r id o  h a  d e  e s ta r , — pues se 
Eottentic jds u iñae — atrim acion gen era !,—  
Primero de tem p orad a '—  sabéis m u y bien 
qusserá, — y ,  á ju z g a r  p o r  lo s  in m o r o s -  
gas corren p or la  c iu d a d , —  será  do  p n m o
« fW ío  — y ___ n o  eo pu ede  dudar.— V a y a  el
Inste á la g lo r ie ta , —  7  consuelo  encon ti ará, 
-y v s y a a  to d o s , pues ju r o — qu e h abrá p la - 
c u fs o lc s . —  E l s íb a d o  á  M a r isn a o —y  no 
bsyqae rop lícar.

VsTeua.—E l próximo viárneedíeB 7  eoisdet 
utDsl, como en otro lugar se anuncia, se da- 
lápiacipioen el templo del Santo AsgOlá 
Issoltmne novena, que precederá á la gran 
t«Ca di;I tanmáturgu Sau Erancisoo de Pan 

' kqae, con salvo la víspera, eo colebiatá el 
hdel que enrea. Tocará en la misa do ese 
dis uoa briliunto «iquosta y predienráel se- 
fioiAttesga LAC;i-'sa camarera Sra. doña 
Csineo Segara de Cabrera, intoresada on el 
Di}or lucimiento do la festividad, espera 
qae loa fieles 7  duvotos secunden eos pir.do- 
SM deseos.

Clrenisr.— D a com ún acu erd o  e n tre  los 
EÓcioa, según c ircu la r qu e ee nos d ir ig e ,  se lia 
disu-eltú la  sociedad  qu e g ira b a  en  esta  placa 
b ijo la  razou do “ R ica rd o  B . G esto ira  y  cp.”
;  queda hecho c: r g o  de la  liqu idación  do  sus 
ciéditoa 7 déb itos  D . J o ré  R uso, con tinuan­
do sus negoc ios  en t i  m is m a ó rd c n o n o lra m o  
decamiEoría.

Fl G=>rbsnro.— E ste  hum orístico  periód ico  
Doi ha v is ita d » :  le s  núm eros recib idos  abun­
dan en va riada  lectu ra En la  “ P ropagan da  
literaria’’ ee h a lla  abierta, la  susciipcioa .

—^  '

Suegi ps.— Cuentan las o ró n lc is  qne en una 
leaolon ee hablaba <Ie cuostionea re lig iosas.
£1 que estaba en uso de la  pa lab ra  negaba 
oiatinadameute la  ex ie ten cia  d e  los esp iritas  
mslignos.

—4 T ie n e  V , snegm  t  lo p regun tó  uno.
—No, señor, con testó , n i la  be ten ido  nnn- 

cs.
—; A h ! s l l a  tu v io ra  V .  n o  serla  tan  ia c ió -  

dulo.
¡ P ob res  sn egeas !

r o s  fiestas.— E n  Santo D om in go  de Guana- 
h acoa teod iá  « A c t o  e l v iórnes p róx im o la 
tDstnusa so lem cidad  re lig io sa  en honor de 
Su  Juan Nepomucerro, d ispuesta p o r  e l ce- 

loro prcsicUnto do la  C on gregac ión  Sr. N a - 
Tsrto O .icia rá  de  pon titical e l ven erab le  A r -  
H bifpo d e  G u atem ala  7 p red icará  e l s fioente 
n d o r  Sr. A r te sga ,

En e l tem p lo  de San F e lip e  en esta  ciudad 
K  tiibutarán solem nes cu ltos  a l m ism o San* 
to eu d icho d ía, p rom ov id os  p o r  e l d ign o  prc- 
lidente Sr. P e r e ir a ,  qne c a d a 'T c B  se capta 
■syores s im patías en tre  lus fieles.

S í encarece la  coucurrencia do  lo r  fie le s  á 
loi solemaos actos  expresados.

Co eoBsejo.— Señores cocheros y  carre to - 
netoi que p o r  las callos v a is  gu ian d o  vu es ­
tros veh ícu los, o iil 7  haced. M an dado  está 
por quien m aullarlo  puede qu e p o r  las v ías  
ssareedas para sab ida  subáis, 7 qu e p o r  las 
msrea-ias para ba jada  bajéis. T  m a ch o i de 
vosotros m archáis p o r  anas 7  p o r  o tras  en 
direcciones encontradas, lo  cu a l p rodu ce 
ehoquss, averías  y  no pocas veces  d isgastos  
ge:dos á  más d e  la  descarga cerrad a  da 
«e r t ia  frases , que n o  se in o layen  e n d io c io -  
B u ioa lgaao . Q ie n n a v e s lo h a g a ia ,  p a s e ,  
pues á cualquiera se le  v á  o l san to  a l c ie lo  7 
todos no m awau pa litos  d e  pasa para re co r  
dar; poro que lo  hagais n a  d ía  7 o tro  7  d iez  
veces por d ía, eeo ya  es notab le , censurab le >
4 im perdonable.—D ejad  m ás fra n co  e l p a s o , 
paes convisDO, y  dobs ser: á lo  m énoa 
asi lo tengo Qutciidido. O id lu  noetrae  eo- 
«es 7 eocarrílaoB com o D ios manda, 7  nad ie 
tendrá que d ec iro s  noa palabra. N o  dais que 
bsoet á los gu ard ias  m uaidpales, n i os ios 
pongáis e l trab a jo  de  desandar lo  andado, ni 
oa e xp o n ía is  á  multas. Subid por donde ee 
•u b a y  bKjsd p o rd o n d e s eb a je l E sto  es lo 
m ás derecho, lo  m is  cóm odo 7 lo  más natu­
ra l. V sm oa  i que n o  dirán Vds. que n o !

M e  p.snrce q u « n i en dos años habrá que 
hacerus n u eva  íad icacion  sobre e l asante.

Función  notub lc.— E lin t  llgente 7 aprecia­
do  p in to r  escertügiafo  Sr. D . Fernando A r -  
r ig o u i.o a y a s  b ien  trabajadas decoraciones 
han m erec ido  grandes splausosen Tacón, da 
rá  m e ñ a n a ju é v e a  en oí tea tro  ile A Ib isn  la 
ia n c io u  d e  gra c ia  q o e  hem os anandado 7 en 
qao  t e  o frece  n o ved a d  y  iscreo .

H á  aqu í e l p ro g ra m a :
L a  graciosa  p ieza  en  nn acto  “ N o  más m a- 

chachob”  en  q a e  tom arán  parte e l Sr. Ruis y 
la  g ra c iosa  n iñ a  L u isa  M artinez Casado.

B a ile  “ L a  som bra”  p o r  la  S rta . Lusuardl, 
en qu eso  a lam b rará  la  oscona con  la z  eláo- 
trli-a. C onclu irá  cou  ' í j a s  O ad in as '’  p o r  va- 
lisB jóvenes.

—Série de  cuadros pan orám icos  q n e  con el 
títu lo  de “ T a lís ,  T e m p lo  d e  la s  M u sas”  ha 
•xh ib idocou  gran de  aceptac ión  e l Sr. A r r í-  
g o n i en van es teatros.

— Cuadros v iv o s  m ito 'ó g icos .
- N u e v a  exhib ición de T ú tas .
L a  'uaeiOQ no puede sor m ás .vanada 7 l la ­

m a tiva .
N e v a c i la m o s e n a s e g u ra rq u e e l Sr, A r r i-  

gou i,n oaó lopoT  &aBBÍmpatias,Bmo p or lo  p o ­
co  cumun (le l espectáculo reporta rá  la s  n tili 
dados qu e lo  deseamos 7 los ap lau sos á  que 
es acreedor.

AuimiM-se. am igos, 7 á  p ro teger al honrado 
7 estim ab le  artista.

Caldas — A c o n s e c a s n e ia d e n u a e n  su m is ­
ma c a s a , qu edó  lastim ado un m oren o  7 f  uó 
ca tado  on la  Casa áu socorro d e l sex to  d is ­
tr ito .

T u v o  n otic ia  e l c o la d o r do San L á za ro  de 
quaeu  la  calzada do Bu loscoain  se hallaba 
muerto uu niño ; m ás n o  fu ó  c ie r to , pues 
tras adado á  su casa , le su U ó q u e  había p er­
d ido c) lea o c im ien to  , p o r  causa de la  calda 
qu e su frió yen do  con  o tro  en  un  caballo, 
i  N o  tendrá padres esa c r ia tu ra  T 

U u m oreno qa e  trabujaba s a b id o  en  aoa  
escaleta fu é  d en ib ad o  p or h ab er tropezado  
con  esta un i-arr, ton. R ec ib ió  an a  h er id a  7 
una contusión.

I CarietvuoTus , vod  com o llevá is  v a e s tr  
v eh 'cu lo s !

la oa’ le del Ag.tila. I Lástim a no haberles cbado el guaute tS l i t o —U-io d‘> los O'ibi'iO'3 de la  Oiimps- cía de C.»->torie!iae d’ó u I Malt 1 há.-'-i fa»ra rtoloirco. hub.í • 1 con-jiguLeuC- «iUitu, y i;h 
o e u n ió  Jertgi-aciaQ le no repita la gracia el luiimaUto. .

P e le e s .— U u  cochero  y  u a  carre ton ero  
znaron uaa  reyerta . E s t 'j  e s  oaestiou  d e  t o ­
dos  Ir s  dias.

D o s  p a rt icu ia ro js e  iicu -U e ro a  a lgu n os  la ­
pos.P a z , wñoros.

D e T i»J e .— N o s  d ice  e l a m igo  qu e suscribe:
A p re c ia b le  a m igo  L o c a lis ta ; ín te r in  reúno 

datos qu e com u n ica r á V d . acerca d e l b a ile  
de  lae f lo re e  en e l “ R e c r e o ”  le  p a rtic ip o  qae 
la  SoccioD  ( le  D ec lam ac ión  del m ism o pasará 
e l p ró x im o  d om in go  IS á  San A n to n io  d e  loe 
B añ os  con  o b je to  d e  o fr e c e r  e n e )  bon ito  
te a tro  d e l “ C aeino  E spañol”  n n a fu n c ion cu yo  
p roducto  re  destinará  á  nn fin  p a tr ió t ico  
ó  b en é fico , segnn  d isp on ga  e l ap reciab le  Sr 
T e n ie n te  G ob ern ad o r <lo la  loca lidad. E l 
Sr. C o ra s , D ire c to r  d e  la  sección, á  nom bre 
d esú s  com pañeros, usi eeJo  h a p fr e c ld o e n  
a ten ta  co in n c ica c ion  y ,  com o  e ra  do esperar, 
o fe r ta  tan  dosiu terosada ha s ido  aceptada.

Según se nos d ice , se pondrá en  escena la  
b o n ita  com ed ís  en tros  actos  7  en  v e rso  t ita -  
la d B :F ( 7 vencí, ú ca rgo  d e  la  ap laudida Seña 
TJttIo, estud iosa F e p il la  D íaz ó  io te tigau tes  
Sres. Ja im e Cu7a<i, A n to n l i A ja la ,  Juan 
G o m iz , E aaeb i.i C a cb o -N o g ro te  7  Jac in to  
O rduñez, obra  que o b tu vo  en  e l “ R ecreo ”  nn 
é x ito  b rillau tís im o  p o r  )o  bien desem peñad» 
qae  fu é, 7  c o y a  rep e tic ión  so t ien e  so lic itada  
y a  p o r  v a r io s  róelos.

U asta  n u e v a  ocasión , en  qne le  p a it ic ip a ié  
e l resultarto d e  la  fu n ción .— C on sR S ico .

F u  A i I(7í>a,— Se cam p liú  e l p rogram a d é la  
fan ciu n  anunciada para  anoche en  este p e- 
q u tñ o  Cratio á  ben e fic io  d e l Se. B s lv e iá n .

L o s  cODcnrrcntcB pasaron nn  buen rato. 
S i e llo s  goza ron  7 e l  benefic iado h izo  buen 
n egoc io , la  fu n c ión  n o  de jó  qu e desear.

A  te a tro  ch iq u ito  loca l chiquita,

D e s p e d U a .-E ' ap rec iado  7  m o d is to  jó  ven 
esoricor 7 p oe ta  D . C ir ilo  d e  C ortázar, r e ­
dactor qu e fu ó  de L a  V o z  d e  C d b a , ee d es ­
p ide  d e  BUS am igos  en esta  cap ita l con m o ­
t iv o  d e  su p róx im a  partida  para M ad :id . L e  
deseam os, á m a s  d e  un próspero v ia je ,  el 
consuelo  en o l p ro fu n d o  d o lo r  qn e  a cab ad o  
exp erim en ta r p o r  la  m u erte  d e  s:i señor pa­
dre, 7  lo  a len tam os á con tinu ar cu ltivan d o  
con  buen é x ito  las bellas le tras  eu  e l  vasto  
oam po qr>e á  sus Toconoeldas dotes ee o freoe  
en la  cap ita l d e  la  M adre  Pá tr ia .

B en efic io .— C asto ileu as  h a  d ispne to  dar 
una cS'.-ogida f i in c io n á  b en tfic io  d e l co leg io  
M é.licü  O it o { .é i 'c o  estab lec ido  en e l Carro,
7  ten d rá  e fe c to  m añana jn é v e s — L a  com ­
pañía so p ropone echar e l ros to  7  luc irá  com o 
hasta aqu lou  codos sus trabajos. E u iro  los 
q u aú ltim a m en te  han lia n a d o  la  atención  se 
encae iitran  lo s  e je rc ic ios  d e  M r. J o rge  7  so 
c h iq u it ia ,  la «  barras p o r  e l m ism o J o rge  
aoom p .fiad o  do  Q u -jan o, loa ja e g o s e u  zan 
c o a , 7  los trabaj is p o r  ios O rrin . C asto ilen as 
su p ropaso  sgru-Jar a l  público 7 ha consegu í 
do  BU oo jeto . D iga lo , s ' no, e l resu ltado  que 
obeles e  cada noche. Pu es  qno v a ya  eu 
eieeeendot

i 'e c lb id 't .— E l am igo  V il la  n osh n  lem it id o  
e l e n a lto  núm ero da “ E l c o r ie o  d e  E sp »ña ,”  
p e iió .iieo  qiiincciiial q .ie  bacu inu iizado á pu 
blicai'Sü en  M ad tH . Se sascribe  á ói un hu Co 
uoctdaagenciH  ( EJabana, 134.) Rscum ondam us 
a l n n o ro  c o le ga

P e t io io n .— .Aunque suscrita Con n om bres 
fem en in os puede ser de  p rocedencia  m asouli 
na, a llá  vá  con  to d o s  sus palos 7  señales la  
e tq n e la q u e  e ls e f ic r  C orreo  i .o s h a  dejado  
sobre la  m ese:

“ A l  b a ile  de  las F lo ro s  quo tu vo  e fe c to  e l 4 
d e l aetnat en la  Sociedad  E spañola  d e l P ila r  
ha dejado de c o n ca rr ii g ran  núm ero de soc ia l, 
pues com o no eo esperaba qu e este  tn v ie ra  
la g a r  á  p rin cip 'oa  do l m es, n o  habían san 
p reparado  los ves tid os  adecuados á la l i i s t a  
Cou ta l m o tiv o  las qu e auscribim oB ped im os 
pn n o m b red e  tod as  á la  ga lan te  Ju n ta  D ireo  
t iv a  d e  d ich o  in s tita to , qn e 'se  e fe c tú e  o tro  
b a ile  para qu e no queden  d e f  randadas las es­
peranzas de las que habUmi>s fu rm a lu  la  in ­
tención  do  p^sar nn buen ra to .

E stam os seguras da q ia  nuestra sú p lica  
será  a ten d ida  y  do  que a  D ire c t iv a  d a rá  una 
n u eva  prueba de su deseo da com placer a  las 
fa vored oras  del ín itiC .ito .-£ lc ír< s , A m i l ia ,  
X ttisa y  / «? » « . ”

;CitspUal —N o  es  y a  solo  por la s  casas por 
lo  qu e B« e x ig e  exh orb itan te  a lq u ile r  7 se ha 
aeu anm entos, s ino  tam b ién  p or lo s  o rlados 
A  la  v is ta  tonem oa uua carta  d ir ig id a  á un 
a m igo  nuestro  por la  dueña de una parda qae 
tien e  á  su is r v ic io .

L e  d ice  eu e lla  qu e á  consecuencia d e  haber 
d eterm inado  ul G ob iern o  pon er una nueva 
csn tribu ciou  á lo s  criados que e s tó n a n  po 
b led o  !e  haca p résen lo  qn e  en lo  saces ívu  
abonará p o r  la  quo t ien e  a lqu ilada  d ies  y 
n a evo  pesos en  lu ga r d e  d iea  7  s ie te  "p a r s  
p od er llen a r d ich a  d isposic ión .”  

jQ a é  lea parece  á  ustedest A  ese  p aso  te n ­
d rem os qau serv irn os  n oso tros  m iam os. L o -  
dne fios  d e  c r iad os  p a rece  qn e  n o  qn ioren  i « i  
m ó n o sq u e lo s d ec a s a s  Y  e l p o b req u e  alqu ila  
es s iem p re  e l  qu e p aga

P aseo  m ilita r .— C om o carecen  d e  te són  los 
ru m ores q a e  corran acarca de un paseo m ili 
ta r, m isa d e  cam p n ia  7 a lm nerzo  p royec tado  
para e l d om in go  en C o jim a r p o r  Ioh B om be 
jr)s  d e  G uanabacoa, personas qn e  deben  estar 
t»e n  ia fo r in ad as  nos p iden  qu e hagam os pú 
b lico  qu e n ada h ay aco rd ad o  p a ra  ese  d ía .— 
T o d o  lo  d ich o  está  d ispn eeto  para un  d ía  fe s ­
t iv o  d e l p ió x im o  Jun io , sa lvo  in con ven ien te  

B u en o  es  saberlo  p a ra  n o  expon erse  á  dar 
un v ia jo  7  á  l le v a r  un chasco m ayúscu lo.

M e p la c e .— V a t io s  am igos  qn e  v iv e n — en 
la  c a lle  d e l O b isp o—con  g o zo  hnn v is to  el 
-inuQCio— qu ean  e lp e r ió  Uco d lm o ^ d e  t e r ­
m in ar la  c loaca— p or ó rd en  d e l M u n ic ip io . -  
E ' f in ís  d eb e  ponerse— á cu an to  tu r o  p r in c i 
p ío— pnes d e ja r  las obras truacas— n o  oe 
b u eno , segú n  o p in o — E s p or d em á s  Im p or­
tante— 4 esta  ob ra  á  que a lu d im os ,— 7  tan to , 
q u es e  in te ie ia n — por e l la  t o d o s ,d e  fijo .—  
C oD clú yase la  c lo a ca ,— pero  p ro n to ,  iv lv o l 
¡v iv o !- p u e s  ea g en era l deseo— por lo  q u e  h e ­
mos o ido .— Esa c a lle  ganará— lo  m énos, con 
e lla , un qu in te - 7  e n  acc ión  d e  gracias, m u ­
chos— entonarán  dulcen h im n o s .—  Y e  los 
asegaro á  ustedes— qu e no du erm e e l U a n i-  
d p io .— T o d o  será  cu a l se p ide .— Y  basta, 
pues 70 lo  d igo .

Feiió<Uc3.— T en em os á lu  v ia ta 'o i núm ero 
87 de “  L 'i  Juventud C a tó lica  d e  la  H ab an a ” , 
uien T(-dsctad>i rov is '^aru lig io -s. Según e'j- 
m usen  lap tim i-ia  p lan a , ‘ I G-ibiernu £  Je- 
siástioo de esta D  ó.«BÍa la  ba adop tadocom o 
O rgano ofie ial. Con ta l m o tiv o  dará  por se 
parado un B o le tín , que com enzará á  pub li­
carse en J u lio , desde cuyo tiem po  la r s v is ts  
ind icada  deb erá  rep a itirs e  sem analm ente y 
bajo n n eva  form a.

F e lic itam os  p or estas  m ejoras á la  A cad e­
m ia  re lig iosa .

F u ach n  de g r a r ia .—Sabem os qu e dentro 
do m uy pocos d>os ten drá  lu ga r « n  e l teatro 
de  G uansbacos una baeua fu n ción  dram áti 
ca a benefic io  do la  con oc ida  y  apreciada ac­
tr iz  Srs. D . *  D o lo res  L e ó n , á  qn ien  siem ­
pre ba d ispensado n n e it ro  pú b lico  fa vo rab le  
acogida.

D esconocem os e l p rogram a com binado, pe­
ro  hem os o id o  que so iá  in t e r t a n to  7 U au a- 
t iv o . D arem os oportun am en te  lo s  porm e- 
neres, lim itándonos p o r  b oy  á  an im ar á  los 
vec in os  de la  v i l la  para  qu e p resten  su p ’ o- 
Cecciun á  la  eetim ab ie  b en e fic ia d a , qu e la 
m ereco p o r  sns constantes d eseos  de com pla­
cer á  los am antes del arte.

Com unlcaden.— Se nos re m ite :
“  Recreo Español de Guanabacoa.— Se re ­

cuerda á  los Sres. sócios estar an anciado  pa­
r a  e l  sábado d iez  7  s ie te  d e l c o m e n te  el 
g ra n  b a ile  de  las F lo r e s ; en  e l cual, com o en 
loa  ftn to tio re i, se adm itirán  transeúntes con­
fo rm e  a l R eglam ento. G aauabsooa 18 de 
M a y o  de 1*78— E l s ec 'e ta r io  gen era l. ”

M ucho em ballu  se nota  para esto  b a ile , que 
d e ja rá  g ra ta  m em oria en la  v i l la  d e  lae lo ­
mas.

Cam arón  qn e  se d u e rm e , p ierd o  e l  p ao  7 
p ie rd e  e l perro.

£> com er 7  e l rascar, es p ed ir peras al o lm o
A u nq-ie  so v is ta  d - sed a , n ad ie  da lo  q i i*  

n o  Ueui..
P'-w'-i tiu v r . o ,  las C(.a<aras le  hacen lia  

g : i8
B  ir r ig a  llen a , o idos de m erosder.
E l que con  lobos anda, corazón cou ten to.
íMoa lo-i c r ia , y  yo  m « muero d e  ham bre.
M i pudra so llam a H o ga za , 7 las u vas  « s  

tá n  v e id es .
A  r io  r c v n r 't o ,  donde las dan las toman-
L lám atecü iu u  te  v is te s , y t e  darán para 

b revas .
A  baca  h om bro , cada m ochu eloá  su o livo .
— P ase  la  m-iquina y  pasem os á cosas s i ­

rias.

Nos n-amos — A  fó  d e a u d a lo z ,  le  ju r o  á 
V ds., 7  UQ andaluz nanea m ie n te , qne deseo 
con  tude e l a lm iq u e  tem p le  sus ardores o! 
ca lo r q a e  nos a b ra sa , paes e l d ía  m éaos 
pensado nos quedam os fr ito s  com oeb ich ar- 
roñes ea  m ed io  d e  la  calle. P o r  la  p i r t e q n e  
paodo to e a r le , no le  hará m acha grac ia  a l i-1 
j  )  d e  m i m am á.—H em os en trad o  oa la  esta ­
ción  fa ta l en que a l d a r un EÓ'o paso, sndu 
cua qn iera  cada g o ta  d e l tam año de nn alba- 
ricoquo. Y  eso qne e l Sr. V eran o  no ha aso­
m a d » del to d o  las nuriues, quo para en tón - 
oes ¡D -o s n o s  c o ja co n fes a d o s ! A y e r ,  7  no 
es gu asa , apareu feron con vertid os  eu s g a s  
ca lien te  va rios  adoqu ines do  la  p la za e '.ad e  
T a c ó n , 7 h ay qu ien  asegura babor v is to  caer 
pá jaros  calcinados, U u  in d iv id u o  s e liq a id ó  
en la  calle , 7 hubo qa o  recoge r lo  á cuchara­
das. Cunqne no loa d ig o  á V ds. nada para q.ie 
me ayuden  á  sen tir. S ie> te  es e l princip io- 
i  cuál será e l fin 7 A ' lá  vorom oa E n v íen  a g  la 
lasce 'cB tes  ri-gudcran y nos darán n n adós is  
de con ane lo : cada año ap rie ta  e l ca lo r mác 
de f irm e , nos hace echar bom bas 7  nos pune 
bumbos E s te  año se va  exp lican do da nn 
m odo q a e  sólo  podrem  >s sopurtarlo transfor- 
Luándunos eu salitinuudras.—  Sea lo  qu e D ios 
qu iera , y  paciencia  y  b ara jar, pues o tro  año 
lerA  pror.____________________________________

-■-IÍ V'í : '  U E U G l íS M  .

J U E V E S .— OoüCiuuaciou del Evan­
gelio sobre la misa parroiiuial. —Dospnea 
lie haberos liablmlu de la uiiioa ijue de 
beid tener cou vuestro cura y  vuestra 
parroquia, y  de la preferencia con que 
estáis obligados & asistir á  los olloios, 
sacramentos é iustrucciouos que ou ella 
se adioinietrau, lio creído ueceeariu ha 
blaros (x>a alguua exteusioa de la  obli 
gacion de asistir á  la  misa parroquial 
Esta asistencia 110 es una obra de super 
rogación que sea indilerento omitir y 
practicar, sino uuo de los deberes eaeii 
cíales al que uu se piie le faltar ein cul­
pa Ilermanos, uo sucede con ol culto 
exbTior y público que debemos tributar 
^ Oios, lo mismo que con el iuteríor que 
le damos en lo iuiimo do nuestro cora 
zou. Este, que uo es otra cosa que l<i 
preparaciou del corazou que se somete á 
Dios, se humilla y gime eu su preseiicia, 
uo depende deuingun tiempo iii lugar, 
comprende todos los tiempos, ea extien­
de á todos los lugaresyabraza todos los 
deberes de la  villa.

Santos Isidro Labrador, T-Tcuato y 
Santa Dym pna vg. y mtr.— Es uu couti 
uuo milagro la iucorrupcíon del cuerpo 
do Sau Isidro y el suave olor quo ecba 
de sf, muy diferente de todos los olores 
-pie produce la  tiat.ur»leza y puede com- 
pouer el arte. .Maiineo láiculo dice estas 
palabras: “ T o  he visto su Siinto cuerpo,
V está tan entero, que uo parece sino que 
hdce poco- que ha mnerto, y lo que »id 
mira más es que se enturbia lo blanco 
de los ojos desde que se empieza á ago 
iiizar y esto lo tiene tau entero y claro 
que admira, y cuando así lo vi, me acor­
dó de lo que he leído sobre estos particu­
lares en la  Sagrada Escritura.”— Escrí­
bese, que delante de la iglesia de tian 
Torcuato, que está en Gaiade, habla uu 
olivo puesto por su mano, que milagro­
samente florecía y f'ruutiticaba el dia de 
su fiesta, por lo cual se convei tian todos 
los años muchos gentiles. -¿Qaión, le­
yendo la vida déla gloriosa vírgeuDym p  
ua, no echa de ver la sombra de muerto 
ea que viven los goaiUes, y la lumbre 
del cielo de que gozamos los cristianos. 
Pues el padre de dicha virgen cuando 
supo que er:i cristiana ideó tan profuii 
do abi-iuo de uuildad que no se puede 
escribir, y (jomo no piulo coiif-eguir nada 
lie NU luja, con sus propias uiauos le qui 
tó la  vida. Y con «ata victoria d é la  ilus­
tre y santa vírgeu la honró el Señor cou 
muchos milagros, dándole sepultura la­
brada de mano de lus ái%etes.

tíe mencíouau los santos Manolo, Is i­
doro, Pedro, Andrés, I'ablo, Dionisio, 
dimplicío ob., Casio, Victorino, Máximo
V otros compañeros, Genebrado pbro., 
todos mártires.

F IE S T A S  E L  V IE R N E S .

Misaa solemnes.—E li Sahta Ciara la  
-lel SatTamento do á 7: ea la Catedral 
la de Ter. ia  á  las 8 |. en su Sagrario á 
as 7, y en Eeg la  de 7 á 8  al Señor de la 
Buena Muerte: en el Espíritu Sauto al 
Señor d é la  Coronación: eu el Sauto Cris 
co al Señor del Buen Viajo: eu San F e ­
lipe á Nuestra Señora de las Angustias; 
*>u Paula á su patrón: eu Santo Domin­
go de Guanabacoa al Señor del Potosí, 
a las 7.

San Isidro.— H oy juéves tendrá lugar 
la suntuosa fiesta que anualmente se lo 
iributa á dicho santo en su dia cou ser 
mon, ú la  hora do costumbre.

Flores de mayo. —Con sermón, eu San 
Felipe, San Francisco, Delen, la  Merced 
y Santo Domingo de Guanabacoa, en 
el P ila r los sábados y domingos.

Córte de Jf'írMi.— D ia  1(3,— tlorrespon- 
de visitar á  Nuestra Srüora dtd Üármen, 
ea Santa Teresa, Mouserrato y  G uada- 
upe, y eu Guanabacoa ea Sauto Domin­
go, privilegiadas.

Misa cantada.— h. Nuestra Señora del 
CArmon, en Santa Teresa, MoaaeiTate y 
Guadalupe, de 7 á 8 .

Cultos á San Francisco de Paula en el 
Santo Angel.— El viérues 10 dcl corrien­
te dará principio la  Novena, con misa 
rezada, á  las 8  de la  mañana. E l sábado 
24 á la  hora do costumbre se efectuará 
la  salvo, y  el domingo 25 ú las 0  de la  
mañana la  gran fiesta anual, en la que 
tiene á su cargo el panegírico el distin­
guido y  elocuente orador Pbro. D . R i­
cardo do Arteaga.

luteresada la que suscribo en el mayor 
esplendor de esos actos, suplica la  asis- 
teuoía de loa fieles.

llában a  14 de mayo de 1873. -  L a  C a ­
marera, Cánnsn Segura de Cabrera.

8 15

L E A N

D. J O d E C m C O Y y  F E R R E R , licen­
ciado en Medicina y Ciiujia.

Certifico : Quo siendo infinitos los ca­
so» de catarros pulmonares y principios 
do tuberculosis [ 110 siendo liei-oditaria) 
que 80 ha modiücailo y curado cou las 
preparaciones del Pectoral do Auacahui- 
ta y  Aceito de H ígado de Bacalao, cree, 
como profesor experimentado eu esta 
clase de afecciones, y por haber sido las 
más comuDes eu su practica, ser las d i­
chas proparucione», á  más de eficacísi­
mas , las únicas quo de un modo directo 
obran , no sólo contra las afecciones pul­
monares, sino también en las laringes 
escrofulosas, reumáticas yon  las que de­
penden do uu princi(iio de raquitismo, 
idrocéíiilo, y o l reblaudeoimientohueso­
so ou los niñoa, etc., etc.

Por lo que, eu vista de sus efectos, 
cree uu deber ponerlo cu conocimiento, 
para quo todos cuautoa padezcan afec­
ciones de la citada clase, ssqiau á quo 
ateueréc, empleando las citada» prepa­
raciones de Aceite de H ígado do Baca­
lao y Pectoral do Auacahnita de los se 
ñores Lauman y Iveirip.

Manzanillo 3 de m arzodol873,— José 
Ohicoy y Ferrer

TimbreN?0121G92.

PASTA PECTORAL IliFALlE
CONTRA t o d a  CliA<E DE IOS

Preparada en la Oficina de fanuacia 
de Andreu, en B-srccluiia.

L a  tos por crOiiica que sea, sino se 
cura se alivia, Para  complacer á  mu­
chas personas que las empleaban en 
España, donde tunta fuma gozan las es­
pecialidades del Sr. Andrea, ha couve 
nido establecer en esta Botica de Santo 
Domingo un depósito de todas sus pre­
paraciones pura que uo se pnvcu de 
usarlas los enfermos que las soliciten.

27 U C  S i  27

B-jf-nm AÚM .—A llá  v a n  esos Ceím oos, p ro - 
IverbioB y ds.m -s faisilif» ssfcmi se acsbsa de 

e to tm A i:

F E B i n  F ÍJ G 0 S
C O N TK A LA S C A LÜ N TÜ Ü A S lN Tau U ITE S TB S .

liioszMpKiitiúupara onmrtoda cliu-a de Gabrsa in- 
temutentei Cercisaae, CBurUiiiui « l «  etc., contra las 
obetToecionei del hilado y dei b«:o y  I j t  eofeviundHiiea 
»aez!ie 1 Ut esqaexutn p»iads»í. U á .d e  10,000 csji.1 
ee deapach<uvaai u io peudo parael ejército eo campe- 
iis y  |-sre todoe lo:i ioífcnio de Is lela V »  e i inéril « .  
gaír pablioando mée ateeudog de lae cnracii-CM ob»-. 
oidu ale j>re qup lúa eniermoe le idiiaicu h labpreí* 
erípeionoe ni«(ilUtÍTas lo^fnirim el ózito máa aatiafae- 
tono, ain ijae ee reprudnzoaii mva loe accoaoa.

Pra;.ar«loa aa on l'úimala dcl Dr. (.'avalAB O T I Ü A  D E  Ü A N T O  D O M I N G O , 
ar.ou íK PO . 2T,

«str* Uercadsiea y San loiuiclo,
Oeqáaito por mnyor y menor en dicho catab leRimies- 

to y  ea tudee Ua famacUa de I »  ItU, 3d -áOsi

POLVOS íTí j e s t í v ü s
/a N T I B I U O S O S

CONTRA KL EXTEBSOUENTO CRiJNICO 
PTtEP-aEADO

SEGUN FÓRMULA DEL DE, OAXALi.

: o o T C " x o . i i S L

DE S A N T O  D O M ÍN O O ,
2 7  O B S i ^ P O  2 7 ,

SN TüK  MEUCADEHE3 T  SAN lONACTO.
Loe polvoi dijeatiyoi aran loa aalr-fiimiauloe mée 

rebelde. Ue diapepaiia, BaT.alentai'. I.vi indíj^ahonei 
mée peuoeai, lu  acedíaa, mareiie, vénigua y jancecaa 
p-ir crdnicHaqne eeun, Cudmloe esia-loe bilioaot -lel ea- 
tómago é iiiteatinoa, corrigicudu loa hamorea del higa 
do; abreaieoipre ela|«iilo é  Ua persoiiua niaa de>iuna- 
<Ua y aQn eBcacea en laa diarreiie crónicsa bilíoaas me 
coau.

Qeemptuaa cou gtsnaei teutejua a toúu laa 
M »O N K S IA 8  Y  HOLV03 DE SüDA

Ooam aao caoUdJano Be avliAO &£ y ea
eJ pargautee mis suitTe j  ftfTa<LLúIe t^ne
paeda tunuvr «iu irritaj se.

delicado piLT̂ aJive para Jas seúoiap y  ios idíLoe, es 
además QU eepeciliüo CGDtra el oiareo eu navega* 
ci nes y muchas enfermedades humorales, herjhóUcas 
y  de la vejiga han detenido su puno con el luo 69 eetc«| 
poiTOSy dQiaAlCer»ndo Ja satij r̂e

U E I ’O S I T OA L  P O R  M a y o r  y  m e n o r .
Rn la BOTICA DB SANTO UOMtNUU y en t»d u  

se {«rn,aci»a de U laU y del vxtraajsro SU-]-lf

Secretaría de la  Real y  M uy Ilustro 
Archioofradia del Santísimo Sacramento 
de la parroquia del Sauto Angel Custo­
dio : El dia 1 8  del actual celebr.a esta 
Uorpoiacion la  festividad d d  domingo 
tercero, con sermón por el Sr, Presbítt'ro 
D. Francisco de P . Baruadii. Se inplica 
la atsiateiicia de los Cofrades con el dis 
tiutivo de la Oorporaciou. Haliaua 13 de 
Mayo de 187*.— José M aiía  de Socanán, 
Secretario.
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CO M U NICAD O S
D IF A M A C IO N  D E  LA S  F L O R E S
E l luctcuso florido de eso» productos 

de la naturaleza de Codos los clima» son 
lufamcinente difamados jtor personas 
qae adhiereulos nombres de esos exquí- 
siCoi gérmenes á preparaeioue» mauu. 
facturadas cou acerbos aceite» eseucia- 
I m .

F l  Agua F lorida de Murray y Lm m an, 
por treinta años el perfume favorito (ie 
la Am érica Española, es con frecuencia 
imitado por impostores, cuyas prepara­
ciones no solamente son groseras sino 
deletéreas á  la  salud, causando efectos 
perniciosos sobro el cerebro y nervios, 
además devolverse rancias y  desagra­
dable al olfato al poco tiempo de estar 
ea contacto con el aire. Cuidado coa e* 
lias. Evítense las falsificaciones.

S I  Agua F lorida de Murray y Lauman 
e *  e l  m á s  p u ro  y  p e r r a fc ie f lt#  d «  t o d o »  lo s  

p e r f lm e s .

A F R O D I S I A C O  

D E L .  D U .  I f l O L L l C R ,
único agente eilcaz y  segaro  para  la

CURACION PERMANENTE
D E L A S  D E B IL ID A D E S  E E B V IO -

a A  r  a s e s  U A L ,
B N T U D A S  s u s  f o b u a S.

E-io remadio ea el i-elebrado haee taatoa aii»a como 
empleado p -r el Ductor Hulliclc, ea aa exteoea préc- 
lka,oedicadaexclafirameQt* é  lúe ezpreeadoi pade- 
cimientoa.

Elautor, ancqae no teme lai falaltleacionaa de ea 
medicamento, tlrss aatorizado como UNICO DiSPU 
SITO para U renta por mayor y  menor & la

liutica de Sauto DumlngOr
27. O a ia F O  27.

so—!» u.

B L  A  C R I N A .
O

T I N  T  ih n  í̂ . A  Z  A B  A  r  F I 15.
E l csp»clticom ‘jú r  y  Diss burato para  

teñir inKtautaneaiiieute la »  canag. 
N ©  M A N C H A  K L  C U T ÍS , N I  l «  f  R R - 

J W D ie iA L  A L  r i L * .
L a  inspiración y la constancia do uu 

distinguido químico, nos ha proporcio­
nado la  Ocasión do ofrecer a l público 
üu específico, el m.as perfecto é inocen- 
l*  entre loa inventado» para restaurar 
el color y brillo primitivo á los cabellos 
Cual uinguHa de la »  combinaciones que 
le han precedido, la acción do la Blacki- 
na 6  tinte de Azabache es instantánea 
y muy pulcra su ai>licacion. N ada  de 
mauchas en el cutis, ni cu las ropas. 
Los nimios y  recelosos verán colmada la 
medida de sus deseos en este mágico 
auxiliar de de !a belleza.

Nuestras damas que tauto deben á la  
pródiga naturaleza en sna relucientes y 
sedosas cabelleras, no tienen ya qne te­
mer laimportnna invasión de mentirosa» 
canas, hijas del clima y  no dol tiempo, y 
podrán con el auxilio de la  B L  A C K IN A  
conservarlas en armonía de la  fascina­
ción desns miradas y  el aspecto juvenil 
de su cutis. Sus adoradores, los elegan­
tes dcl barbudo sexo, de hoy en más no 
tendrán ya qne embadurnarse la  barba y 
el cabello, con esas tinturas groseras, ni 
con esas preparaciones, de auxilio muy 
pijsajeru, y de peligrosos resultados ya  
para la vista, ya p-tra la dentadura* 
Bien osada la B L A O K IN A , es el mejor 
y má» inofensivo auxiliar que podría 
haber traído el arte á la naturaleza >a 
Cansada, pues vigoriza á la vez que de­
vuelve su primitivo lastre y natural co­
lor al cabello.

Hace y a largo tiempo, qne las pelu­
querías (la señoras y caballeros, ban  
usado la Blackiuacjon su clientela, ob­
teniendo el éxito mas Batisfuctorio Basa­
dos eu la esperiencia de los hechos, 
quo acreditan este tinte tan celebrado 
el público podrá obtenerlo en lo ade­
lante, por el mínimo precio do nn peso, 
teniendo la snücieute cantidad para te ­
ñirse numerosas veces.

Lo que proenrau las persona», gne 
tienen la desventura de encanecer antes 
de tiempo, es una eficaz composición 
buen», barata y  fácil de usar, que no 
mancha ni altera el cúris, y deja al ca­
bello lustroso con su legítimo color j  
sin malos resultados para la salud. Pues 
esa preparación la  ob*-p"‘G á ’ -Tir.iHan- 
do para teñirse las <«tnáS, la B L A O  E l  
N A  ó  tinte de Azahocuc, quo oe oxpen- 
(le por mayor y  menor en la Botica de 
Sauto Domingo.

37 O B IS P O  3fí

GRAiN NOVEDAD, 
Construcción de Bragueros.

P o r primera vez se estableíje «u  esta 
capital la oonstruccion de aparatos dea- 
tinadoa á laooi'a, asi patiativa como 
radical, de la »  hernias ó quebraduras, 
lo » onaíe» eo adquirirán cou tod.'t» las

condiciones de comodidad, seguridad y 
duración, sin el riesgo que pueden ofre 
cer los encargados á simples mecánicos, 
que por entendidos que sean eu eu pro- 
feeiou, (jareceu de conocimiento» anató­
micos para lu constriicüiou de un apara 
to que uo peqadique la parte afectada.

Oíree('mo8 bragueros de los antiguo» 
sistemas y otros de invención moderna; 
se haiá toda clase de composiciones eu 
los qne se nos traigans se corregirán 
sus defectos y se atenderá en este ramo 
cuanto encargo senos confie. P a ra  ga­
rantía abriremos nn gabinete especial, 
donde se hallarán de á IL  á 3 do la tar­
de y  de 5 á  7 de la noche, un taoultativo 
petalos reconocimientos que se deseen 
y un excelente coustrnctor mecánico pa­
ra  tomar medidas etc , podiendo los se­
ñores facultativos dirigirnos á sus en ­
fermos para que, según Jas iudicaciones, 
sean servidos.

Esmero, prontitud y  equidad será 
nuestro lema.

Esperamos que el público so cerciore 
de lo que anunciamos.

B o t ic a  d e  h a n t o  D o m in o o .
27 O B IS rO  27.

C A R T A
QDB DFBEN LEEE TODAS LAS PERSONAS 

(JUB PADEZCAN A S M A , A H O G O ,  
T O S E S  REBELDES Y DEMAS ENFER­
MEDADES DEL PECrtO.

PARA LOS CALVOS T  PARA LOS QUE SE 
LES CAE EL OBDELLO ¿  CONSECUEN­
CIA DE LAS ENFERMEDADES.
May aeuorea oiíoa;

La enfamedad qne he pusdo me otllgs, Ucdo de 
axTadeemueato, & du á luz eetu cortae pero verdad» 
rae liasas.

Hay ya carea de trae afioe, one á cooeecaeccla de 
onaumvi- anfennedad, me quciié iln on solo cabello eo 
U cabeza y cejas, S pcaar del aeu fi-ecnenle ds teda cla­
se de medicamentoe que me prupaeieron, tanto in>«T- 
aoa cumo extemoa, lói cabezay mi. cejo, cciiunoabas 
en el miamo eatadú, os decir, eican tolo cabello, úd qne 
cada pn ñera aatiefacer mía deeeoe, baata qae an am:^ 
me ponderó lobiemacera nn elixir Temtaf de la India, 
raido á estepaute por e! De. D, Joee Carbó; mandé 
ano de confianza á llaiaaT ¿ dicho lefior, el qao me pro- 
pneo ta elixir, prometiéndome qae mny on ureTa reria 
cabiertas mi cabeza y mieceja. del pelo con que b> ua-
tnraícza ha adornado eatae partea de naeatr-j cc— oo¡
Erooé, como ee dloe, por probar el elíxir de dicL M* 

or, y  con gran alegm  oo.crTé qne mi caballo «Ape- 
zaba éimccr, podiendo boy eimenar & caalqniera ul 
cabello yoeiaecompleosmente pobladaa, habiendo baa- 

00 ■' . . . .lado para obtener este magnifico resaltado, el corto ee-

Sado de doe meaei qne he empleado el eficaz elixir de 
icho eeñor.
Para probar cnanto digo, ofrotoo 6 1m  qne quieran 

deaengañaree por al miimoi, mi caca, fita eu la ¿Ule de 
la Ubritpia núm. 10.

Sor de VA , &  8. Q. B. i l .  Ü.—Jiiei Z a iiia .
■S9*

Sr. I ).  .losé CarbA.—Nanea ma cenaeré da alocar n  
mararUloeo Elixir V'egetal Indiano. Tenia, como V. 
y  ocrne muchas pereonae .aben, Ih cabeza Uaua de cae-

Ky con uiiaa costras lierpéiicaa qneeonnadaenconira 
alivio, al oontniriu cuantos m u  tónicos osaba peor 

me «.ncontraba, y  por espacio de ocho años estove ra­
da dia p ^ q n e  yao:in nu Cenia pelo y  me atacábanlo- 
dos los días loertos dolores de cebera. En tal estado, 
por codujo de V. y  cumo por broma empecé & osar el 
bilxir Veg;etal Inuiaao, y  con tan bnco reeditado qne i  
loe doe me-es me sneoencro la oaboza Limpia de cuspa, 
sin herpes y  con ol polo tan abandante j  tan orecido 
como nunca.—£1 qne qniera estisfacerse de la verdad 
pnede pasar é U  calle ceBeruasa, n<ím. A.-Manuel 
Gil

Rabana Judo 20 de iH'3.—Sr. D. José II. Ctrhé,— 
Muy Sr. mió; teiijjo la saCieiaootOB de participar é V. el 
bnen efecto que me ba prodiicidu el e.puuifico qne T. 
medió pata la deetinccion d« lo caapaqne tsulo me 
molestaba, de La etuti me veo eomi-letamente libre eos 
solo el oso de la botella qne V. me remitió como prue­
ba. Sirvaae remitirme otra qua qniero tener para n- 
oarla como preeervativo, y  recíba V. la gratitud da en 
affmo. S 8. Q B. S. M.—A. Rodri¿-nez.

Su casa Junio tJO da 1872. Lamparilla, uqaioa á 8. 
FrancÍMo.

Eete Elixir ha eldo comprado ea la Botica Sta. Isa­
bel calle de Btunaza ném. 4 y  también le  vende en la 
U. p a tr ia  La  Bennion. Tenleute E «y  41,

[  OE U
Cuia del pasmo

Obtenido oonlai "Cucharadas ontiteténlcas'i por el 
método del Doctor Arroyo Uerodim 

Certifico:
Qne durante los tres afios anieriorea v i curar é siets 

negros paemados, bajo la asieteneia del Dr. D. Frau- 
CÍ9CO Arroyo Ucredia, hechos que me llenaron deadmi 
ración; paos en mi larga carrera de administrar Inge­
nios, siempre bnbia eieui morir é  todoe los «egros qne 
ee psamaban, y -abiendo qoe 'dicho Ductor tan Uustra- 
.10 enmo modesto ha curado é  mnohoe mée y  -igne ca­
reado con en medicina ó método denomintuu: C/acA«nt- 
Ou. antiUtáTOáXu, 6 lodo pasmado que aniele, y  que la 
humanidad en general pnede apruveeharee de dichei 
atcliÁrádat í t  oae íe « n i  druAtra <Ul «ayer bmrlicio, 
qne, como yo  w destino 16. baya sepsu-adu a una lea-

Etablediatancia, toiidremus eu caaoue pasmo laconeo- 
iora eeperauza de corat-lou, interpongo todo lo qoe 

pueda valer la infiuencia de ano de sus mée eiitnsiastas 
a-lmiraduree, para qne el indulgonte Ductor Ueredia 
naga pdblicosa método Antonio García Miranda.—

n'  euio Santísima riiuidad.—SabaniUa del Kuoomeo- 
or.—He cópia.

Uéllanoe dichas CKcéortnfaa cu la boHca de Sta. Isa­
bel, Bemaaanfira. 4 y  Droguum de ios Sree. Sairé y 
cp.—Teniente. Ruy 41.—Habana.

GRATITUD.
Cura del pasmo.

Obtenida con [fj¡ eucharadat antiutín iau  de! Ur. D. 
Francisco Arroyo Ue/edia.

iOómo debo llamar é  quien me ha librado de ina 
muerte dertal— Ui salvador. Asi voy é llamar en le­
íante ^  eetudioM doctor ü  Kranriaco Arroyo llerema, 
porque me ba corado la mée temible de lae enformsda- 
dee; pnes me ha salvado del P:tsmo.

Yo habla oído decir qae mi Salvador era solicitado 
basta de larguisimas dietaneías, porque habla salvado 
é machos paamadoa; y  tqitiéu me babis de decir qne 
eoando esto ora qns sm ser dietite dcl noctor Arroyo 
tieredia, me vena en el caau de implorar su aaistenóis 
y  ser ejemplo viviente déla eficacia de sn milagroao 
descnbrimlento auJuiradat antitetiniau!

Un adehuico en la ciaucui como el que ha coctogoido 
el Dr, Arroyo Uecedia, ouu coracíou Je los pasinado^ 
es ana obra que uo p iiéda pagarse u¡ ouoarecorce debi­
damente.

Yo, por mi parte, doy al Dr. Arroyo Heredla, este 
pfibÚoo tcelimonio de agradecimlenbo, para que bagada 
01 el aso qne orea eonvesíente, y  raogo al cielo le eoa- 
ceda largoa dlaeds vida paraqne siga aamentaiido ei 
nimen dt sm  triunfal ea bien do la humanida.'I.—£■ 
oójiia.—Merced Herrera.

Vive—en Noeva Pav—Diciembre 2 de 1872. 
ílilUnso diabat cechacadu de venta eu la li.<tlre de 

SM. babel.—Beraata 4 y  Drogueria La  Bealon da be 
%ea üarrévcii Teaienrs Kev 41.— Kaban»,
.11 I —....... .. . . I. — .1 - I

SOLICITUDES.
M Ü LA S  DE  V E N T A .

Sseolieitsneompniáoresiaia cenm -U s, lurf-cta- 
mentí doatadae. qne ee esperen de Méjico de lin d ísé
otro. lopcndréu en laoal a de Mercaderes nbra “ 6.

”  AN BNGLISH LADY '
ip«*ríDg ÚXT90 v> u  ko*ch«*
m a rcapec tabla f^oulj going to Tranca ot Kai<ianctf 
Uuax lepttoCul rafcraooN ^ven  fron tha f in ily  wítb 
whora íhara«(5oa. CaU» rtefTemonta Eay n. 9 1

WANTED,
At Cerro 809 an Hnglish or *  merican serraul gire 

totahochargeofcbildrun. Mnrt heve á goodeharae- 
ter and sot too yonng. 8-29 »h

S a la  calle de O fieilly n. SO telljiian operarlos pa­
ra harer bajos de pontaioiL 4-a-l3

E l i  l a  c a i id  d e l  C o n a ü lu d o  n ú m e r o
18 M noa znanéJaeJora bliAncA. <5d— Hm.

(je Boltflta en  a lqn iler múiUcu una
morena para lacodna y  coidadode coa cosa.-Gaaun- 
bacoa Vé-na. la i, Sd-llm,

Ne solicita uon  criada l)laii"S pura ir
& Erpafia manejando n'fioj pnra qnedarse pu lu pro­
vi a-ia ó pcab'o que d.eee; oalle de Sonta CUra ufime- 
ro 2J. -I Sm

So solicita para  c i scrTício de una ca-
BA pánica ur un j.'iven peninsalar de l-I B iS años y  te 
cienllcgedn; esfied»! Prado odoi. 71. ’fi lOm

8 o selle ta  nna m o re ra  do regu la r
edad que qnien uoomoda se pus cocinar é una corta 
f.m ili., Calle del (donde n. 1 i

DE MUEBLES.
8'e venden varíes muelilos, como si-

Use, sillone., camas, aparador, máqnina de coesr y  otros, 
por ansentaree sn dneú - en eí pr-ximo correo bol 71, 

Tamb.cn nn liibari decantro asientos, fian Isidro 11 
_______  __________  -1 10

s T  VENDE
ID proporción nnd.jrsay, c til nuevo y  mny rf aio-lo, 
v le io ioye ! -gante.

Tambiouee ven le un ciipí nsa-ln, coa buroo.i f-rrr. 
intenorCB de ihavron.

Auutrgn:a fifi, oeqeiua é Aguac.ite, impoi.-lren.
h -IS

He vende en precio mnj' m^üomut
carretela oe la mejor tóbrica, qne nunca ha roilado He 
vende asimismo ana nrrecaia de buen us‘ >. C.iliu dcl 
Inqtiisiiior n I f i . ' i;. tSefi

Se vende nu cuné fraticé», de ined-o
uso, de I .  fibrlcade Uiiinu (4niel. de Paria, y  nn trun 
co ds arreos en proporción: calle de Sen U igual núme­
ro 40. t S Bi

ü h :  V J E x ^ D K
axKL amortoina: hapon̂ r̂ in Morro
DÚrnero 5. lü-tí m

SE V E N D E
on l̂rin do medio ujio, may edmodo y fdert«! TInbs* 

00 ¿8, ftnt-e Empedrade 7  Tejadillo bp H 8 m

CABALLO.
».> vende una hermosa jaca de scieefioi, y  e isy me- 

día cuartee de blrada color moro do concha sana y ii:i 
ro.abios: imeda verse y  tratar de sn ajuste en la Cal­
lada <bi Gnleano u” 30 esquina é S, K fací tienda de 
ropa el lionlevurd. -id—Um

ALQUILERES DE CASAS.
So a lq o iU  vhra cn ad a  de manos

nnamolnta de 12 años. mn. asna y robasta; ii-fur -ra- 
rúa enla aombrcieiia I «  Neu'ral, c.lttda del Monte, 
uúm. «.13. 15d ta

Remedio para el calor.
RHCIPE: Uoeta de San I.&inro, por CUATRO 

ONZAS palera, fleuauti y  COR tales don», de agua 
abiiii.l~ute p.ra e.jche, caballo v poco pasílle, también 
gas Campenorrea 11 coa papal oabii'i.erta. IB II

Se alquila
la eaia-quinta Minada an el Cerro, celle dcl Tulipán u. 
I», En frente esté la Llave Impondrún, Amergruii id  
mere 13 ifiliiab

Se alquila nn e-<pacl08(>, cOniodo, ven-
tllftflo UobI, propio p flti DQ oscrliorl0( cm Ion do 
Ift Báta. 'Í7, oMÍo d i Mercadorei. 10*^ b U

SE ALQUILA
la Casa qulutn, situada on el Cerro, cale d*l Tallpau 
n4m 19. E n fren tee it lU llave . Iinpuudrún émargn. 
ral3. 8-15

VENTAS
do

C A S A » ,  F IN C A S  T E S T A B L E C IM IE N T O S

SE ARRIENDA
<1 potrero “ La Noiia,”  compaeitode mée de 30 cabe- 
Herios d«térra, hornos ds cal, e tc , ubicado en el par­
tido de Bne avi.ti, A una ligna ilr> Gaatiabacoa, y  
Ircda con el pneblo oe Colím^r r la mar.

De otri s pormenoree impuadrúa «ii la calle de la 
Amargaran 63,etqaiau ú Aguacate. 8— lé

s é T e I d e
m, ..tablecimlanto de curdouerla y  efecioa militares, 
eltnado ennno de loe ra.j loepiiutus dseatacisdad, 
conexisteneia. 6 eín ello. Un la ca'le del Tóale ule- 
Rey núm. -id, peletería "L a  Cubana,’' darún razón.

bplO fiZab

SE VENDE
nna bodega Bartula y  qne buce buun diario: calle de la 
Salud púut. 10 , impondrún. 5 29 ab

SE VENDEN
l.ts exis.encise deles atfieiimionto de ro ja La Illlbalaa 
fie -ad.ien Msriauau calle Uval.

E u l- calle do ítiflaiiúmcroO! dsr'íu ta»<n. 8-11

No rendo U  sastrot itl t 'tu lüda Jose­
fina,Sírnada en IacaUed«lnsOfi.'ios,c9 68, con todos 
aue o'iveres y en mny buena proporción; «1 portero de 
la miema caza ÍDipr.n.lrú. 4-10

Fn lii v illa  de San Antonio de los
Baño, se vende la acredit;id'i y bien suri ida botica co 
iioeidade Fastraua siinada en nuo de loe meiore. 
pnu'oa de la referí la villa, qne es. en lo calle Úeal, 
u? 70 esquina ú la Calle del Coliseo, reaniendj la cir- 
cnnetanria de tener onn bnena CH-a para una regular 
familiit. Inforuarúa demús pormenores ea la mu>ma 
B.nica • .11 -fí.

CREDOS HUIDOS.
Se ha fiigfido dricaa» de sn madre el
negnto liaouido LsanilroKavnelca, de lOañosde edad, 
desde el domingo 4 del ure.e te; tíe> e en ai braza d. 
re.bo nna qnem .dora es bbre; el que diere r&son re te 
grtitificj-rúcalle de U  Amargura ó'i; ea la inteligencia 
que se bandado r .  todos los laries oorrasp-nilieDtss 
eu 00X0 do qne alguno le hnblese rroogido, para ha 
carie raspopsable aiee daños y  perjatetof qne ce eoo- 
s1o> en 8 11 m

A N  U N  C í 0  K -
¿'l uso di Jai upxlUn duro, ¡r la cx íitn a a  dtí mtt 

(cv co-'j.rt rrriitcinaUi de la eauta dt loi dienta

£ntru Itamparilla y Uhrupia.
Coa eitot dientes ea anra la maprlcudon porfecta ds 

los almientce, v  por eonsignleutH una hueca iligeMion 
lo onaJ cura la DL>pc;>fúz, SnemUs, üebilidr.i, TObrea 
de ¡a Sarypn , y  próonveU Ti/i<, y  ranchas otros enl'cr- 
meiUdes cplnicas, onyavrrdsdna canea ú origen suela 
sor la falta de nna bneua deutadnra.

Fneden inforaiar todos los fasultatlvos prinrlpelee 
íe  ’ .j Habana.

Eli DR. WILSOJí
teofraceálaa personas qne desearen aprovenhar la 
mayor perfecciem del arte, lis  pasar por tvpetidoi y  
eoeloios ensayos.

m m m i  lí m m m
' V ' - c , «  I

1 ‘ O L V O S ,  C E P I L L O S  Y  L I B R O S  
D E I .  1>R. W IL S Ü N .

t iK P 6 a iT i )8  l’ E lN C IP A L E a  E N I^ A n A B A K  1. 
f 'irf- -M’\a OaiKSTÁL. calle delilrln n? 10.

, Kl  P alo  ({pRPOifialln da Rielan'.’ 3S
,, lUsúNaai. eaHedel Obispoesqnina ú Ha-

liasa
,, Renrs n » t,ij- calle -lo’ Oblapo

u? 1"?,
„  r*A Au8TtLíLU,oaUtodelObispoB?3l.
,, Kt. flUAZo FlisitrB, ralle -te O Rei’ Iy «e  

qnina fc Cuba

V t  8 0  IM P O R T A N T E .
Se pone on oonocimiencodel púbLioo y  del eomoEvio, 

que todoe loe Cepillos dsl Dr. Wileoa, para conservar 
a dentadnra, lluvirún sn nombre estampado an elazii- 
verso del maugo; loa que carezcan ds cémejante cir- 
flfisiariAia no ro r.riorArúTi sninr. luvos

ARTES Y OFICIOS.
José Antonio Poikariofo,

Notario prihllí?*) ílul mUiero rColeglo 
(le esta (-ludad.

C A l s L K  D E  A G U Í A R  N .  ify.
Habana.

Rnvlrln-í déla Ley  de 3 de mariio de 1678, pcbUoa- 
da en la Gaceta de 37 de abril del mismo eSo, ba abier­
to Protoeslo de luetmmentos pdblicne. v  e « ofrece el 
público y  & eni amigos eo la Casa da Uicrihauoe n. 3, 
aaUodeSanlgBttCK, yeueumorada calle de Aaniar 
núm 45 80-am

V I L  A L T A .
f lE K N IS T A 'im A G V B K iS T A .

kñum DE PíllVILEGlü,
arrobadoe por la Jimia de Me'ü'dna de seta capital 
iendo éntos de mn«h* leguiidiul. pera la relenoíon y

para radica! dnUu qnebrndnrae. Cmnodot, aseados y  ds 
macha dnnieioo. Ks decir, que avenlr.>n i  enántoe se 
eonocen, y  •< dnioo que pnens ba.-eri-Ht es el inventer
VilaUa.

CU ID AD ft Km loe qne dirán 'ine carao les qntbra- 
dorof por medio de ingredioiiWc: o qoe dicen ser úniooi 
hemietes: todo eslo es un engsile y  oharUtacisme. Kl 
único remeCUc qne Bar pora laa quvomuurtM w  m apa- 

é»M ' ■ ■ ■rato úbragnero, pero «ele qnoaea hecho y colocado por 
ano de mucha experiencia; y da e.ta ra-udn eo consignen 
Toriae coras, 6 a! ménoa el aUvlo y  retenrroo de la que- 
bndnxa ó hernU; lo dloe y  lo hace vor el hernista-bra

leriaia mú* actlgno de enz espita!.—J. H. VUalta, O 
liero 11». Ms

gn-
(ie

LA MODESTA, 
peluquería especial paia señoias

100, O -llE lLLY  100,
Entro Villegas y BerDaza.

En esta bien montada peluque.la ee han recibido 
castañas de umOcs lindLiuas, de riel ios muy e1ega< tes 
y  cómodas trenz-is de pelo liso lash.y ium-jorablee de 
tuil B tamaño, y eo-erca, ondeadris y  con crepé, libia- 
uas y  biati abnitadas

Uusnrtrd - da caataiias da crespo-brgrt y  coposas, 
bnol-'S, oraspos eaeltoi., ritos, grupitcs de crespo., a 
bnltadores decrupé y todu Ivcunceruienle al ramo dé 
peiiiqnerla.

Turnos de acero mny l-cultoe, diademas, claros, ar- 
g  -lUta-mny tlegantee, eoilates de perlas de todoe ta. 
miiÍMS,

ó'urtSdo de flores, guirnsldal fluas, perfumeria de lu  
mejores fébrioasde Encopa y noa innuMa-l da obielui 
de gasto, lode muy barato que bay en

L A  MODE S T A ,
100. 0-Reilly 100.

Entre Tillcgaa y Bemaza.
(3—7 maye.

GRAN IV»E.\T011 V COASTRL'CTüR
DE TODA CLASE DE BHAGUER08
y de todos loa siatsmu sunocidoaiy en particular de nna 
slaee no ccuoolda. propia ds mi invención. He transfor­
man esoopetu del sistema autigno al niodcmo; se Ua- 
oen toda clase de compcslciuoee: se trabaja toda oíate 
de efoulos militiu-ea y  eo liaren pozos arlecranos A do­
micilio y  ú gnste dol luteresado, para la cantidad de

S a qne ai'desee. He dora y  platea toda clase de g f-  
a  ^

Am eria de .fosa Barú, salle del Obispo núm. 3 1 ^ -  
r »  Han lenacio v Jferiwderei. *I.-J3s

\A NUEVA ESPERANZA, 
0-Reilly 81.

Eulro Vlllfgns y Berusza.
A B A N IC O S  D E L  N IA G A R A  D B  M A R A B U

Íropioe rara llevar de regalo los qne se van rara In 
'enfasolay Enropn Haycnagran colooeiun no rulu. 

> e ^  Meneos Loe hay también pata nllia.
(Tauaetítot ds madera c iada  á 17 ii.
T  otro* mil luticulOB de lurveded y  fimtuta qne tl<mo 

siempre '
La Noova Esperanza,

o  S G IL L T S l.  3bpS

REALIDAD.
DON JOSE M ^B IA  MORON.

encargado áe la  casilla de carnes n? 7 
del mereaüo de Oolon, y  do la  del 34 de 
Cristina, ofrece de.»de boy carnes y  me- 
nndenciti.8 á  los precios siguientes:
M a s »  de vaca enperlor, á ..........  25 cts.
I ’ocbc y riñonada, .................. 2 a . .
M asa y costilla, puerco, á . ........ 35 ..
U n a  lengua.................................. 60 . .
H ígad o .........................................  35 . .
Un  riñon......................................  40 . .

E u  utubaH oasillari (picda abierto el 
despacho para loa qao gusten favorecer­
lo, desdo las cinco du la  tarde basta  las  
od id  do la  noeh.0 , y por la  m añana desde 
las cuatro hasta diez.

3 Ib. 2p..l0m,

CASAS •
d «  « a i n d ,  d o h u é s p o d e a y f o n d M .

VALENCIA, ESPAÑA.
H O T E L  J )E  Ü R I E l i í T B  

D K  l’ K IM L I l O H D E Ií
.V CAUQO DE

FEASÜJSCO D E  OS’A T E  1' VIJ>^EBTA
Cali, da iss Barca’ , nún. 11 ̂

(únte, enla l ’ lau de l Ferro-Utrril j

Este e 'e ’ auto e tableciu,icutn, s i recomienda por le 
eamerado de en trato, y lo acouiSmico en ins p-ee-os y  
ti citar siinud > cerca da Farro cerr-l. Teatros, Casi­
llo -, cafés correos, Miegrofoj y  centra del Come'oio. 
Hay grandes aportam n'os pnra f.imiUas. »>  hablan 
varosldiumu, Cocina francesa, i-ali.ma, etc.

Aún cnando «itñ  próximo & la Bs-a ion del Ferro­
carril, é U  saHda >e ella, y  hora de llegar loe t  en.s, 
habrá carrnqja para al B.. vlcói d l.e  nrei. vi jerue, k 
loe onal e eondnei-a grá>is al I I  -leí lm.3úa.

( íP IN T A  DEI.  R E Y .
o s  BAH O N VU .A :

CD'v d. ! '  ontre la del Mosto y  lú UahMd»
de tVisr-jiii.

S rSCR IC IO N  DK Ill-AVC.-fi 
Por an mes, dios j  rí'-.’  rer.l?. i'usi-l:... 
Elqnenobnbi»i,iii,-.':;i,I,i d  cc?ro6noooniar#

á lo menos dos uü(3:. do ;.&rmau’ iL';í r er r-rla ciudad la- 
üsfarái medio año p.d.'b;r:-:v̂ n .1 p.an doce pesos. 

SUSCítlC lUN D i: K r<»H03 r CO LO NO Í.
Por na mea, diez rui.U, f.. t Iiu  níelrnled.’ -’ .

D IE TA f. DU B I.ANC 'l5 .
Por nn onuxto r'.U', ?-1 di-.-r
Por nn oaer.o k: '-..,,-,..: .-! ,, .
En enJun, $1 r,i ,u!. td-jr-,
Laa enfenaed:'.'('  ̂o.iiiuioj :< i-.:-- \ / :  r-or Mta-

doe gravee, y  ma , »i,.. --.-r, - s  -.-faz»
preeioB eoBvencl'iiu'' 5.

NOTA.—No i-o « i '- ' i -  -11.' .. - I «• qj 4
ftattfiiFiTi

nm  i'E 5. • a  I i ■

Gran treu (íf le'rjuH», pozos 
y Hora fieros.

D E  1 I0 2 IO B O X O  Z O E R IL L A .
Calle de Jesús Fert-giiuo, n.'im f<7.

Se reciben órdenes en lo* puuloaalenienteez 
Neptnna, esqnina *1 Agnila, panadería núm. 35. 
Nepinno 143, esquina e  tvrouuor, L: c-yu.
O-Ketliy 81, eeqniim 4 ViUrg.i", iwr’ .i.i a.
Unlianu lllb  esquina ú U.i'oelona, faodrjfk 
Plaza del Vapor, bodega de l ’sUicíui.
Lanecros FU, eequiua a Cnmpoiteia, b"  logo.
Agtmcate 7fi, naj-boneriv.
twn Ignacio t.11, esqaiiui, i  Obispo, bodega.
Café "E l Eepai'iol,”  17, plaza V i.ís, eaqtfina ÓHa 

alia.
Campanario, esquina i  la Reina, bodega del CóSoii. 

‘ fi^ do  3, agencia de mndadae.
Calle Benl de la Solml lUl, almacén de vlveiea.
Idem núm. 1. upateriu do eeñoraa.
Calzada dol Monte, oafú i!u hlarte y  Belona.
Calle del Sol núm. Sl>, r^qu u.. u ComposMa.
riKza Viej i, oafé OóiUno.
Calle de Lnz Mqaiua k OQc ........ .
Colla de Merceden-. núm. “ *<, enreo aterfa
Calle fio Agr.i.ir Lrf .iiuis k Kmpoilrado, café- 
Celle de (,’ -'K...:ly . 'i" 'i , i,  a ;iLica-^, azucarería 

Canta CalaJIna.
Calzada daCIaiUuc, 1 .qiU .a 4 Conoor:lia, tltnJz de

ropas.
Ca'le do la Conoordis, <17, i sqiirm k í-Lcobar. 
Hernaza.Mqn'uia á CI-/t^, o;if';"I~ ^t'.nícrrato. 
Sulud. iW

E L -P íH lV E N IR .
T a J B N  L . 0 2 C » S S J S í ; A r

L E T llIN A iJ  V S U M iD E F .O S  
ij 1:

M A N U E L  B O U Z A  Y  G O .M PAÍlTA .

’̂ x l A ’ T I A G O  2 0 ,

entro Naiiid y Jc,?us Perogrino.
de reciben í>!-derieo i-:. -i '-—iiu:
8»o Mignel, 'rqnm-\ » 'ídl-... ., lluuú-. -t-yK 'K lC e- 

■tercio, ideal :*■,‘ arrcinla l.teio Araai-gnras
eiqaina k Vorap: ■: -I ■ ;  -  . .-i- -ivo-r- F'*c:c soe
LenuclO, esqiiuo- .. ,ru elmilCeli d..* víveres d,
D. IiVlíp. I.l•-z. 1 1 - .-ivifi'. 4 (b'-rjos
tela. Idem lua. . .  i'i.i-a z ,*j'a. Id. .4 (taha, .r- 
q n im a L »»  I.ltL i.-''-.-  '•-.'i- ■ • 
sra Luz. as|ai- a ú llaí.dUa. cJoluiiarlH; C-Bsilly. es- 
quina A Agnac.ile, tubn j ic-ia. IbriJo 4fi eíq-iinaú le­
sas Mario daloi) 183, ea.iams H U-^uendo, donde está 
situado el tren.

l>o qne pone eneoBoenlealo é *  i .c  - a i* . 7 al
públlen <ni .-en«'-«i

LA ESTR ELLA .
Gran tren de letrinas, pozos 

y sumideros,
D E M C lN E E L  e m ü a p b ,

situado enla caJlo fi..Jib-'n i’oregrl- 
no, nQic. 5U.

Benibe ór 1. u.-ii . n l-v: ■ r. l•••■l ri : C.il’e del
Cas'illu n'.’ U, b'j icgii-c • . . '.V I"1 M t-, 307. barbe­
ría; tígin-D. 1), e .f.' (, . .............. 1; Tuuia:.:o Uoy, TU, ca­
fé; 3a» liiifa-l. 31 ...............  b s

U le  A S 9 X r £ t 7 A . ' i r O .

G r a n  t r e n  f i "  ^ im p l f v M d e L - ” ! ’ " : ,, j t o io s
j  ü lllrfil.

Calzada 4. .' y  B|.
írrita.

Calle de t»  Kn.n.l s ¡\> . . r. i.- . '
Meurlqne y  Ziiu-.- i..
Belaeccain y  h-!u ( '
Noptnno y  Camr-i'ii.ir.''. . • - 
Irfiltad y  Virtn-lc», bode - .
Heji LSz-iru y  fl ■ 1 r-. '  — - 
Couíulido V (.-’l :r
Virtudes eu:r-i •• - 

sgnladaa.
Prineips .* .v  • ■ ■
Priuci|ie y  L- - 
Noptnno ’

poilciou.
Plaza ................ ‘ - f -
Coe>po»:>.» ■ , .
CJ*lzá.ta de C.-!i "íu j  ó./Sí. •
Calzada déla Reina, l', .n  .b.i v u , ' i . - :  Js,<a d* F  

lición
Plaza del Vapor núm, 71 y  Ti. baratillo.
CompoKlela, euty* Manilla 7  Bol, café Halen.
Obispo 113, swtrerla.

-.-s'nehi

- ,a I j iS , t -

Bernoza, úencia de£3e,aUe, núm. 37^ 
B1 dnefio, José Arios. M i t a

—  «C  —
Era, pues, prudente corcioiarse de ello.
N ada  babia bajo las almohadas.
Y a  tranquilo el oomercianto, se dedicó á  sus faenas con. 

el mismo aplomo que si hubiese sido toda su vida mozo 
de hospital.

So mostró celoso, iuteligente.
Las hermanas de la  Caridad se extasiabau.
H asta se proponían, cuando Pedro Ballot pudiera vol - 

ver a l servicio, agregar definitivamente al hospital á au 
primo, que se hacia ilamar Benaid.

A  pesar de los cuidados qae prodigaba á los demás eu- 
fermys, el nuevo mozo volvía á  cada instante al núm. 93.

Parecía haberlo cobrado cariño.
Las religiosa» y lo » ioternos que habían tratado al doc­

tor Leverd agradecían sobremanera á B eua id lo  que ellos 
tomaban por atenciones humanitarias.

Por lo demás, todos en el hospital se interesaban por la  
pobre v íctima.

Por flu sucedió lo que Leonin habin previsto, pues al 
día siguiente de su entrada en funcione», pudo oir á uno 
de lo » médicos de ta clíuiea recomendar especiulmente el 
enfermo á ios internos, y  prometer informarse de lu » cau­
sas que le hablan colocado eu aquella situación.

— il'od rá  a-caso curar el doctor Leverd! se preguntó 
Leouiu.

9i 86 curaba, hablaría, y  con la  ayuda de sus protecto­
res aoabaiía por probarse la  verdad, verdad terrible y a -  
m enazadoral....

E ra  preciso quo muriese.
Leonin no vaciló: á datar de aquel instante »o encarni­

zó, por decirlo así, en cuidar a l ouíermo.
Empezó por suprimir las pociones que estaba encarga­

do do administrar a l moribundo.
L a  mejoría disminuyó; después desapareció por oom 

pleto.
E l  delirio volvió con mayor fuerza.
Los médicos, quo habían concebido algunas esperan­

zas, reconuciorou bien pronto que todo tratamiento era 
inútil, y  que oa aquella ocasión la  ciencia uo había oon- 
soguido su objeto.

N o  80 explicaban, siu embargo. uqnoUa resrudshtieBQia 
del mal.

nn estado 

medlca-

—  «7  • -
üe examinó si lo.s madieameuL-í» h.'.biau sido alm inis- 

trados en el tiempo marcado.
- Los frascos estaban vacíos, 7  las religiosas certificaban 
que el nuevo mozo había cumplido estrictamente su deber.

E l  hielo, que se debía aplicar constantemente sobre la  
cabeza del paciente, estaba siempre fresco y f '  ’ *
conveniente.

— Qué podía, pues, contrarestar el (fccin ,I 
oionf

B ajo  eu barba postiza, Leonin ?e n  ia d? * • 'r.a aquellas 
inútiles averiguaciones.

E l  sabia bien á qué atenerfo.
H acia  desaparecer todos los niedicau.ciitos dt:>üuados 

al doctor, v  en lugar da hielo colocaba sobre su cabeza u- 
na alm obadilla de algodón ou rama, á  fin do ;ai.i;i.-utat !a 
congestión.

Cuando alguien entraba cu la  sala, corría .á su querido 
enfermo y  colocaba el pedazo de hielo sobro su cráneo, 
para volver 4 quitárselo uu instante deapuL-.s.

Fácilmente se concibo qne cou ta l tratamic-r.to uo podía 
resistir mucho tiempo el doctor.

1‘ronto, eu lugar Je preguntar ;v a  m f¡or iiucátro colé- 
gi? los médico» se inform aban de ui ex f t i i  aúu.

N o  8 6  esperaba ya mas quo su últinu aa->;:;:o.
Leonin había  conseguido su olijeio: triuhí'.iUi ¡lúa una

vea____Y  Bía em bargo no tuvo paciencia paca esperar el
desenlace natural del dram;!.

L e  pareció que ei doctor tardaba mucho e.i morirse, y 
que sn organismo tenia domasiada vitaUíUdl

lleaolvió acudir eu ayuda del mal mas eficazmente que 
kasta entonces.

— P o r lo demás, B6  dijo con ironía, eso será hacemos 
un favor á  entrambos; él se ahorra de Bufeimiento», y yo 
ganaré nn üemi>o precioso: ¡ea, valorl

Leonin no tan ló  en encontrar una ocasión favorable 
para ejecutar su criminal pioyeoio.

U n a  mañana, después de la  visita, mic:;l:ra¿ almorza­
ban  los internos, y  los alum noi de farmacia habían buja- 
do á preparar la »  recetas, el primo de Pedro  BaUot que­
dó sasí solo en  la  sala de Santa M arta.

Ló» demás mozos estaban ocupades cu cl ccoscmato, y

Ayuntamiento de Madrid



E L  DESENGASO ,
Gran tren de Letrinas, Po ­

zos y Sumideros.

.‘1

E l 4nelo <U ttu . «n iprei» ir*b  J« may 
t o e r  un» fine» inmeili.ín donde e._b»r > »_ b «^ _ .c o n
pronutad y »..«>, y V  »  P * ' »  w 4

L »  üino e * »  do nn» ! « n n »  eanivlero 6 p eo  *0 nal»
•D niii'í''^l» n .ih e  no p*M>nd- de cn««uu_plpa»^

L o . dneñe d . e » «  y üa^M podrin » ti* t «  i e

n r u r l^ ™  eqain. ÉCaK^aetodefrat».
Cali- i -  t »  AmarifUia eeiiuin» 4 Cx.Djpo»tel», paaew.

l»  <i» Santtk Clnraeeqain» & Cuba, paalts d»

Calle de Cah» oeqain» i  Empedrado b o d e g ^
C J»»d^  de Gele.no feqniii» *  8 » »  Miguel b®di^- 
Cello de S »nM ign »l»»qu iu » »  C»mp«nwio, bode

j a m  salsawco
H E  C O G O L L O S  D E  P IN O ,

v o z  D E  C Ü B A TRIUNFO  ARROTO NARANJO. SA LO N E S  D E L  LODVRE.

M  P,'
Besan ffim a l»

Jallo JeelnW l^e-Ktaera»,
Hrevarado 

»c r  D . Palé Le-HiTerand, f»TO»néBll»«
Bfttlea T d K s n i í r f »  de 8 AM JOSE,
°& t »  ¡¿abe taleinuco experunent^o P ° * ' ™  
r t^ U o e a  clientelí J por otro. aeOoree 
le l» H»h»n», difiere entenuneute de todo» loi peotorar 
S  preconi»Jo« hasta el di», paei cara J»

ECOS D B L A  P A T B IA  
por D  Rafael Villa, oon 
en prólogo eecrito porprólogo 

D, Jo»é Tm y.rS etr.

u  q u r  Mchl.=j)tras h a o «
b ra n íS r tC l-  irriucionee dj!,pecho 

oleured»». el eoqtielaohe. lo i catarro» crónico». Im  ^  
S » ^ ^ » b e l d w  no remiten 4 sa emp eo, no

_____ n n »  nn contiene nn 4toiao d«sioser nunca accidente», pues no c o n ^ e  na 
"  cielin'&3Ío E l »deai4« eficacielino — —  

i^ o n e »  oróniew! (lentas 6 antlgnaa) del pee. o 7 'a ^ '*  
maa.'caurro tbxí¿ ! ,  reciente ó antRruo, m n to i i^  de 

..O^lnolnotai, debilidades de la Te™?a ó moon-

__________  .tomo
en le í irritacii'Q»» é infla-

E L A V A K U  
por R. Conscieno!»

]  t i m o . f i f i  rta.

V

K L  E B T  O B IB K D C * 
por C4cloi D e ln  

tomo ffineso. ~  40 eM.

ron
tomo grne»o.

EB UARQCES

líOT ELAS ^ÜE 8E HALLAN

o s  L O C - R O K A N

E dt M. B. Capenda. 
irao graeio*» 80 ete'

1 . x  C O J Í S T A Í T C I A .
Con el título que se encabeia. «e  vende la caía « « •  

I dadelada 1» ca led » G erf«tío  n? 1*0, »n tr» Han Ka-

Psra U  tsniporarta, la pintoteiea caía quinta ‘ V iit »  
Al»; '  • • . .1 J——
f

fe »l y  i in  Joié, d» 40 Tara* d » fondo por l í i  de f^ n -  
i .  ^ p , j Q  manlllca1 te, de mampoiteri», canteiia y  atotoa,

> . Esta pr.:>piei]nd e» una de la» má» hmpieitirantería.

LO á TBAJ l£8 HKGK08
por Paal F eW . 

i  leso »> «**..«-.* yfi a^'
5  Ja M H  T  *

®*CalIe de Draeoaeiesqnina 4Manriqn«,
Calle de San Nicvla»eaqnin»4 San L an  Oouiag»,

bodega. .
Cade d« San KiooI4a esquina 4 San L n ii Q oiu^ai

bodeva. . . w
Café El Manaanar.» ?>»“ ■*«* Vapor.
Café Bilba.1, Pla/a del Vapor eiqni.a g  Agalla.

SM a donde «e dirigirán tudaa laa ■-..l-ma- innea.
Prancirfu Piñony Cp ___________

orina» sanguinolenta», debüidadM de U  ’ «iW?a , , 
S eS o in eo r ín » , catarro nraUal. eníermedadei deloi

raelama'ione». 
15— 18»;

E I x  M A S  A N T I G U O .

G R A N  T R E N
< 3 .0

L E T R IN A S , PO ZO S  Y  SU M ID E R O S
D E  F R A N C IS C O  C M »'Z A L E Z  B E Y »

Calle de Jesús Peregrino ntím. 48.
Be rmiiben Ordene» en lea proto» ««m o d .
Callada de Galiano nfimAfié, f«r r e ^ _ la ^ S «S “ Wj

[osmiinDEFíi

leot y  d» ana digestioa difícil

fjTo mAs do lo res de m neias
EL 01)0NTBl.4FICÜ,

=i!aamoaara impedir 1» »4t1» do la» mnolaiy c ^ t  
’̂ t o t 4nwmentt los d o lo r« a ^ »  c w  nrodas*. BoS 

d» San Jo»fii d* L»-BiT»rend, A g n ^  105.

BBHTA
U B S E N b K V E L L B

SorUr. Bmeitu Capeudo 
tomo» es ano, 
tamaño regalar 40 «te.

«a O
POETT7NA 

V D E S G R A C I A  
por Amadeo Achard.

2 tomo» e »  uno, 
tnmJio regalar 40 «ta

1 de litigio» y  to la  clase d» enredos qn« puede haber en 
I esta capital De in importe y  otro» pcrmenere»_ dar4n 
rasen en la salle d» Haa Rafael, n? ílO, ferretería.

&.Cm.

.legre,”  títnadn eneite talndabíe pt.eblo y donde con 
. «líidad pueden tomarse lo» baño» del Cacahual y 
lal.aiar: tiene t<-do» »ns aire» libre», coa jardín por de- 
lame y  arboleda en in  interior, por 1.) qne r.nne la» 
mejoras cond cioneep ra el objeto: e» muy cómoda, 
fresja y  rjláam  oblada de no todo, dAndoie on el mó­
dico pi'oc o d . liO onziB bdSta flü.a de octubre.—Calza- 
dada del Lnyanó ndtn. 71, ViTe su dueño, donde puedr 
TeríobaiialaidiesporU iníiñRna y  d »u »  tres en a- 
deUnte- 414m____

0 0 »T B A 8 1 B 8  
D B  L A  V I D 4  

ónn
D R AM A M ISTELIO Sü 

por Adulfo Belot.

l a P J í g y

JO AH  D E  CH A880L 
por Mario Achard.

I tomo tíuuafio re 
g t i l a r . 40 ato.

GARANTIZADO ALELLA
T IN O  D E  aU -O IN  P L A D E L L O E E N K .

Son ñnieoi importadora» de esta mav acreditada * «  
ft: en Matansaa ei Sr. P .  Francleco A W a . _

4̂
I  tomo. 40 su

L A  H ERED ERA 
D E  Ü H  M IN IS T R O  

por la conde»» Dal». 
l j»)m o,««n ...-»- 40 eto.

En la Habana y  demás pnntoede la ida,
* . cey .v'Tnn’̂ C a ilft na TflArlfl T)*?

a E C O M E J ÍD A C IO J É e
Yincw preparados eipresaiafflitfi p&rc 

Is la  de Üaba.
m  aae asiera beber boen Tino, qa» •*’  ’é

ATrT»i>T.'/r wW iíO 'O  V  ¿OUP?

Tino reeonfi
to qttin», ferraginoio. D e Tent» en 1
ina. Xaiaila 63.

de Santo

ACEITE ARAWGO.
Es si mejor preparaüyo par» impedir U  calda del ^

10 7 qae“ W y i W o ,  hacerlo weoer, T o^se^arlo
yenda 4 tros peeetM »«ioü l»» el pomo botica ^e

^ D ! ; ^ u “ BW d»i la» principal»» boUsai da 1,»¿»I»» 
Agalla iT o ro . ad iad» dal Mon

M aaqnina 4 Ángalai.

FOHADA HE LECCU.
ICsU pomada cura radicalment» lo» do ore» reimW

i «  de etaTO,
4oloTM

ú* dsirmi.
^ *a íd é o '*d 4 ^ to  »•  halla »n la betí«a da S w  JaaA d'
luí»  L»-R iyar«id , Agumr lOA

FAKA I’ENIK EL EELO. _
Klsran eo»m «ieo •• b » oonod*) que

íitoíG -qu» al nneslro; con otro» •* neceaam au« d ^  
ptoarló» hay» q t »  layarse, y  «i la
BtewtayieeeBiniooada6 con a><f'“ ” ®
podría empl«»rlo porque le
K y n eo e ^ a d  del btyndo, ayftAndoee asi toe Ineo»»»- 

tínSíráiírleado par» to
BIGOTES y UIÍ.3Í3; au earí inríantinao as bnac
efecto

El modo de ararlo te  y » i4  « s  el praipeete q »e  »• •■

‘  pfsTA“üB I.IQL'EH IS^TOICO,
(MMdio Infalible para la to», lo» c a t » ^  ^ r  
5 5 ? ^  y para toda» m» enfermedade. dal pecho, 4 SO

**Aoeiie^alm endra» p«ro, • »  pomito* da 4 *  rt. »»•- 

■as Ignacio, nfimare 44. eranina 4 Obrayto—* «
k.t>.

irtrU íto, de q  
ds'ita Ana, ll<

Tino tónico,
miuaroaoao. D » y>«to «i1aW t>ra4 »
!nrallal>3.

LA  ESENCU HE LA  TIHA.
Keitanra la yirilidad y  el rigor de la jnyentnd eu ene 

tro eemanae, atm de la» oonelitnoionee más agotad^
Bata apreciable esencia de la Tida deben lomarla 

« r í a  todo» lo» qn« estén para oararse: el éxito ee luí» 
ib l»  tomándola eogim las initraooionoa Impresa».

La» Bugew» »«tériie» podrin naarU con veniaim 
ntira radiealmea» la oepermatoraea, la dobiilOíd «  

ijo» y  todo» lo» desarreglo» de b
Cora rádiealmaaCe 

general en jótenei y  vi*j

" ^ e o  » « »n w  »n U  Habana, D , Lxü ^ -fflysren d  
lotka y  droguería d» San José, Agalai i06. Be yend» ( 
bpaswalpomo.

B « ei uiíjor J » .i-aiw . medieameawe ~  oooooen p 
purífiear la rangre, como lo comprueban lo» expw- 

raenio* cum-eratíTO» bechoe en lo» fcuroit^o. y  pr4rt- 
«a  « t i l  iwi ÍM  m*e «eredltad. »  fauultatíyo» ae » ^  
dadad y*de óroen d» 1» ln »p«cion  tto d» Ira
tola* de Vaha • Pnerto-ttico, y babiendotalidoiriun- 
tonteé, toda, bepr-^eba.

demia Nadonal ds
nado ménoe de eoaceder 4 »a eator p; 
yo; y lo propio »¿v;itrr)ó «ym U Aeadi
Medich yCir-.Ji. t--.^ a

P o lT o á  p e c t o r a l ^  c a im a n t e s .
Contra lo» parrKji, catarro» pulmonar»», dificnlt^ » í  

la reepiracion J « i  lo » caso» asmitíoo», propcrolon»,t 
»n sueño tranq ilo y  reparador.

I t o  m ás caans.
B B G E N E i t A D ü B  D E L  C A B E L L O  

p a ra  r e s t a b le c e r  y  e u u iie rT a r  e l  colDJ 
n a t u r a l  d e l  c a b e l lo ,  b i ^ t o  y  p a ü llR r  
s in  a l t e r a c ió n  d e  l a  n i e l .
Utote Ifauido BO debe eonfandir» oon esa» .«ntttr** 

imL. teñir el pelo, cas contienen m4s 6 méno» piedra In 
manchan la piel y  oon »1 upo oontlnao prodnoei 

«o lee de consideración; no eutraeo »a coippo^on nm«•— ______, , mee id Sil»de plárani mercurial; puede b» » » m  cncmdadi 
S Í mio, p* m  o® micriciia la piel» J tiene la r e a ^ a  áftoli/asio. DBM OO aiiülCHa ia piei, y nene *» tou^ »  
reatitw ,al el principio oolorante qne na per
lido, lufliu-andoM en *1 tsbo capilM. ____

Se TondeenlabotUa de 8 « t  Joié, Agntor IM , eeq* 
u  a Lamparilla.

Inyección anti-lencorréica.
EalM inyeocione. quitan l»« müemacioBe» del < it« 

loe dolor»» y el ardor, doatrirím la. dl<»rw de «aalqd- 
BarSctei y suprimen por completo todo género de Bul, 
cor antirfuoe y abanteite» que eean, imbidiendoqne »  
Aginen enfermedade» m4» gra»e» d»l átero.-PTedo- 
Í1 La boHlia
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1 acreditada marca ALV A R E Z . TORRES V  

Alella en p ip «  y  cuarto» eetorado», cnrjto» d» T im » 
lelnerterar; a»í como piya» de vino tinto «a y » rat<d»4 
I ete ompleta, ó raaa 3u éarrafonoi.
' D a l¿ »  i -  W a S R S  y  « .IM F . Obra,^  k Cto>rtaa.J

Gran baile extraordinario

LA ALIANZA.
Sastrería  y  Cam isería.

OBISPO íí? 40J.
f e  loiioilan epeiaiiot de !.’’.itro 4 pieza y  & meies, 

4d—Ifm.

pura c'. domingo 18 de mayo de 1S73.

Por una ^acia especia], como »e eoncedió en añ»! 
antoriorea.laa «afioril.,» y  »» fi:ra « qa» guacen podrán
iLever antifas.

l.ú i caballero» de sala
TaraeitB baile eehau hecho v.^ria» modiflcacion»» 

conobjsto de qa* teiuau mayor Incioiiontu loa hermo­
so» sal n js de E l Louvre.

D »s orqneetas alternarán toda U  noche.
Entrada da eabaJIero».........  lOrs.fto.
Iilam d» s eñ o ra s ... .. . .. ..  $1.

Enlazarán á la» 8.

TliFlIl, EGOlLLOli í M M Í
Glorieta de Marianao.

han traeladailo in tesajeria á la'call» de S.n I^ a c ío
uÚQi. 1«>, eHlT» í'ljraHírt y Obíjpd.-— 8bi l̂^

DOS CUARTOS ALTOS
para hombres solo», Obispo 9 i 813m

Se participa como acabade hicor.e al conylte pnri 
el gran bai^e de temporada, que tendrá tíe e to e l libar 
do 17, siendo éste el primero ile aVinn.

5a recomienda !a presentación del M l»fe  ds «ntrad»
á to las las personas qne beyau sido invitadas

Alas desde la tnadrugad.i hora caque terminará el 
baile, saldrá un tren extiaordinailo.

L A  f!r>MT'«ION. ___ _

Kn el C »u o  y  Jetq¿|B 'S  j ‘-l5»D/l
Su M aríanao .....T r;^ ..;..-.. D  b.raundoD.M.
S s  Oaasalmrou y  Kegis.
Sa Cara BUv M <

D. Jocé Marta CeA.

S l «1 interior.
Alacranee.......... .
Arroyo K arau jo ......
Arteaoia.. >
Batabanó. •
B aracoa ......
Bayamo....... .
B e i a c a l . . —

! Norte.

V V
N '

D  E  N  0 F £!¿
4

cao. IIERM.ISOS Y AY.\TS0N,
1 han trasladado su escritorio 4 L  calle d» los Oficio»; 
I námero 4. 1>P 4

B A 5ÍO S  i ’ U B L IC O S

L A S  D E L I C I A S .
{ OonoddosporDe la Isleiia.)

tSaedan abiertos al pnblioo desde esta tacha.S-3Q

IX VO^ DE GÜBA.
FEUIOHICO - 3I.ÍTICÜ, I 'L : *)ABC 

POE ■} '502T3AÍ í> 4'.-M.'AííOÍI.
S e  p a b l í c t íU id c : .  ¡ r  ; d i- '- ' i--'’  l08

Bemba...
Cárdena».......... .
C ifaen tee...... •••.•
C a ibaríen ........ . . . .
C u b a . . . . . . . . . . . . . .a .
C i e n f a e g o c . . 
CooBolaAOD ¿ 
G ÍIin e s ... . .. .. . .. ..
S ob fu in .... .. .• • • •
Jaróeo.................
Lo» Halo»...............
La» P o z a . . . . . . . . . . .
Loa Ralacioe..........
Lámonar. .
Matanzas.. . . . . . . .  •
Melena del B a r.....
M a r íe l . . . . . . . . » —■
M in in a .... ............
M a c a g u a . . ■ •••
M«.D a n i l lo . . . . . . . ..
M adru ga ......I....
Naeyiia».. 
puentes Grande»... 
Palznlra.......
Pinar del R io.......
Poerto-Prlnolpe.. .

D. Pablo PiuAi 
D. Kranciíc' 1 J . Tilda 
D. Fraedreú de ! z SlÓA 
] ) .  Felipe Zodaira 
D. Juan de Ciii*.
D. Joeé Soler Reyea.
D. FrandoeRonagA 
D. UiíarioAngclo,
José Lope» T  SanelMC 
D, Syaristo rerea.
D . Manuel O. Fsbton.
D . Jnati Peres Dabrall. 
D .O e e ^ o  ('- 'rv o A n a ia  
D . Joan £l...Aá!e-iel.
D. Domingo 11. i:.>dríga«. 
D. Bemsrilo M..nd;il’ j.
I>. José Ramón Ftibantoa 
1). Domingo G-Boito 
D- PedfoCollado.
D . AgaMmHon.
D . JuLí del Meto.
Pre», SanebesT C'-ipé
D. Viyiano D i'
I ).  QayüioGbraL 
D. Joeé E. Lluc’- 
D. Felipe Fernaodia.D. Felipe rernandif. 
D . José Gre^riehy, 
D . Antonio Albatqn»

4̂ o
SO R PR E N D E N TE  R E M E SA  DE R O PA  HECHA.

IK? 3.1
L IB R O S  M 0 D E R 1 Í< »

SESiesoa BaciacrrxtociiTa f a s »  * h Txdea as
ILA . p r o p a g i :f d a  L IT E K A E IA , !

ü’Reilly 44, entre Habana y Compostela.

DI

Por *1 último eorreq 
yaríado surtido de 
de la moda. Entro

t e ? Í » f “ n e « Í !\ “ c " g s ’̂ ^̂^̂  ̂ m ís e ra s  ts 'vsrlno 'y '^o irf» articulo»propio# de

gnnipse

BOMA, por don Serero Catallüa.—E iU  obra p6iHi- 
ma, de eu renombrado autor, la ha publicad » la Keaí 
Ac-4demia eapañola, de cuya corporación formó parte 
•onforme & eu deeeo, eoneiguado entre id a óUimaa die* 
poaicionea. Ea uno de Io« meioree libro* (^ne ha
.Qcído ai ingéo'e eepafiol eu el preaeute eijjio, eecrí^ 

•n el leTantsUo eatiio y  galano lenguaje que dirtíngn'a

CAMPOS ELISEOS.
D e e d o  ebtiv fe c h a  q u e d a n  a b ie r t o s  e s ­

t o s  a c r e d i t a d o s  b a ñ o s  y  A d is p o s ic ió n  d e  
sn s  R c fio res  f a v o r e e o d o r e s  y  d e l  p ú b l ic o  
e n  g e n e ra l.

H a b a n a ,  a b r i l  d e  1873- 15 2 A a b

P re c io s  de la  .ü
Eu la nabaun, Cerro, Je iq i c :¡ 

nabacoft y  R eg í» por anta*"--. 
Por un trimeetre edeluntr-d-r -. 
Por aa semestre Id e m .... .. . . . .
Por un uño idsT-. .................

bb'-ínpClOE. 
'1: 6u»-

Qnirícen...
Remedie

l 25 
75 

7 .. ; i  _

I fiC8 fiO
i r  ,

El mismo y »to r  do»  treio c. ... jv . v  •, c  —

á L-AS N ¿ ? - tD A D E 8‘‘ » a V c ! « l t n ^ s r S y r « ^

i á sn ilustre eutor, «nya tu 
I te sentida. Precede al libi

jórdid» no será nunca bMtsn- | 
■ro ana noticia de la vida y

u  :r.

' ’^'VKtBbieiTBelmn retí lo » tan celebrado» «acó» 
rn  otro» de aa » tela lam ida Orleaus-icicof, paebla y  menao, é intlmilaa

India, colore» precioso»; e^
de cines. Q'ibpSab . por

bien de ella y  amigo del antor.
Un tomo en ouart» mayor, de 750 pirfna», lajoja e-

- - „ f? 7 3 .„ . ......................  íó- ,
xjr don C é r lo i! 
.6 Terdndero ís*

Snperiorc», »e Tendón por mayor y  menor 4 precios 
módicos Atfuiar osqnina 4 Obrapla

dicion de R'Tadenetra, í?73.
CUBA, ESTUDIOS POLITICOS, 

Sedaño, ex-diputodo á Córte» —Obra
terée en la acínalidad, que contiene gran cópía de do 
enmento» que exclarecen mucho la historia de los »u-

L A  P L A N C H A
eeeoB ocorridoi en e«ta Isla *>n loa óltimos año* Pre­
cédela un Inicio crítico del dj*tíngnido hombre público, i --------- .  __  A l  ««*,,**
antigno miníBtro do Gracia y  Ja*ticía, don Anlome {T||,nift3u6 u lC n O  J  1116 e t in U lA s  Go

F L i - G L T K a T  4,
Se encnentift sait do d»

E r  © l í a t . í “ > ‘^
f ’or nn ir^meBtre'A trt-.-rt* . •
P o r  u n  e t f iv c t - * * '»  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . *  • • •  * • • •

I Por nn ‘«.lO ''^.U7*«««toat»sa»c»4««»»«««««toti"7- t ra m -A r .
t*or ttntrinxeiur» ; *- " í *í  ' * - ,
Por nn aemetírr vh-': > ..........
Por nn año Idem......... - ....... .................. • •

Loa aeftoro* qno deseen «'.Tcrib*'-* "  ¿r r  ~ di* 
reotament* con la AdminJatn riOM, el
Importe de BU íoecr^civv* e u t  * Üanoo K*?*" 
60Í 6 en *eUob ?*■ •. ' « - ío . liv,»' r.jnatanáo el
reucimienlo tr::nr:;ir» natural tercune refpectX' 
Tsmente en ¿n de Marzo, dnnio, ¡^eüembr? j

A r í v i r c x o s .
8* cobran 4 precloe móaicoe, yanando «ftos eegnn e 

nayof o menornúmero da yeeeaqtt hayun de pnbU- 
-----  T ... V...... .usablemente aaeian

Romero Ortiz.
Un tomo en 4? de 460p5gina8, edición do 1873,82.75. I 
L \  D15MOCRACIA, E L  COMUNISMO T  E l

n iñ o s  y  c u n i t a ;

50,

F R A N C I S C O  D E  T O R O

Teoiente-Rsj entre Habana | Compestala 50

E n  esto nuevo 
truir

estableoimlento se dedican principalmente á cons- 

Todas clases de  lápidas,
en las cnales se hacen . ,

Preciosos grabarlos con elegantes y  v an ad o s  tipos de letras 
/ fe:t<eulturas,

Psendos

SOCIALISMO, por don Eugenio Garda Bni».—Nun 
ca como en estos momentos es agradable y  necesaric 
conocer la» doctiina» republicana» coníervadora» de! 
reputado director de *'E1 Unebio ’ y  diputado oonstitn

Íente asi en las Córtes de 1854 como en la» de 186y 
oniieue este libro lo» natabilisinos articulo»; qne i_e- 

enmieron la política «on “ LaDíaonsion" sobre el soda 
llamo en mayo da 1866.

Un tomo en octaTü, «ennns 2.10 páainai.... 30et» 
ALM AN AQ U E  De l '•MUSEO D E  L A  INDOS 

T R IA "F A E ^  1873.—Publicase este almanaque, como 
el periódico a cnT os anscrítores sa regala, balo la di 
reccion del distinguido ingeniero don E'laardo .Mariá*

Cocinas portátiles francesas  
do dos á finco  h o rn ill &■

Palitos paratondedcraám ed io ladocu*

á oreoioB módicoa 
Tenient» Rey eaqnina á Agujar, Im —17j

Ibatqnarqts. 
Hre». F. Kola y Compf 
D. Franciaco (iallaroe.
D . Rafael Harr».
D . A n tón » J’ - r 'r «v  
D. José Hartinei Prru

____ _______  D. Eernaruo .Mmde».
ioe lá . . . . . . . . .  D. Bernabó A Iueju.

SanNicolix.................. D. JeréRÍT*-.
San José dato» to ja » . .
S*n Ttiitóbfcl. - ..........  !>• Vedone* Verd*c
‘rjiA. liahel d« Im L «> * .  D. J. M. Gi>S24lu y  (íolrd*.

.................................  D. Cário» Pina.
D. Jo»é Peres Xuirara.
I).  Celedonio Herrera.
D. Sentiag-: R 
D. Feücir-.'. - . ■:
D, Autu.;!,. A . • ■ - r; 
r. r I,; . t;--
D, Cárlrt H.-iji- -j,
D . Lui«Rcb*rtu.

Bimta Uraz del Sur 
Sierra Moreaa. •
San Jaén y  MsJtinez.. 
S. Ant? délo» Baño».. 
SíiatUgo-de la» V »ga»t. 
SagaaTe G rande......
Santo Domingo.
jacto  Etsiritn............
Sairtsa la Ubica.
8:ñ,ta Clara. . . . . . . . . . .
Sta. Hariadel Koerrit. 
8- Diego lo» Baño». 
Trinidad.
U m oB .....
Vieja Bflrmt j a ............
*5i-aT. ...................
Corralillo..............
Uabáúa».
Oonfolaclon d »l Sur...

I>. Antonio Anido X.edc ; 
D. Loren*-.- Romaro.
D. José Ltúe Rerdine.
D- Rcárn Cs-rrra 
D . Jo.-‘ .M-r¡»C
D. A)f'-’ ‘ ;n Rk.a.
I», .luvito de Ir ( ’í ia ea  
D. B . de Psiú  eaiT»(».
D. Kicoláa Regn»ii»,
D. Joeé Saare».

:ane.—to s  pago» se harán 1„. 
ados

Para lo» aarenelós »Tr—-  r-; 
,t»Bt»a lo» Srao. Ed. DoUi' r  ú

I n aen n » finiee» a- 
‘-A g a ia r  a f  3t.

Gandalaria........... D. Ramón R ive icy  bcrmiiM
Colon.
Calabazar.. . . . . .  •
Cimarronea......
E iperanxa.......
Gtuuuqay...........
Q oan e..............
G ib a ra .... .. . .. .•

D, Jocé Haría Prwto.
D. Juan Femado.
D. Frascitro P'ina.
D. Tomi» Rodriga»»
D. Joeé Pablo AlTar»»
D. Angel Albín.
D, Qn^or» F. d» la Tegi,

TAPONES, TAPONES
.................  gi
•egai, con la colaboración de notables esentoree esp^ 
ñolas. Contiene multitud de trabajo» qne unen 4 sa 

la adornan 60

Adornos,
y cnanto ae desee 

en alt« y  bttj» relieve, 
siendo ans precios _  ,  .

M U T  A R R E O L A D 0 8 . ,
También hay nn surtido de lüO tableros redondos para mesas de 

cafés, y de di«tintas clases, para muebles de lujo,

La» cara* p'<''l;wi 
que flneutH d.-l j.-o.*.' 
qa» pódeme» ríre.*"* al
»o»mianciu£ -le .. * 'U*'
ta i»  dregn; ';u  i> ! • -  
ton la paca lUO r* 
éo tftu yirtndea-

nada» »n  atox y a » u  s lM
. »•  la mejor garantía
-blíco Sin grande» y  pompo- 
... BÍTir» el (diarlauiBiamo, bas- 
• ejemplo» yiyo» qne dren-
.... i.n oniuaiaimado» elmriau-

prrHeuiar teetimonib» de in-W) eofl viruiucts  ̂ f  • e* , , . __ SaaAtoldad de p*rr.n ií que .Iccpueed» Imbm tomado a>ú- 
•Iment» la Zarta:>arnlla de Brutol, la ■ Teuwmseud y 
-  -I u,A. lu* t-ím lotmbdo cofurt* *incr » l  Kobde totiecteor,' uc i,rm logrado corar»» 
io n » )  tiOP DE G A M rC L  y e»ta e» U  «ta ra d » to
grao boga que baadqiurldo. no »ok> eo U  toto riño ra

»u Ev. i . ;  y  el Pacífico; paaadohde»oi 
■Qchuc >01 pedidoe.

Kryo Dará curar » ' irai TMierot p «  »n T »)^ 4 o  J»
heriK» y  toda»to»eof»i

e n g e n t e  a m r a v in o s o
P a .»  la curación de toda elaet, de tnmore», «orno »e. 

••rbanclo», maldita», nacido», grano», aietecnero» y  Ue 
ra» recientes y crónica» Véncese. 4 oO d a  él pomo. •* 
i  propia botica de Sauu Ana, Muralla b8

NOTA.__Esvoe medicáimontoe »e hallarán d» renta e
'Aoanabaoua, botica La Eennion Uorral-Falec IJ5 R 
Guinea bolle* de8anJo»é. calle Real. Kn Mitlanra- 
Irogoena y íanuaei» Central, calle de Blol» n. d» 
l i e  botica* d» la Isla *

ugiiDo mi*Hiiiíii)ritío.

ólD*r»j d* __, — , , ,
L  ?r-i, t q w  j>rvs^srtó d*

Im pOT auívf linmorta »d^wndo* ^

dd

ifll. U lOi.

nn erée científico el mérito literario
grabados

Un tomo en cuarto, de nna»200página».... 7.5 cts. 
p o e s í a s  DE DON G A B R IE L  G A R C IA  VTAS-

8 ARA. El renombre que ha alcanzado este i'istin 
guidoantor de.de qne en 1850, en la priinavera de su 
vid», eumenió á puolicar l»s poeeía» que constituyen 
este rolúmen es tal y  tan merecido, qne exime al libro 
de toda recomenda-ii'U. El Parnaso e»pañol ba c o lo ^  
do el Qomb'e del señor Tassara entre los ue sus hij>,s 
predilecto-, »  la pce.,1»  del presente siglo, caracteriza­
da en los cantos de Byrou y Espi oncecla, de Lamartine 
y Q'dntaua, • e Zorri la y  Loopardi, deb al señor Tas 
B'tre ana paiuie de su elevado .

Un tomi> en enarto i  ayor. de 500 páginas, Injoaa e

DE CODl'IIO.
El almace* déla calle O’Reilly n fil, aa ha tr_Mla- 

dado 4 U  Calzada da 11 B-ma

, \ N l i N T ; í O S  F J T R A N J K R O S .
S O L O S  Y  UK^ICOS A G E IS T E S  P A E A  L O S  A N U N C IO S  D B  L A  Y O Z  D E  CUBA  

Ed. Hoizé y  eomimfila, A g n ia r  nitoiero 6.%
Agente de dichos señores eu París, Sr. J. L abo rd ^  m e de Bondy 42. Agente ea 

N ueva  Y o rk , S r .J . B . Muñoz, Éroatlway 38.

17. 1ms.

\ lüS mmí Df' S\N DIEGO.
E M P K E S A  D E  C A R R U A J E S

DE

I S t U A L .P
En la oaUtd-,0'Roy'!i, n9 83.ee despachan i ^ n »  

ea todo» losdiuí'. R»tBlieu e» de los m.a» »oi»<litador 
le dicha lina». , ,,

F R ¿ Ü I Ü S :

waa  ̂—• • —• — . - | -̂---, ,
dieiou de Bivadeyra..........................................  to.

TEO R IA  D E  L a  PRO PIE D AD , por J- Pronuhem,

Un cftrfBtJe rié dos ublsulo*—  
U a to lio » dé corsa  (u>io) -------

tradneriou de u n Q. Lizárr^ga, abogado del ilott'-e 
Gol gio ds MadriA—Una de las obras póetumas del I 
gran eoonomi 4a francés Mr. Pioudhon es l que aquí I 
se anuiioÍB,'eula qne úemaoi ra sa autor hasta qué 
puní» 8- han desanoHado ras ideas »obre la i ruuiedai, 
sogiin lina série ra. ion».. Conocido como es d  actor, I

d i M a q u i n a r í a .

s*t>id<.B ctie opiníoDtft, el libio uo r<»coinenúi«*
ciüQ ni precoGOiite a*j^no.

üu toaui en do ̂ 0  pAcinaB^f dichón de 1873 $1 '¿i- 
C U ilK n U  LLA M A D A  DB S A ljV A G IS , por •• 

ioiis*f de ViliegHO f*elTago.— Korm* parto o-tR ohrA do

Se Tomlrt uH!i m áiiuina do cese*’, d
me.Uous...Mvrri liM o.- .;i xny burra j,TO;.rrCH.
calle del Agui'a U'*iu i i i ,  tnlre ApcdKCB y Gb na, 
tratarán de snejnr»*. 1 II m

A LOS ENFERMOS DE LOS OJOS.
a colección de libros esuañoles raros y  canos que es-I 

ta pnblioándi se en Madr d con general beneplácito d“

SKGCN FORM ULA
«é l f»cnitotlTc l>. Cletfl l»Ia* IceTfdo

Uve prooiooo romodic oom roaíc&lmento Icm odesM 
: !m  pierna* 9 otroo T&noi Afecto* como erapcioxt» 

el •OTÍAcioneA, (linohASono*, alcorAolono*^ T dolor#* 
ó aéao* ABtigno* y do caAlqcúor nAturA OSA.

H I H R 4 I 0 K L K K
Dicho laeottaOvo, euu un inetudo pertecolonado qce 

le es peculiar, ha curado radicalment» de ttidroeele» 
nmptoe 6 oonrélicada», un gran número d» persona» de 
..robidad eetablerida» en e»U  rapital, «OMtando 
abas por anuncio» que saliaron en ios penódioo» d» esta 
-.ladM

Vtvs Dragón»» 12, «iqiüna a Amistad, y  1m  paiwn as 
q  la á eonttanaclon » «  oxpreran Informan del prowfli- 
edento qne h» empleado en toda» olla» para bus p»rf»o- 
IrimM esraeione»; calle de Lamparilla n. í.4. D. Mel- 
rfiOT “ rtto, 0-ReiUy, esquina 4 l» de la Habaim; don 
Joeé filarla del Campo, Cas» Blanca, muelle de Marti

P IL D O R A S  P A B A . L A S  N E U R A L G IA S  O P T A L M IC A 8 .

. . . » » . . . . . .  - - -

i r n * .
nS.parentecnandoteauprovccadapor,rica^^^^

, ____t I. /ine.iva .  demáe balsámico», «inolor ni sabor, rudien.ie obtsnerse una enra-
S ^ ^ U ” t T . i ^ H L r r i  e » l  Z '^ r c o n l ..8 aceites p u «  Integra la. fnnoione. digeeUTa-:

„  regulariza y  conserva la vida - ^ ^ > 1 X 0 1 0 ^ 0 , . .  ,

¿ ^ n  d^ íoi ta"to en parte mírica cuarto enU  qriiúrgioa, ofrece su. oouocimtenlo» en ta.e» enferme-

COLOCA OJOS A R T iF iC lA lE S  CON M Q V lM iE N m _ _ _ _ _ _ ;
V.

B N t l 'A K A H H

P. LUIS LB-SlZVSPiUV'
g íG L S  b T IE H U L A D L L D J i «A N D C L .

Bfte I ata 6* aevnra''v.t de la eai^re tieue unj
«ieatrizanta ineouir.'-'.'to, y  oa lM  muy

)d07
OimnaAnto mcouic*. j  4»^—  —
por robolde qtio 1 ,v-» propiodAd m  de tmA Impor 
Ca^tiArrt::iab'iO «obre todo oa >  rio*,
OttAadC’ ricHc do ecv rlno^aodo oüatoBtA.

’ 1 £ “j a Íu BE r i quiutrl».
' k  to*, loo do^QO'^e l»  a^Iíba, prccAiAadolo* ol dofOAnK

Co^
AU*
Pe-

dr» Daeobo, aueent». Lamparilla 68; D  José Mari» 
GascUa», Obispo 15; D. Benito Subo», 8antdago 28; D. 
Ramón le  la Viña, Amistad 46; D. Pablo Gome*, au- 
seni», Figura» 31; D. José Martínez, castillo de la Ca­
baña, Pabellón n.® U3; oap. D  Juan Rolan y Duran, 
aneante, café de Tacón; don Manuel Teijero, P n e r »  d» 
Tierra alto», fonda de "Los Voluniarioiq" don José Ma­
ría Yañez y  Peña; D. Juan Boas» Mayor, Galiano 94; 
D. Manuel Per»», Corraie» 6; D. Vicente Rodngnej; 
Corral tal»o d» Macuríje»; don Agustín Bello, D. Fei 

UiCA h lA dol MoQtO ra»; 00'

loe amante» de la literatura nacional, qne pueden asi 
deleitarse con la lectura de libro» casi desoonucioos pa­
ta lodos.

Un tomo en octavo de 400 página», notable ediclov
de RivaueDeyra, impreso en 1S73............ .

AMORES DK' DOS HERM ANAS, por Paul de 
Koulc—Ei.ta novela, comuiodaa la» de su autor, des- 
tribe con notable vordad y  ameno estilóla» costunibree 
del pueblo francés, tale» como »nn, con su» vicio» y  su» 
bonaade» Gi mo ae han dado 4 luz otras tras traduc- 
cionesde la misma novela, en un só^o volúmen, llama­
rla la atención que esta constase de aos sí no se advir­
tiese que eu la biblioteca do Maneto, 'qne la publica 
ahora, ee tiene la costumbre da publicar los libros tales 
romo sns autores los escriben, sin mutilación»» de pár­
rafos y  oapítnlo». ,

Dos tomo» en octavo de 550 cada tmo.. . . . . . .  f l .
LAS  INSURRECCIONES E N  CUBA, por J. Za­

ragoza —Apunte» para 1* historia política do esta Isla 
en j l  presente siglo, übranotable, escrita eu pros iio;a 
itedocnmeuiuB antóntieosy gran caudal de notíeias, 
fruto déla asídjídadé investigaciones de in autor, ;w-

mm Gntierroz, Aguila «equi... .
lores Zubillaga y  oomp., Monte 83; por don Susano Ar- 
cUsUea, vecino ¿ei ir^enio Santa Elena, en la jansdie. 
non de Matanza»; D. Victoriano_Gutierrez, Jesns dol

alma, prc
avafiMTiñ D&r»4'^^W AEABK rKUHAUAL CUBANO, anido 4 lA
■Odor»* de VODOPORMO Ferradas, er nna poderorí 
■« .. .•«»>«» Ito htomFiti4i.4i. rAtftrrúA <Sroft^t... medicaci^ n para curar 1»  faomotiri», catarro» «rói 
oleo» y  agudu* t V »  pulmonar y lannge» Incipiente», y 
en general, toua» la» eaíerntedadei del pecho.

P1LHOKA8 HK YOHOt'OSMH 
F E K B A J Í.iS  I l f iL T E R A B L E S ,  

n O U N  Ei. í RGCKDEB D B L D B . G AN D U L 

Apretoctoi pi-r • » f  •'«“  Ae<KÍ<*»t» <i« (7i«>set*i J féií«»i 
IVriccu V HetMnUa dt ú> Baba»».

Monte 416; Angelee 16, D. Diego Trnob^ Monte 81; D
l/cprenzo KniloGa,............................—________________ ____ TeléCTafo," don
Salvador Ferrer,‘ por D. Fronoisco Arias y  J^^da,

, Amistad 136. hotel

Esta» Ptídorae, enva eficacia está «uinopaiU por 1» 
•rictita  da ¡ct .r.i* afaisa.lo» íaculUüvo» de Europa, 
nrodnoen uno» efectos sorprendente» en lo» ca»o» ot 
on» «etán indicado» ei iodo y el hierro, tienen wm ae- 
mon mnv marcada eobre la tubercalizacWB, ol c4n ^ , 
laeeeciófula., Uclórorizó b lu  de sangre, inprerior 
de la» regla», dolor»» de eetómago, digestiouee peno»*, 
•te. Ktt4n urepttrVáiAA pof on tiOAVo proeedim^to> <|Q« 
to, ooDjerTA QrAitible* íad«Ün)dui*fito. ^  
der ha «ido eomeüdo al criterio de la Real Argdenua d» 
•ienria» Médica», n tica» y  Natorale» da la Haton», J 

analizada» por cua oomirion de «u seno npmOraa» W o 
teoto, cuya comiciou prodqjo tm honroeo m fo rw , W  
né aprobsdo por dicha eorporaei(« por onaatmidady 
dn máünciun. _  . .

Véndese en la droguería " t o  Ceottal,'’ Obra-Jta 33 y 
3& en la botica de San Jorii. Agniw  eeqahia 4 Lm p*, 
riña; en la bouca y  drognerl» " t o  Reamen, de 8 ^ 4  
y  Comp.p calle de Santa T ere », EnW iJaola», D . JoM
Silva, y eo toda» laa deiiii* botica». M

De venta en toda» bu principal»» betioa» d» l »  1 ^  
en extramuro», betisa Aguila d » Ore, oatoada dal Mon 
te, «equiBa 4 Ansela».

nlente da Caballería; D. Francuco Hoyo», Obispo 3í  ̂
I'enieote-Rey 85, D- A. Gómez (bodega). Viilaclara, 
cal'e de San Juan BautísM 37; D. FausUuo Mardnez 
teniente de Voluntario», Chave» 9; D. Manuel Gonza- 
e» Concordia 19; D- Alejo Azcárrag». ViÜMlar»j calle 
de S. José 8; B. Santo» Ariza, alférez del batallón de 
Voluntario», Teniente-Rey 86, bodega da D. Braulio 
Corral, Merced i7, D. Andiée Piñón; Lealtad M, don 
Fr«nd»oo Sordo; Mataniii», calle del ^ le io  93, U. D. 
Meucude», teniente de volnntarioa de arlUlerla; Cerro, 
callo ¿el Peñón, máquina de moler harina, D. Antonio 
Loreio; Villaclara crile de C-ilon 6, D. Miguel Bengoe- 
«hea, de la oecuadra de gastadores, Casa 13b>nca, teroar 
«aranero, herrería, D. Antonio Cardfiiu!; (¿ueiuadoe da 
filarianap, calle ds Domingas», casa ícenle al n.^ 6, D- 
Vicente González; Gnaiiabaeoa, calle de Vista-Hennoea

operaeiou'j 
Jniiaii Concencaoi 
eesuria É., D. Jo»é

Coácepedou; Compostela esqnina 4 8. leidro, a»- 
_  _  Joité Ensebio González; Gallauo IIB 

mñébleria'‘ ' t o ^ é r i c a ”, D. José Flore» Suiche»; Mi 
•ion

BOTIÜ D[
Muralla, 63 

entre Villegas y Aguacate
AcumeiABiH* Al p6bJ)0oqne adIa  fAri£u»c-A 

ílamento oonaultt* médica* grétia, do doc* d » í«
rarda j  dé ocho & dw* da 1a  iiooha, pxaotioando 1a«  05̂ ’ 
tocioDOR d* cirajtA tina aa considereD HecAsariA^

PomadA contra la* almorranAS, d« Estramonio, tica*

Ü lix ir  florviiio,
Cilmanls Ingtantóuec ds ¡os doloreí d» maria», o'.dot 

u rdara» y  neuraigia» Je U  cársu
Véndeos 4 75 «l». pomo, »n 1» b * U «  4» 8 «x t» Ap> 

Muralla 68.

Polvos anü-catsrralea.
Contra la toa y  fluxioiisa de pecho, y  para suplir «  

Unponderablf.B ventajas 4 tanta» pMliDM ha»t» noy el* 
recomendada*. Rrsóio: 50 olí. eajtt.

fsniaios* aplicación en todos loe e stadoa delmal; rietn 
pre our»; teniendo oonstanoia en sn nso; calma la ta-

y  el dolorsomo por encanto, detiene la he­
morragia, qve tanto deblEtan y extenúan álos rafotj
mo*; todM TenUjAí áéKiomTi sn fischo* may oi«n 
&bi*fTAdo*. Vénd©*« 4 | i «I pomo ab l »  botíoA d« Sa»* 
tft áAA. B.kU ^

E spectoran te  d e  P o lig a ía .
Medicina la más eficaz para la cijn. Jop- de loz ««tár*

ros. cosnerviOB», asma 6 ahogo, irrita ion de losbrto-

Ioíos, par» la sangre por la boca, vil ir  el desarrollo 
e la tisis y demás padecimientos del jjh o  Véndese 

a $1 el pomo en to Dotioa de Santa Ana-cella de to Mu- 
ralla nnm. 6R

P o lv < »  an ti-h e lm in ticos  purgantes*
infalibles par» to destrucción de las Icmbrices, los

fios los tomira con to mayor íscilidad oon eaaiqtüer li« 
anido ó alimento que más lee guste, y  en baso de no le-'  • * • .. I________  ̂ _M*. A »ñer lombrices, íes porgan y  fortifican ens estómagos, de 
manera, qne de Raeos y  desganados, con este purgante 

' lo para ellos, recobren to salud on poco» diz» y

l i  Fraacisco Hernández Varóla; Manrique 49, D, 8o- 
iriitoáo Alvarez; Concordia 58, D. Rafael Sanche»; 2an- 
í ^ ,  D. Antonio Marti; Aidma» luil, D. Isidro Otero- 
O bi¿6 139, D  Jcié Uonzales; Piara del Vapor 67 y  68; 
O  i&iMZOo Villegas Crn» Verde 57, Gnauabaeos; 
Campanario 15, P . Luí» Alvares; Lamparilla 63, D. 
Fl.ireucio Menende»; Amargura 96, D. Jnan Bello; 
Hoi,te 547, D  JiélixQriaa'í; 8 * » Miguel i8, D. An­
tonio érwlétaga; Amtolad 8l, Catijlo González; 
Aoctsi ria de l'»cuu venta de tabaco frente aJ Loh'^é

apropóelló .
se ponen risueños, hermosos y en sus carnee.

Esta ex{«iieucia, repelida nn millón ds veces, sob>e 
la cual nos han llamado la atención multítud de padres 
qus les hablan dado 4 sus hijos los Polvos anti-belmin- 
uoo» purgantes por creer que so grave estado proveifi» 
d« lombiicee, y les han visto recobrar to salud sm babel 
beobado ninguna, nos ha conducido 4 aeonsejar en uso, 
rsmpre qk* necesario ptugar 4 nn niño de oualqniei 

, en vez de darte el manifo, la magnesia, ei aceite ú

P É W orfta  
A H t í l iü io s a s

SogUH lórmolA
del Ldo. líuUáJí Ambrosio CérdobA 

De 011 efecto eoguro y  nada paUgroso, son el mejot 
purgante conocido para los ralses cálido»; útil en las eo 
ermsdades bilioias, malos digestiones, dolores, deoabs 
sa, amargos al paladar, enfermedades del hígado, estr*. 
fiimienU), hincnazon, y  riempre qne cea oonvenient»
Bvaonar, bastando dos pildora» para prodnránn-----
efecto. Freoio: medio pesóla «aja. Botica de Santa
Muraií» 68. ——I3SKNCIA

Ü A V Í S  V TÜ SO AN O
c u  IIA  53.

M a q u in a s  h o b iz u n t a l e s  r  v i b t i c a l b s .

TAOnOS A L  VACIO, 
CENTRIFUGAS COLGANTES, SISTEMA

DE 8. 8. llEPWÜRTll.
1 1 E F E R E N 0 I A 3 .

A'eto ro r fc ;
lió Wtut:F a n d ic lon

P o in t .
C o ltve ll, Herni.atioé.
B rn giero  v  A v í Ií a

Cionfuego*;
A v ilé B  y  Xíeliiane. 
W il l ia iu  H . .Stéwart. 
In g e n io  C aTo lin ».

A z

• W 0
- t

DL I - D e  1»; y »  P e r f u m is t a  e \ P A Í l l S ,

ESTE JABOf de un» pjjI.i ,
dar eU'licjJa.!

I, V per el etmrr» p ie il»  e i ni F .I4-. n,::,s. pesé» lu  esa- 
1'* 9ü4vúar j  dejar Uta 1a •pidaruis, daidoli al alir«i»pfi-liduiles de limpiar

lado inrlins de F "r-iir i '■ llt  i-u't.
E l»  l ' i .V . i lD  *7. Fiulsvarj ds SiTiífitsrt; y « »  leda» lascasui 4» les pri» 

peluquer»* de !r ‘  ^  .
^9 perfomUiM y

GLICERINA DE TOCADOR
HIGIENE

PERFUMERIA ESPECIAL
Pioctdlmienlo de Euc. DEVERS,Qnimic»to» prÍTÍI«{1»i. E.d.g. 

París, e.eTA rgoui, 55, eULLÉ kerat*B«a, cerca de 1» pf. Wcíoítm

Croma de Gllcerlaa, para la piel.
Agaa de Tocador esa Clloerlaa, para há- 

ñes y ablución»».
Agaa dcBtUrlcla eoB CUcerina, elíxir para

1a boca.
Pasta deatUrlcla eoB Cllecrlild, lia icid»

ni Alcali.

Paainda eaa Clicerisa, eoltra las pelicelu.
’ JaboM e»B fclirariM, esotoa Im  labaüoMi

y lis  comezones.
encariña •Bil*pe>;aBlar, pteav» eoiliiU 

caída d*l pelo-.
C reara  de ja n e n  4 la l« ite «d a  efiB CIle»>

para ia barba.
GLICERIXA nnU-pelIcnlaP, para forliScar *1 enero caballado y baui dmparKH lai

Comezones d* la cabeza.

ra exdarecur el origen de to in»nir««C‘on qne to j  afli­
ge los campo» de tuba y que áfltsA'dORhbrahabu pre­
sentado ya'sus tendáuciás.

Se ha recibido el urimer tomo en cuarto de ocre* de
600págiua“, V cu esta ...................... 4^5.

AN.“ t o M1a  d e l  CORAZON, por leed or» Guer­
rero,__]í;i éxito merecido que alcanzó esta obra eiien
Cuba como cu to Feniniuía, por el iut, rés qne ha sabi
do darle sn autor y las gala» de lengn,ije que en elto ha 
desplegado, insvitícca las varias edieiones quede ella se 
han ne'choy explica que is déá luz en la popular bí- 
bllotecA déla familia que publican en Madrid los seño 
ree Gnerrero y Frontáuiaconel tiVrio de '<0ues¡o» de

“ ALM ANASinE  D E L  "D U E IO  D E  BARCELO­
N A " R AR A  1S73.— Ucntiene revista» politica» de E,- 
pafia y ds daicea extranjeros, de uspectácnios fra Dar. 
celona, flaancier», crónica del Antiguo Prineipado y 

•■ ■ ■ ' '  ' l»

M A Q U IN A R  D I  COSER
( t e  W e l o r  A W I i s o u .

üniccí 0¿«!ltel i '. r s l »  H ' Vhua. Matan»»», UánUna»
y 0Stui'ii-g«* \

M .  L i r S T A S L
Re compran, carabinn y componen wdaitozmáquln»» 

de coser.
Est&de manlflerto ei ruoro pedri cen el cnaJ no •* 

uecerita tocar la veladora sin qne vuelva atriA 
Las aguja» legiUma', hilos y piezas suelM.
8a solicitan ageuUOi p.>rc los ponioe iná;cKdo»

O M te lU j i .  n .  f>3.

I S i ,  x * u o

--------- fM P O R TA N TISIM O
!hb ie;doestab l-(ú iio  nna Atencia de mi rasa en Bilhao dirigid.t por m i hijo V .  r é U 'n i í A T .  

conformándome ron las Icyc- Españolas, esloy decidido á perseguir por las v ia « l z n í »  
el reino de E 'pa in  como en tus posesio íes dou llra inar.á  todos ios falsificadores d t  mis produeie» 
y  ctm quiera persona que inleniarc servirse de m i nombre, marca» 
y  rolulos bajo cualquiera feumu que sea, asi qiia cualquiera 
com«rci.inl8 que lu'.icra ca dcposiio m is producios falsificado».

EriqtV 91Í »  mis preduetos Vtren  m i /Irma v  marca de [abriea.

Vi: f H t r w ia  d e  s a r í a p a r r ü ! »  d o to - 
{ lu cB ta .

Preparada por si 8r- Ldo. D. Antonio Hernande».
■ . . i . f . ___ !.■,__ , i . l  t.. A„n*,Este pteoioso purifleador del ouerpo ^  rido e i^ rs  

Dentado ptir mucho tiempo y coa el mejor resnltado eimentado ptir macho tiempo , ----------
» » t »  capital y  fuera de elto, por profoMre» de merecidi 
reputación, obteniendo con su aplicación onraoione» in 
eeperadae eobre enfermedades qne habían rido tiatadm 
inútilmente por lo» medios más racionaleA] 

tío» constante» y  progresivos buenos rBBUltfidofl qtu

mulittud de docuiácntas ofleiaJe* en e l Orden Isgisto- 
uvo.

Un tomo en ocUvode 900pAgIniie.......... 7óet»,
OBRAS D E L  C A B lTA N  Ma YNE-REID .—L a co­

lección de las obras del capitán Mayne-Keid, se publica 
en la misma forma que Ls  de Juiio Voine, y  también 
lustrada con muy buenos é interesantes grabados. 
Van publicadas laa siguientes:

•'|Éu el M a,r—‘ 'W illiamel Grumete."— " t o  Gran­
ja deí Uesiorto.”—Lqs Jóvenes Boera "—“ Los cazado­
ras de gíralas" [segunda paitede loe Jóvenes Boers.] — 
"Bruiu ó los Cazadores de oeoa”— -'Los Cazador®- da
planta».”— -‘Lü» Trop«do?eeHe rocas"' [segunda parte 
de ioe Cazadores d*> plantas ]—"Los Destarrados en la 
Sslya "—"Velad-a de Caza-"— "L a  Cazadora Balvsje.’’Selya "—"Velad-a d» Caza-"— "L a  Cazadora Balvsj 
—"laisNAiiíragos de la Selva.”—"Oceola, el gran jefe
de Ins S minolaB.”—"Los Franco Tiradüiea Am-rica- 

•Loa Bneblus Raros.” ‘Los

dtortomenM preeenta sn uso, to com^luven y oolocan ei 
a  entre lo» má» recomendaole» depurativospnmera linea

otra pniga, lo mejor y  más a c a ld o  y  esjudable ea 
ministrarle estos papelillos auti-belnunti*_____  _ _ itioo» purgantec
para obtener nn bñeá resultada.

Debe tenerse presente que las lombileos prodneen en 
los niños muy gravee enfermedades, causa porqna se 
ven tanta» detunoioses de esto» íuoeentM-—De venta m
toda» toe boticas y drognerU» de to lato.—Botiea 4* 
Santa Ana, Muralla 68.

D  Ramón García; Galeanoo.qnina esquinaa Virtiii 
nineblvii», D. Juan José Achiii-o; Escobar 95, D. José 
Costales.

fiá isa m o  de árn ica*
Superior á to tintara en todo» loe casos (¡«'heridas, 

tincadas, gálpes q u  h(in de.purado el teg’.ie , j  itoga»; 
nn causando dolor ni ardentía

tiñeado firicaitativoB de bien sentada reputación.
La* dolencias á qne se haca referencia son; retuealU' 

mo producido por bu»  variadas sausas, crónico, agudr 
sin estado fehnl; dolores de hueso» y  articnlacions», gp

glándulas
blancas, melritii crónica, y 
zomplicadoi oon un estadoá' rpétto 
|1 to botella. Botica de 8unta Ana,

tma, c a ^ ,  fioiei 
padeoimiestOB del pech<
dttoó áriflllttoc, Prerio 

MuraUsfiü.

In fe c c ió n  ba lsám ica  e iea tr izan te .
Esta inyección es un poderoso auxiliar de to Pazu 

Balsámica contra 1a gouonea, pues acelera y  oomplet 
to cicatrización dol punto oiceiado de to uretra, de dop 
de sale el pus.—Precio, 75 cw. pomo,—Botiea de Santo 
Ana. fifnralto 68

nos “ E l Jefe Blsnoo-’
'.sclavoB de «abara.”— “ En la Sentina,”  I viiuB de nu 
j.,veu ma'ino entre tiuiebl»».]— "L a  Criolla de Jamai­
ca” [prímora parte de “ E l Cimarrón,’' ]—“ El Cimar- 
run''lsegauda parte de “ La  Oriol a de Jamaica."
va ’ Ipt . 
run''rseguuda parte de “ La  Oriol a de Jamaica."] 
“ El Dedo del Destino.”— "L a  Jornada î s fituerie."
—"Los Cazadores de Cabellpra» "

Lleqsamog toatencion sobra la baratura de esta» 00- 
tocciunes de (braidedoa autores dé tanto mérito. >''t

CAÜANTIDA llfFALIBLI
7 ■ r e e e r t a i11.,

llttsT  LACOHEE. ; IRIJ.
. . .  _  .. _________ ISBEEa U IW..2-.-2 b t l i lU  V (;■,

V'->'EliN.\iM)KZ 5 U ',IIL\L .Sh ". U 'íiA I '.t ;,l. l. . z  1.1 l A .  l> 'AOLTLElftA, j t » 4 » i  U» luma . • '-imnc.j.

D I G E S T I O N  N A T U R A L

traducidas, bien impr. las y  con t»n 
Precio de cada tyu io.,,........................ ,7. jq
A l que tome do una ve » toda to colección sa le reb» 

jará el tu por lui)
L-A CELESTINA, tr»jl comedla da Calixto y  Meli-

Entre las obres mes notables que ha producido 
el [uge^itó español, pooa» gozae de mas justo renombre 
que to que I quise auuucia que ha servido como ue 
ariuuto 4 nuesiT'. glorioso teatro nacional y cuyo autor 
no ha podido dassobrirre 4 posar de las investigacio­
nes 4» uuésiros biblíófi ui Uase publicado eu la nueva 
"hibiioieca Cuiversal,” que ve to luz on Madrid eo 
pooueuos tomas, eu diesseisavo, «orno de ‘AlU página» 
eaoa un».

Consto de dos tomos y encina................  75 cts
Es t u d io s  s c b u e ' l a  e d a d  m e d i a , por don

FtancUcoPi y Margall.— También esta notable obia. 
cuyo autor ocupa hoy en to po itlea española uno de

D E Q U I N A »  C 0 8 E B .

los prilueroi puettoa, siendo leKftima gloría del puMíde
' 1» lo

—  8 S  ~
B o  b a b ia  c o n  é l  m a s  q u e  ana, r e l i g io s a  d o r tn i i la  s o b r e  e n  
b b i o  d t' b u rtis .

E l  iu id e ru b ie  s e  a i i r o x im ó  d u lc e m e n te  á  s n  v íu t im a : e e -  
h u b ie h e  d ic h o  q u e  t e n ia  m ie d o  d e  s o r p r e u d e r  á  at^uei q u e  
i b »  á  s u m e r g ir  en  u n  e le r u o  su éü o .

E l  dou Lor e s ta b a  p á lid o ,  ñ »u o  c o m o  n u  e s q u e le t o ,  lo a  
ojutt c e r r a i lo s ,  ta  b t c »  a b ie r ta .

iáii s o i i ' i i e . i c i »  e r a  a g i t a d a :  d e ja b a  e s c a p a r  s o n id o s  iü - 
e x i i i ig i i ib le B .

S e  f i r e s t i i t  i  q n e  e n  n n a  h o ra , e n  n n  m in u to  ta l  v e z ,  la  
v i d a  ib a  á  e v i'u p a fh e  d e  h q u e lla  u r g a m z a c io n  d e s t r n id a .

A i l l o  m i 'ie l  fh jn ú tá e u lu , e l  a sea iu o  n u  B Íu tid  e l  m e u o r  
im p u l fu  d e  p ie d a d

O i e j  5  q u e  e l  d o c to r ,  e n  s a  d e l ir io ,  ib a  á  p r e n u n c ia r  su  
n o m t i ie .

¡N o  THCilbl
t ío  i l lu iiü o  « o b r e  e l  aeO or L e v e n l  c o m o  p a r a  e a m b ia r le  

d e  [ K j á i u i a . . . .
Y  a l m is m o  t ie m p o  q n e  l e  a p l ic a b a  s o b re  l a  c a r a  su  a l ­

m o h a d i l la  d e  u lg o i io u ,  l e  ap o ¿  6  e i  c o d o  s o b re  e l  h u e so  d e l  
p e c h o .

E l  c o r a z ó n  p a lp i t ó  c o n  m as  v io le n c ia  y  s e  d e t u v o  d e  
repeu U t; a e  o > o  u u  l i g e r o  h e r v o r  e u  l a  n a r iz  y  e u  la  g a r -  
g a u ra ; lo s  d ieu téw  c h a s q u e a r o n . . . .  y  e s t o  fu 6 t o d o .

E l  d o c to r  a c a b a b a  d e  e x h a la r  e l  a lm a  s iu  u n a  q u e ja ,  
s il) u ii g r i t o .

P e r o  c u a u d o  e l a s e s in o  a l  l e v a n t a r s e  a r r o jó  n n a  m ir a d a  
d e  t r iu n fo  S o b re  e l  c a d á v e r ,  s e  e s t r e m e c ió  d e  h o r ro r .

L o s  e je s  d e  la  v ic t im a  l e  m ir a b a n  l i ja m e n te ,  y  o o n  l a  
b o c a  a b i r r t a  y  v u e l t a  h á c ia  41, p a r e c ía  d e c ir le :  “ ¡A s e s in o !
A seb iu ü '.'’

U n a  e x c la m a c ió n  s e  e s c a p ó  d e  lo s  la b io s  d e l  m ia e ia b le .  
L a  le l ig iu a a  le v a i i t b  la  c a b e z a .
— iQ u 6 o cu rre , B e i - ir d í p ie g n u tb  
E s t a  v o z  h u m a u a  v u lv io  a  L e o u in  á  l a  r e a l id a d ,  y  r e ­

c o b r a n d o  e a  s e g u id a  su  s a n g r e  l ' i ia  U n g ie n d o  s o rp rs s a : 
— H e r m a n a  m ia , v e n ia d  a  v e r ,  d i jo .
L a  b u e n a  r e l ig io s a  a c u d ió .
— ¡ A v I  d i jo ,  e l  p o b r e  d u c to r  h a  m u e r to ,  d e b ía m o s  l lg u

rá rD o x Io .
— ¿ C o a p ls te iK S & te  m ie r t c j !  p r s g u a t ó  A íp é s r i t a :  

L s o n ia .

—  * 5  —
— ¡A h !  a i  m e  p e d ís  u n  f a v o r ,  e s  d i f e r e n t e .  P e r o ,  m n e r to  

e l  d o c to r ,  ¿ q u é  h a r e i » ?  >
P a r t i r é  a l  e x t r a n je r o ,  á  n n  p a ís  d o n d e  p u e d a  te n e r

fo n d o s : á  A m é r ic a ,  p o r  e j e m p lo ------
E s t a  c o n c lu s io u  s u s c ito  la  r e f l e x ió n  d e  G e r b e t .
__ D ia b lo !  p en s ó , ¿ te n d rá  p o r  a l lá  a lg ú n  m a n a n t ia l  q n e

y o  ign o ro T  E s  p o s ib le ,  á ju z g a r  la  m a n e r a  c o n  q n e  s e  h a  
t r a g a d o  l a  p íld o rp , d e  lo s  s e t e c ie n to s  u ii l  f r a n c o s !

Y  m ir ó  á  L íO ü in ,  q u e  p a r e c ía  e s p e r a r  p a c ie n te m e n te .
__ P u e s  b ie n , d i jo ,  a u n q u e  a r r ie s g o  a n a  s u m a  im p o r t a n ­

te ,  a r r e g la r é  e l  n e g o c io  c o n  P e d r o  B a l io t ,  p o r q u e ,  f r a n c a ­
m e n te ,  m e  s o is  in te r e s a n t e !  i

D e s p u é s  d e  h a b e r  t o m a d o  a lg u n a s  m e d id a s ,  e n  q n e  
L e o u in  ¡ i r o c u r ó  r e a lz a r s e  á  lo s  o jo s  d e  su  c o m is io n is ta ,  
lo s  d o s  c r im in a le s  s e  s e p a ra ro n : G e r b e t  p a r a  i r  á  l iu s c a r  
a l  m o z o  d e  a u ñ te a tr o ,  y  e l  n e g o c ia n t e  p a r a  o c o p a r s e  d e  
s n  d is f r a z .

A l  d ía  s ig u ie n te ,  c o m o  h a b ía  q u e d a d o  c o n v e n id o .  P e -  
d r o  B a l l e t  p r e s e n ta b a  p a ra  r e e m p la z a r le ,  á c a u s a  d e  u n a  
s á b i t a  in d is p o s ic ió n ,  a  u n  p r im o  s u y o ,  d e  q u ie n  r e s p o n d ía .

Y  L e o n in ,  c u b ie r t o  e l  r o s t r o  o o n  u n a  b a r b a  p o s t iz a  y  e l 
d e la n t a l  e n  l a  c in tu ra ,  e m p a z a b a  su  s e r v ic io  e u  e l  H o t e l  
D ie n .

X I I .

l a  c a m p a n i l l a  D E  1 A  M U E R T E .

.sa ta

A p e n a s  in s t a la d o  e n  sus n u e v a s  fu n o io n e s ,  L e o u in  c o r ­
r i ó  á  l a  c a m a  d e l  d o c t o r  L e v e r d .

T e n ia  p r is a  d e  v e r  s i  d e s p u é s  d e  d o s  d ia s  h a b ía  m e jo r a  
d o  l a  s a lu d  d e l  e n fe rm o ,

E s t e  s e g n ia  s ie m p r e  e n  e l  m is m o  e s t a d o ,  a u n q u e  e l  d e ­
l i r i o  e r a  m e n o s  in te n s o : á  l a  c o n t íu n a  a g i t a c ió n  h a b ía  su ­
c e d id o  u u  g r a n  a m o d o r r a m ie n to ,  s o la m e n te  m e z c la d o  c o n  
v a g a s  é  iu c o h e re u te s  p a la b ra s .

L o  p r im e r o  q u e  h iz o  «1  s u s t i tu to  d e  P e d r o  B a l l o t  fu á  
m e te r  l a  m a n o  d e b a jo  d e  la a  a lm o h a d a s .

E l  e n fe r m o  h a b r ía  p o d id o  in s t in t iv a m e n t e  c o lo c a r  a l l í  
a lg u n o s  p a p ó le s  im p o r ta n t e s  p a r a  L e o n in .

B L  « U A K B IA N  D B  LO S  M Y K B I t S . —  2S

repubiieen , se he publicado en to ooieceion 4* los nie 
ores anuiré» auti|;ubB y muderuos, nacioualesy exiran- 
'eres que Se títiua "Bibliuleoa, Uuiversa.i” y  en la que 
e heroiau a ál laérilo de lOb obras y  ol esmero de I» 
eiheíon, suexiraijrdinaria baratara.

Un tomo eal6V de i(il ] páginas...............  40 ote.
M A N Ü ALD B  P R A C TIC A  C R IM IN A L .-L a  re- 

daoelondel 'Consultor délos Aynntamientogy Jozga* 
dos Mnmcipales,”  ha pablicadotstaubia con objeto de 
qne eirra peía mejor iuieli;jsuoiaou el Jurado, les juz

Í'sdos Mnnlojpále» y  aioalues, acompañada de extensos 
oimulacios ¡  eouforme 4 ia ley de enjuiclamieut-i eii- 

nusa I. su importSucia y  le o ían te  de su coueeúuiouto 
uo e» necesarii, que lo encaiezcamo».

Un tomo en octavo, de u«rca de 306 páginas, edición
deI8;3...........................................................  U -

E L  ESTADO SIN DIOS, por Angutío Nioolae — 
La presente obra del cé.ebie eaoritor rebgioso Angusto 
Niculás, eeiudndaDlememe ana de sus más uotoblra 
produceioues, renniendoel mérito á to oportunidad, no 
ya en el sentido de to palabra, sino en cuauio qne aboj 
da y resuelve las más palpitantes y  rendentes cueetio 
ne» qne hoy se debaten en ios porlarneuCui le^riativoe, 
en to tribuna públicay en lapiensa periódica, y  que 
tan trhBcendental influencia están ejerciendo en le 
oonstii'ieíon y  légimen del Estado, de to sooiedad y  de 
toíamilis. _

Un tomo en 8? de onM %XI páginas, edicioa de Oas-

% ^ M O tt ÍA S  ■ DE ■ U N  '  CO NSTITUYENTE,
Víctor Ual^guer.— tÍ4*to* íQtoi«»*ADt*B ebtiidíu* lutítóTi* 
eos y  pulilicos del ex-ministro de Ultramar Sr Balo- 
goer, uueua laelegaucia del lenguaje el interée de la 
uarraoiony ofiecen á lo» amantes de to buena leutura 
Bol¿ éinstrnccion. Cinco trabajo» diversos constituyen 
el libro, á saber: De to soberanía uauiouai y  de laa 
Córtes eu Cataluña; E l castillo y  loa caballeiosdo Ega- 
la; El rey D. Jaime y el obispo de Gerona; Memorias 
denn Consiitoyente ¡páginas de nn diario], y  A lí Bey 
eiAbbasoi. . „

Un lomo en 8? do cerca 400 página», ediaoa ds Me-
dinay Navarro....... . $1 J5

SERMONES D E L  BRESltlTKHO D. Juan Gon­
zález.—Constituye esta obra los sermones doctrinales, 
rurales, pauegíncos y  apologéticos ó de controversia 
católica y social, acomodados á las más urgentes y  a- 
psemíantes necesidades de los actuales taempos, con 
que ha defeudiro desdo el pólpito ol catolicismo y  to 
sociedad el Rbro. D. Juan Uonralez. Chantre de la 
iglesia de Valtodolid y  predicador de S. M.

Ditiz tomos eu cuarto, , de unas 6UÜ pinnas rada
uno......................................................••••• vito.

ESPa N A  e n  MEJICO, cuestiones históricas y  »o- 
ciale», por D. Anselmoda to Portilla.—Aunque 'eon  el 
modestonembre daapnnle», esta obra notabilisima 
tiende.frVmdMar, es » datos irrecasable», to htstotiay 
las iradicione» do España en el Nuevo Mundo. Escrita 
con el lengüWB galano, fácil y  profundo qne distingue 
el ilustrado director de La Iberia de Méjico, cautiva 
por la íonna é ineemj* con aiíu&do. A  *a cooclotton 
M hálton unos brillantes attíoalos de polémica reciente 
publicados eu La  Iberia, sobre las misma» cnesuo- 
nes. . . i j . j g

01‘Efialj' 50, entre naliaaa y Agnlar.
E ti este  eB iab lfic im iento tenem oB on  «reaz 

so r tíd o  d e  nióqninius m odcrEati d e  los {a t ín ­
ja n t e »  W ils o u ljó c k m a ii 's  y  C. y  W a n ze t 3 
í j !  d e  d o b le  ixtopanto y  lanzadera , d e  
.ÚBtao m uy sen c illo , y  de m ucha duraciü ii. 
íiaccn cuantas laboreo  í t  conocen  en niáqtu- 
uas d e  coser, ten ien d o  la  v en ta ja  de coser ^  
dem ás á  m ano con aolo  p o n e r la » n n a mam- 
ra e ta  j  las ga ra n tita iiio s  por on  año.

E n  e l m iam oBo vendc-i, máquiiuus saelteto 
para coser á  m ano, m áqu inas d e  r iza r. a*n jat' 
de todas  claeea, eeda». h ilo , a ce itó  y  'to d o  Ir 
con cern ien te  al ram o.

T a m b ién  » e  com ponen  y i;«nbi.'iie.
H abana, t 6 d e  uovien jb fv j dto ÍSffS- -

gatas V Osinpañf.j.
------ ll■lllll■ r

Ls (asUncia que opera es  el ea’ -S- 
tnago la digeslion de >o* tb n t 'n to »  e» 
ia Pb p s ib * ;  «z v a e re s iA  principio del 
« lú m a g o  del earn‘: r o ,  hacerle malie- 
rable, C0Ds*^»arle »a  tu rn i dig«*»tiv» 
y f6*!í!7 -i»»»r en Blétidinsgo del bom- 
ure l i  ^ p am a  de qi>» imeiia carecer, 
tal es el problcra» que ha resuello 1» 
Pepsina d t Cnntouíi p O ' . farmacéu 
tico» de Pan », Poeilr administrar»» 

t j ^  4 elección del dohealc. en polao 6 
f e  bajo la forma de «lia ir , y se em ple» 
- ’  s im i[ire  con éxilo  se¡:uro conirs uz 

muías digestiones. ía pUui/u. u» ¡a- 
^uecas. lo » dolores de esUinuvgo, las 
n aú iín i. lo » erup iv i de gas, Ioj idmt- 
ío j de luz K'úíirn» rm '’ara»ií<íflt. 1» 
rti/lflmocion .ds si/«»iapo, y de los 
in ieslinos, la zomnolstuno v los bas- 
Irbos dtspises de tas com idas, j  las 
i ia r ren j de los niños. Cada frsH'o 
debe llevar la firma lic Gnnisuli y C ‘ . 
porque hay algniua imiiaciuocs.

f

•  ISDISPE5SABLS A LASSi\O B iS

LECHE DE ras l.T .P im »
iRfiea «xvTS 'm a am, ta cL » d m , o rm ro a  

L O C I O N  M A R A V I L L O S A
P e t r a  M Ia n q n w ir  l a  T e s

ilVA

RECOHSTITUClOn DE U  SASGñEi

D íV E H S lO N iS .

TEATRO DE ALBISÜ
Función extraer linarto desra-dés novrdade», áhene- 

fiüi j del pintor e-cénogr» o I )  Fyresu'ie Arrigtui.
Par» el jnéyej 15 «le maye ie  1871 

()iá »u  deU  funcún:
I ‘.* Sinfonía , , ,  ,
2? La  l» i '» i «n a  somsdia tu un eeío, arreg.a'a de' 

fran é« i>or elf«<m»do eacritur Eiemo. 8r. D. Man» 1 
Bretón de loe H-rreroi, afije  titulo es:

N O  M A S  M U C H A C H O S

A loz niños pálidos que llenen pnci- 
I ó pingiin apeiiio, que son «le 

leza Jcbi!, y cuyo desarrollo y dotii’,
IcioD ae o¡ieran dilieilinenie, cucv'.riie 
liiiueho lueerlps toma'- en las prioei- 
I pales comidas el l'osFsTO he iiie b f o  
de Leras, dü>'li r en cintniia. Cno •-••i i 
medinna inulmsiva, «1 a;ii'iiio renacr 

1 lleude los pm i;«rns di-isdirtraiamiéntu. ^  
¡ la  cnloracioudel rosiro reaparere ? K b j 
[tas caru is vuelven i  aJijuirit es vigor 
I y tirmcia naiurale». El fosfato de 
¡h ierro  es l.mibien eíiraclsimo para 
[curar lo »co lo re » jiálidos, v los do!o- 

r«>8 de eílditu'gn qtie padeceu las »e- 
I ñoras y las jóvenes. E't ol medicamento 
(Kir escelciicia para v ;¡¡u fiisr el cuerjio 

|y darle U  fuerza de n is is lird losvrau - 
¡des  calores y á la fatiga.

DEHTIFRiai ODOIíTALGICA

X  T .  P I T E R
?A*4

BLiKQVaiR  L « l  BIIHTBS, 8ASIA9 t k  BOOAl

P IR IS ,  10. SiaiiTard í i  S tn s i iv g
DspooitM ss  aeria» U s  datla ria » «Sal Mtrad» |

ESCUELA SUPERIOR DEL COMERCB
fu d o é » sa Veris rm lasa per A4. BLaaitn. I
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AdalBirtrailahOT porto CAMARA DZ COM BC»# 
PsrlA Internode I IM  tonco» por ifio. bedo» y 

El •.élVrcptrieloa pus i l  tm ertio, *1 Bese». erm nM tt, if| 
per lo» profosorts mu dlsttocaláos. Dlilgirt» »1 dltsdQ oía es P 
ita . esll» riauirt, fA K U . tUDáDdul

^  rarlida i 
h l Bx

M A T I C O  D L L  P E R Ú

Ó el solterón y la nina.
r»pr»»«ntando en elU Jos pr.ueipalos - «pelo» porobr» 
•010 ttl b«notlci»dolaÍBt»ligentoy p reroiartiita » no- 
nta doña Luisa Ma tinei C ira lo y  ai primer actor dsl 
génoroeómieo D Joaq m R i.íz . _

3? La disvinguidt piimcra bailsriui anta. Lusaarü;, 
bailan el Knito bailo litilaCoi

muSiLi\
aluBifcrada po7 luz DlécLriflA, címf'tmcin.o con «1 bc» -  
bT*do LAS  O ’ ü l í íA » ,  LC^miiLaiaJo per varuií — 
ñonwe fe&ilariuHS

4« L l  beneliciado teadra í*l tonArds jirctenUrpor
primc’ a tes  «Ipúblieo d* esiai un nncTOdWtr*
limient* qne ítt io * E*Udoi Uiiidc* h i sido CHn*ia*ea- 
dé como da lus m4s y quo IjüjO el tíwto c*;

Talla, templo de las Mesas,

4JB» I» .
Un tomo su 4? menor de una» SOQ páginas.

a H V B E T B N O I A

Todas oetas obra» se hallan enonodernadas á to ráau
oo, enando no sa expree» que oetáu empoetoda». i<o«

C aos »on riwtss 6 Iguales on todo» too punto» da to 
, sisndods eaenta d» asta oaaa ios gasto» de ramuiot 

ai iatorier ..o» podido», quo deben voiiir Boonjutuiadus 
do su impon» en selles, billete» d» Banco ó letra wlu » 
to Habana, a» dirigirán balo «nbiorta eenifioátía 4 B  
AvjHMpKia M Uraria. u f i »  d» 0 -BriUy fi4r.»}lAvAl

exhibirá tma sétie du yintiiras raters'eicz» repieeen- 
tondo la» piincioale» «¡ud.ito» lio i»  IiiJ ii W rectii,
Peraia, Ariria, 8í-toy  NgT ’ '-t 7 deen ja  oo«!uCB »»
prasentarán en «sta nocb» lá» a K -i n".t:

Vista de llidetabad, Celot.it iiiííI'PU.
Bascer 6 Tamba d» tos lU it.n» dsl Infie»"’ n. 
V istadellu idw ar y  ptrrgtiLaciwu altsmpIoitoJQg-

*'*5°^i)e»eandohaE8rra4»amtniilv fua-ion, ofreceré 
en «tlael beuettclaiio el belísimo erpeetácni» que fiaee 
años no » »  ha v islitín  esta Cepiial, y  que se titula:
C U A D R O S  Y i V O S  M I I Ü L O G I C O S ,
peropsestoi en encn.t c m t iL la  cor.cccien da dibu­
je», bri.lantéz de ce oridu y Lelleia do tra eeyoru i- 
m»»tos qne requiaetanlntcreSincatnirftenimienío. 

Les eaadre» qu« debe» p reeetu i»» »cn:
! •  Mixerva coroaondoá líi» Artea 
5* Adón»4f»,iert,nilo4Vínn».
5! Gauímado presamanio el nutor á Júpiter.

*? Nnevaexhibioion dq Tl»l»»:
1? Preparativos ¡la.n «Isacúficio ce ona vinca en 

el ladostan.
i?  Tumba do lo» leya» en Gweonda.
3.' Templo de E lb i»  ú penletn de las divinidad»» 

en el ludostaa. , .
Nueva exhibición de cuodros vives mito.ógio»»;

1? E l brio del Amor y  Psiquin.
St E l rueño de B « o y  Aiioun».
3? CltutodordeVenne.

Jw».

Frccueolem enie l e  emplean, p s '»|  
la cara de las purgaeione», inyeccio- 
oesd e  sales nieiálicas, su'.nngeQies y I 
peligrosa», que ccasioaan en poco | 
lienqio iiinamacioues y M lrechecv» 
ties'le hace años, tos m éJico» <1*1 
Pan » y casi lodos losdel mundo enu-ro 
dsD U  preferenci» i  I »  /n s í«ion |  

I vegetal de M atico, cícGrim naff CI C * , 
que e » surmimetiie activa y al munio | 

I lidiiijg) inofensiva j
r.on e»ia  inyección, prepar.ulA ron ! 

las hojas del 5 i«tíro , árl>ol del l’erú 
que desdo hace siglos goza entre ios 
lod'iu» de gran rt'ii;u;,i'ion j.or ziia 
viiu iiles eouira las piirf;afioii'*s, el 
enfermu pan lc  estar si'nuro tic\er 
clesapart'cer en |>ocos días esa im-<J- 
inotia al'eriúon. l'to el ümeo niedica- 
m om ode este pé'iero que se permite 
introducir en F.ui-ia. —  E »ij«5e U 

I firma r.rimauU y I'.-*, alrededor de 
(tolla frasco.

TONICO
O R I E J N T  A L

US BUm COSSEJO KEDiCAL

A las persoias delicada» del pecho)

E l i  G Z I & K T

r e s t a , T J L X ’ c * c a . o r

E S Q U I S I T A 3 I E N T E  P E K F U . i ' .A I X

 ̂ H x t i r ¡ ) B l a c a « i i a ,  e n r a  t o d a s ', a 5 a S
e io u c B  d e  I »  p ie l  fli-1 cróT ieo , j  'jon serv i, la  i*

P roce i y h e r i lo» d« «• :»■ »

y  en general d io* que padecen de I 
resfriado, los y  catarros woaces, los i 
médicos prescriben la resideocia eo el 
mediodía de la Fruiiria, cerca de las 
riberas embalsama.i-is perlas  emana­
ciones del pino maríumo. Fundándose 
ea la eSeteia de U »  emanacioair» bal­
sámica» del pino, 51. l.agasse. farma- 
ceúlico de Burdeos, coucibió la fe lii 
idea de conceoirar en oo  jarabe y  eo 
ana yazca de santa de p in »  todos los 
prÍDeipioi bilbám ieo» J résinoso» de 
esl* í fb o l.  1.0»  m édico» afirmao hoy 
que estos dos producios son loa m ejo-; 
rea poctorale» qu » puedet prssr.n- 
birs* para laa «u d a *  dolaueioa.

a ia m e n t e y  h «n n o «| «p ,d i ; ! : ja b ie m e B te 5  ¿a¿irii
• « ♦ . ' i  .  i Jé

^  /  I «iOMfC
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ü #  T cn ti en (odas f;

IV ln q u er tii»  y
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